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—Desde a origem do mundo, o bem e o mal, era luta

Incessante e permanente, pleiteara o seu domínio. Scnl dü-

vida os dous principies oppostos, inherentes á natureza oo

homem, andara sempre eom elle de companhia; massegun-

do as resistências e obstáculos, o favor e indulgência quo
encontram, ora prepondera o mal, ora o bem, revelaudo-so

sob aspectos diflcrentcs, e soffrendo variadas modificações,
conforme os tempos e os logares, as sociedades era raassa,,
ou os indivíduos isolados sobre que actuam.

A historia do gênero humano é a coníirmaçao plena desta
•verdade. r

¦ O obscuro canto do mundo que habitamos nao podia
escapar a sorte commum, e a epocha que nos coube atra-

cessar, e uma daquellàs era que o mal tem decidida pre-
ponderancia; não principalmente o malMcrmcl c atroz, o

mm, o incêndio, as devastações, e os extermínios cuja

Barracão enche tantas vezes as paginas mais granoiosaa, c

formidáveis da historia; sim o mal vil e desprezível, o o-

do, a baixeza, a degradação, a corrupção, a iminoralidadç,
toda a casta de vícios em», tormento inevitável dos ara-

mos Generosos que os cegos caprichos do acaso designaram

para espectadores destas scenas de oppvobno e de dor. ^ _
Timon, antes amigo conlristado e abatido, do que mi-

mi «o cheio de íel e desabrirnento, emprchende pintar os

costumes do seu tempo, encarando o mal sobretudo, c cm

primeiro losar, senão exclusivamente, sem que nisso tona-

va lie dê 
^primazia, 

ou mostre gosto e preferencia para a

pintura do piro. Ao contrario, faz uma simples eorapen-

mà®, porque à mal, nas apreciações da epocha, ou e es-

quecide, ou desO-urado; esquecido, quando para o louvor se

inventa o bem que nao existe, ou se exagera o pouco bem
existente; doslisurado, quando para o vitupeno se carregam
as cores do mal, e elle se imputa e distnbue^com parcia*
lídade é exclusão, sem escolha, critica, ou justiça. ^

Timon enche a sua obscura carreira em um obscuro e

pequeno canto do mundo; c apesar do pouco aviso e dosa-
cordo que devera ser o resultado do seu ódio pretendido ao
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gênero humano, ou pelo menos á geração presente, nem por
isso ignora que não é para todos o diser tudo, em todo tempo
e em todo logar. Â pintura dos costumes privados, que a-
lias demandaria ura quadro vastíssimo, não entra como ele-
mento principal no plano deste trabalho; e a rasão e que-
n'uma cidade pequena, em que todos se conhecem, e todas
as vidas sao conhecidas,' por mais que Timon se ¦ esmerasse"
em traçar scenas vagas e geraes, e apontasse com a inteu-
çao só á emenda e á ,correcção, nem -por isso a malevolen-
cia, e sobretudo a ignorância e o mau gosto, deixariam de
nellas rastrear allusões mais ou menos claras e positivas, a
pessoas e acções determinadas. Assim, senão pela intenção
própria, certamente pela malícia e prevenção alheia, ura
quadro geral, se converteria n'uma ditlamação pessoal, e em
Yez de scenas- publicas,, ter-se-ia a exposição do sagrado lar
doméstico. Timon pois, prudente e acautellado quanto for
possível, sem renunciar de todo a um assumpto tam rico^
e que de si mesmo está convidando á exploração, ha de
nada menos empregar toda sua attenção para evitar o pe-
rigo, e não eahir «em um dos vicios que mais pretende no-
tar e ráprehendei\

i Mas o seu fim primário' ficará sendo sempre a pinta?
ra de nossos costumes poliíicos; e como nesta terra a vida
e actividade dos partidos se concentra principalmente nas e-
leições, transformado assim um simples meio, em principio
e íim de todos os seus actos, as scenas eleitoraes, descrip-
tas sob todas as suas relações e pontos de vista imagináveis,
encherão uma grande parte das paginas do jornal. A
nossa própria historia nesta parte , será precedida de uma
hreve noticia sobre os costumes eleitoraes de alguns povos
antigos e modernos; o leitor ha de encontrar nos ditos, ras-
gos, acções e personagens de Athenas „ Sparta, e Roma, ma-
teria para sisudas reüexões, e picantes applicações; e com-
parando uns e outros tempos, vendo a pasmosa semelhança
com que os factos se reprodusem, depois cfo intervallo de
uns poucos de séculos, talvez venha a concluir que este ve-
lho mundo, na sua ultima decrepitude, torna aos sestros e
•desmanchos da primeira infância e mocidade.

Quando do passado, lançar a vista sobre o presente, a-
costumado a ler diatribes apaixonadas e infiéis, encontrará
pelo menos o interesse da novidade em uma narração
exacta e imparcial dessas scenas, ora animadas - tumultuo-
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o: túmulos, e onde se desoobrarãosuccess; vãmente . s su»
as vistas , o nascimento e orgânisãçao dos nossos partidos,
a sua marcha; a sua queda o dissolução, as exausoes, as
depurações, as ligas, as s•>.•;«'es, as lutas do governo e da
opposição, os jornaes, as circulares, a eorrespòndentia pri-
vada, os clubs, as procissões, os festins, as chapas, as lis-
ias, as urnas, as apurações, a falsiticaçâo c»! todos os seus
«raus, a calumnia e a injuria, a raiva e a violência, o tu-
muito e a desordem, as vias de facto, o cacete, a pedra,
c ainda, se tanto é mister, o ferro e o logo, rematando tu-
do pelas escolhas mais vergonhosas e deploráveis, se é que
a cóusa sotíre o nome, c se escolhas se podem chamar o
resultado de tantas infâmias, do puro acaso, e do capricho,

E como conseqüência destas paixões delirantes, destes
odiós accesòs e travados em peleja formal, a degradaçãcnJe
todos os caracteres, a cobiça desordenada, a. avidez de dis-
lincçôes, a ambição de cargos elevados, o furto, o roubo, o

sJelíienato, os assassinatos, as apostasias, as traições, a dif-
famaçao erigida em systema , a miséria real retoçadrpor
apparatosas ostentações, o horror ao trabalho e ao estudo, a
ignorância, a presumpção. .* Esta é a vida ordinária, (ninguém pasme) regular; ou
normal, como se usa .chamar agora; mas para sua-visar-íhe
a monotonia, e' matisa-la, Timon ha de achar amplos recur-

sos em todo o gênero de opprossões^uas dimissões, nos pro-
cesses, nos recrutáíhenlos; virão depois as revoltas , as re-

Lelliòes, as guerras civis ou, melhor, sociaes; as repressões
sanjuinuleütas e inexoráveis, a impunidadè^as aiíinisüas.," 

O estudo e exame da nossa vida pois tica, ou antes, oa

vida dos nossos partidos pretendidos políticos; e o da sua
influencia, sobre os costumes e a moral publica e privada,
já é de si um assumpto tam vasto como elevado , e para
o qual se requeria uma capacidade e experiência, e sobre-
íudo, um ócio e fossa que o pobre Timon não tem á sua
disposição; mas sem lisongear-se de que ha de desempenhar,
não diz já cabalmente, mas ao menos de um modo tolera-
vel, esta grande tarefe, ousa todavia arriscar a promessa de

fazer algumas considerações acerca das diversas raças eni que
se divide a nossa população, sobre a sua condição, mdoie;
costumes, sobre o seu passado, è o seu porvir emíiiíi.. _ Se-

¦ jú talvez opportuno explorar então alguns pontos da inste-
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ria antiga e moderna deste povo. pequeno e obscuro sim ,'
se o eofipárãmós com tantos outros; porem o maior, e o
mais celebrado que pode haver, para um Grego nascido e
criado nas históricas margens do soberbo Itapucurúv Cer-
tas variedades, accommodadas ao espirito gera! da publicação,
e algumas curiosas noticias statisíioas, colhidas de documen-
tos sparsos onde, sobre as dificuldades de se acharem, pou-
co desafiam a attenção, completarão o trabalho , o enche-
rão os derradeiros números do Jornal de Timon.

O leitor perguntará agora naturalmente a que propósito
este nome de Timon 1 Que sei eu? Esse nome, iilustrado

por liai dos mais bellos talentos da íitteratura- moderna,

pertenceu-na antigüidade a um homem singular e estranho
zedado pela' injustiça e ingratidão que com elle usa-ene azteu•fam alguns dos seus" comtemporaneos, votou um ódio tara

entranha vel- ao gênero humano, e de maneira- o reputava
entregue aos crimes e aos vícios, que se pagava mais do
despreso que da estima dos homens. Referem-se delle mui-
tos'ditos, uns agudos e felizes, outros apenas saturados de
¦f-el e ódio. Jantando certo dia , não com um amigo, (que
os não tinha ) mas com o único homem com quem fazia
alguma convivência, exclamou este: O que delicioso jan-
íar ! «Certamente, acodiu Timon, se tu não participasse
delle». Alcibiades acabava de orar, e obtivera do povo a
appvovação de projectos favoráveis á soa ambição, porem no-
civos ao estado. Timon que esquivava a todo o mundo, a-
diantou-se para elíe, e tomando-llie amorosamente as mãos
—« Animo (lhe diz) meu filho ! Se continuas por este theor,
breve arruiharás a republico.» Em outra oceasião subiu á tri-
ífuha , e dirigindo-se ao povo que o escutava estupefacto e si»
íenciovso, pelo desusado da seenai—« Athenienses, (exclamou)
y>. possuo algumas braeàs de terreno, em que pretendo cdili-
» car. Ha nelle uma figueira em que alguns honrados cuia-
» dãos se tem enforcado; c como tenho de (lcrriba-Ia, faço avi-
» os aos que se quiserem utilisar deila, para que se dêem
» pressa9 e uão percáffl mu só iestaníe.;))

Estes e outros rasgos valeram-lhe a aversão geral, s
o sobrenome de 'Misanthropo, Timon (observa líarthelemy,
Viagens de Anacbarsis Júnior) viveu cm um tempo em qu©
os costumes e as leis antigas lutavam com as pasxoes li-

|a§as para destrui-los. Corno se vê, os epochus de tran-
mão remontam a mais alta antigüidade. São epochas em ver-c

«3



dade peTigòsas para as nações; nos caracteres fracos e amigos

do repouso, as virtudes sào indulgentes e se amoldam as cir-

cunstancias; nos caracteres vigorosos porem, ellas redo-

brarn de energiaj e se tornam ás vezes odiosas por uma

inílexivel severidade.* Timon era homem de engenho, arar-
«o das letras mo menos que da virtude; mas azedaoo po-
Fo triumpho e preponderância do crime e do vicio,

lornoii-se tam rude de maneiras e linguagem, que alie-

nou todos os espíritos. Alguns contendem ainda que
pelo seu zelo exagerado, perdeu elle a oceasião de conter-
huir para o bem; todos porem sáo acordes em que unia

• virtude ríspida e intratável oceasiona menos perigos que u-

ma cobarde e vil condescendência.
Os meus honrados collegas do jornalismo, e todos es-

ses «randes. publicistas que íatigam o ceo e a terra para
provar que esta cm que estamos é a verdadeira epocha de

transição; esses nos dirão se a Providencia andaria bem

ou mal se hoje suscitasse um novo Timon da verdadei-
ra raça das ferias, qne co'as pontas yioenps do azorra-

sue vingador, lacerasse sem piedade, os cismes e os vips

que a deshonram. .
De mini o digo, que sem aspirar ao renome e glo-

ria do espirituoso Timon parisiense, pois me íaüece cabe-

dal e engenho para poder, não já competir com elle, mas

semíir dc'lon_c o seu.rasío luminoso, espero ao meuos^ nao

se? aceusado da feroz misanthropia do alhcmensc. Se os

meus quadros forem argmdos de sombrios e carregados em

demasia, irei buscar a sua justificação no próprio jor-
nalismo comtemporaneo, onde a cada passo deparo com as

pinturas mais tenebrosas e medonhas da depravarão e oppro-
brio dos nossos tempos. Toda a differença está em que-oior-
naíismo político denuncia o mal acidentalmente, segundo as
necessidades da oceasião, em ódio deste ou daquelle partido,
e de certas e determinadas pessoas, imputando cada qual
e reprehendendo nos outros, o que nega, desculpa ou attc-
nua em si; ao passo que Timon, alheio a todas as parcia-
lidades, tam. distante do ódio e da a.misade como ao te-

mor e da esperança, toma por emproza e tenção partem-
lar sua fazer uma pintura svstemaUca, severa o _ imparcial,

Timon vae escrever sem preterições de qualidade angu-
¦ma, não um livro, mas ura simples jornal, e ainda menos

que isso úm jornal de província de segunda ordem; e ío*



1
8

o seu empenho será expor com singeleza e liztira o que
a observação e a experiência, ajudadas de alguns poucos e
interrompidos estudos, lhe tem podido ensinar. Ninguém
presuma pois que nestes escriptns pretende inculcar proiun-
deza, oo originalidade; a primeira destas qualidades só a
possuem os gênios privilegiados; quanto á segunda, aspirar
a ella, com forças tam mingoadas, tanto monta como aspi-
rar a uma chyraera. O mundo conta mais de seis mil ao-
nos de idade, secundo uns, eoutrosha que lhe dão não menos
de sessenta mil. Em qualquer destas duas extremas decre-
pitudes, já se não pode contestar a verdade daquella fa-
iriòsa sentença:— i\ihüsubsole novum, » A única invenção'
hoje possível consiste toda na felicidade e opportuoidade
da applicação; e ainda isto mesmo não é dado a todos. Timon
extracta e copia, transformando eapplicando as copias ás co»-
sas e aos homens do seo tempo- Nada mais, nada menos.

Colherá elle. deste seo intento, os fruclosqne imagina,' isto é, conseguirá a emenda de alguns abusos, e a correc-
ção do mal, em parte ao menos 1 ou pelo contrario o exa-
cegará, como, pela inopportunidade do remédio^ tantas
vezes acontece ? O tempo só poderá dise-lo; quanto ao po-
bre escriptor, amestrado ét escarmentado em tantos exem-
pios de jactanciosa temeridade, espirito timido eílucluan-
te, elle não ousa esperar cousa alguma com fé robusta nes-
ta epocha de duvidas e incertezas. ,

Quando menos, ou antes, quando muito, estas paginas
modestas e humildes serão como memórias do tempo pre-
sente, em que, mais tarde,, algum esquadrinhado! de anti-
guidades possa beber uma ou outra noticia com que ins-
troa oo deleite os seus contemporâneos,

Uma ultíma palavra, á feição de post-$eriptüm9 pára
o qual muita gente costuma guardar o mais importante da
missiva/ Este pobre Timon, nosso contemporâneo, não pos-
sueeira nem beira, nem mesmo aquelle confortável ramo
de figueira que o seu iliuslre houionymo, o Misanthropo,
franqueava com tanta generosidade aos cidadãos d?Athenas
cobiçosos de dar o saíío da eternidade. Fica pois enten-
dido que o seu jornal só poderá ser publicado, mediante o
auxílio dos modernos athenienses, que como é claro e no-»
torio ao mundo inteiro, tanto desbancam os antigos na gra-i
ca, no espirito, na iiberalidade, na munificencia, e em to*»
dos os mais dotes que caracterteãin um grande povo,
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SPAPiTA. E ATHENAS.

tewrp revolucionário. Ilermdi-de-Sechelies, e as leis
de Hinos e Solou. Os seruüuadores presos, e <i mum
ria dos arilos.—tis asscmblcux populares em Aihenas.
A guarda scytha. Os oradores de estado. Os marcos
11a tribuna. Extraordinária eloqüência de um orador
mudo- Os vencedores de Saturnina. Ar slides pumcm*
do chapas. Um rei eowunuiisla. As quarenta e seis

eleições de Phocivn, Os Ires monstros cie At/unas.

Dentre os diversos povos da antigüidade,; os Gregos e

Bomanos foram os que mais largamente exercitaram o di-

i-eito eleitoral. Delles pois me, hei de exclusivamente oc-

cuppar, não para escrever uma obra completa acerca da*

suas instituições e costumes poliinos, mas tam somente pa-
p dar uma leve tintura do que diz reverto á mamíestaeao
da vontade popular no meneio dos públicos negócios.

A Grécia, de que primeiro tratarei, era dmuida e

uma infinidade de republicas, onde todas as lormas e prm,
cipios preponderavam alternativammite, desue a uemocia-
cia pura, â aristocracia, e as monarchias, mixtase tempera-
das do principio popular, até a mais desordenada anarcüsa,
a olygarchia, e a tyrannia propriamente dita, que uaqiiel.es.
tempos significava o governo de um só, usurpado e exerci-
do contraias leis, de um modo oppressivo e odioso. O m
•tado de perturbação em que constantemente viveram aquel-

Jas republicas, produsia e facilitava incessantes e repetidas
mudanças e modificações no principio constitutivo do gover-
no. Assim, já estas diversas formas em si, ja a sua msta-

í)ilidade e pouca duração, isto é, a mudança de umas para
.outras formas, tudo concorria poderosamente para o exer-
cicto e acçào da vontade do povo, revelada nos votos da mui-
Èidão." 

No nosso moderno systema representativo, ou o gover-
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lio se denomine republica,' ou monarchia constitucional, o

povo, -não a multidão ou totalidade dos habitantes de um

paiz, mas o povo depurado e qualificado, pelos haveres,

pela idade, pelo domicilio, ou já simplesmente certas cias-
ses do povo, mais graduadas pelas riquezas, pelos cargos,
ou profissões, uma vez feita a escolha dos seus representa o»
tes ou procuradores, tica inteiramente apartado da direcção
dos negócios públicos; nem mais exerce sobre elles outra
influencia que a da opinião, influencia, é certo, collossal é
irresistível', e o primeiro poder das sociedades bem orga-
nisadas,' depois da invenção da imprensa e dos jornaes, com
tanto que alcance, confo na Inglaterra, moderar-se pela pro-
pria sabedoria.

Nas republicas antigas porém, com especialidade, em
Sparta e Athenas, que pela sua préeminencia escolherei,
com exclusão das outras, para assumpto deste pequeno tra-
balho, o povo, a multidão, o sutfragso universal, não só ele-
gia os chefes do governo, e os legisladores, senão também os
juizes, os magistrados, os administradores e funecionarios
de toda espécie, os generaes de mar e terra, os embaixa-
dores, e ainda os pOntiiices das religiões; e não contente de
se fazer servir por tam numerosos delegados, vinha elle
mesmo conhecer e decidir, e ordinariamente nos foros e
praças publicas, únicas cabaes para tam vastas assembléas-,
de todos os negócios da paz e da guerra, das leis, dos im-
postos, das contas do erário, das recompensas dos beneme-
ritos, da naturalisação dos estrangeiros, dos processos jiidi-
ciarios, da educação, dos costumes, e até acerca da habita-
ção, do vestuário, e do alimento dos cidadãos.

Na infância da vida e seiencia política, os meios efor-
mulas empregadas para tantas e tam complicadas eleições
e votações eram singulares e pittorescas em todo extremo.
O leitor, o irá julgando no decurso desta narração,'

Considerando Lycurgo na corrupção dos costumes dos
seus concidadãos, assentou de regenera-los, reformando
desde os seus fundamentos as instituições e leis pátrias; e
sara abalançar-se a tam gloriosa e arriscada em preza, não

:'ez a menor conta, que eu saiba ao menos, da doutrina
com tanto abuso hoje preconisada e seguida de que as leis
devem accommodar-se aos costumes. Fez uma revolução,
isto é, insurgiu-se contra as leis e costumes do seu paiz,

coutando tam somente as inspirações da divindade, de uma
,'V'H.
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consciência pura, c de um gênio nascido para mudai* a face.
das cousas, e como penhor da sua heróica temeridade ofr >
fereceu, aos contemporâneos a vida, e á posteridade a me-
moria e'a reputação.'Triumpbou, e como se bade saber sem

grande estranheza, compoz o senado em sua totalidade de

parciaes seus, todos grandes revolucionários, e comptices na
recente mudança. ...

Eis aqui uma primeira eleição por imposição revolu-
eionaria; mas o grande homem, o legislador por excellen-
cia, sabendo bem que não podia ser eterno no poder, pro-
weu desde logo sobre a maneira de preencher as. vagas que
fossem occorrendo para o diante.

Essas vagas só podiam ser preenchidas por cidadãos
maiores de sessenta annos, recommendaveis, pela sua sabe-
doria e Virtude, entre os mais sábios e virtuosos. E' ma-
iiifesto que não se tracta aqui de uma virtude simples eor-
dinaria, mas de uma tal excellencia, perfeição, esublimi-
dade que podesse avultar e sobresahfr no meio de um po-
vo tam afamado por sua pureza e rigidez, como o Spartano.
A nossa sabia e providente constituição, que nesta parte de-
rivou quasi em linha recta da de Lycurgo, dispõe no seu

artigo 45 que o senador tenha de idade quarenta annos

para cima, apresente folha corrida limpa de crimes, e seja

pessoa de saber, capacidade, e virtudes, com preferencia
os que tiverem feito serviços á pátria.

Sem examinar por ora como esta lei se cumpre, veja-
mos como em Sparla se elegia o senador.

Ajunctava-se o povo na praça ¦ publica; e em uma casa
wisinha, donde ninguém podia vêr a multidão, nem ser vis-
to por ella, mas onde,, em desconto, tudo se ouvia distm-
çtamente, encerrava-se uma porção de cidadãos eseo/Jndos,
isto é, creio eu, cidadãos conhecidos por seu patriotismo,
e de uma fama pura e irreprehensivel. Mas come e porque
snodo eram elles encolhidos e qualificados para serem en-
cerrados, e ouvirem sem ver?

Lembra-me ter lido que Herault-de-Sechélles, membro
famoso da convenção franceza, sendo ebúto para a com-
missão que tinha de organisar a constituição, cheio de pa-
chorra e ingenuidade escrevera um bilhete ao bibliothecano
mor da republica para que tivesse a bondade de mandar-
lhe os volumes das leis de Minos e Lycurgo, pois os havia
mister, afun.de extratim os apontamentos necessários para o
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.Seu trabalho. Esto. hem persuadido qne nas leis e iegü a-

mentos eleitoraes da sábio .Grego ..aviam de estar prevenidas
f todas as hvpotheses e ¦«ocorrências imagi nave.s, mas nao ten-_

. do á minha disposição a» biWmtheoas de Par.z, sou forçada

a contentar-me com o que diz Plutarcho, uoico amigo que
me é dado cmsullar neste ponto. „„ud

Reunida pois a assemblea, e devidamente encerrados

o» notáveis da republica, começava a melindrosa operação.

Apresentavam-se- incontiuente os candidatos, e nao em tor-

d, mas cada um por soa vez, e segundo a sorte o deter-

minava; e atravessando a praça, com os olho* cravados no

chão, e sem proferir uma só palavra, era acolhido pelas ac-
'« clamações, 

mais ou menos estrepitosas, dos votantes derra-

mados em torno, ou dispostos em alas. Então os nota-

veis encerrados qne, como se observou, tudo podiam ouvir

mas nada ver, registavam cuidadosamente em taooas a

esse fim destinadas, | grau mais ou menos subido do cia-

mor e arruido popnllr. com referencia ao primeiro, se-

coado ou terceiro candidato que passsava, segundo a or-

dem do sorteio, sem alias saberem qual verdadeiramente
fosse cada um deiies.-O que tinha a fortuna de excitar
«ma algazarra mais estrugidora, era proclamado senaaor.
Coroado de flores, e acompanhado de uma turba de man-

cebos e rapariga, que entoavam hymnos ao seu mento

e triumpho, o feliz candidato corria immediatamente ao

templo para render graças aos deuses , donde penso eu,

se introdusiu o costume de cantar-se o fe-Umm na«

nossas apurações íinaes, Do templo passava o candidato
á casa de todos os seus parentes, cada um dos quaes era

obrigado a servir-lhe um refresco; e concluídas estas vi-
¦j sitas, á salla dos banquetes públicos, onde so havia de

extraordinário darem-lhe duas rações em vez de uma.
Todos os outros negócios se decidiam pelo mesmo

theor, com a só dííerença que em vez dos notáveis, era

um dos eohoros quem veriücava a maioria, e quando
* isso- lhe era impossível só pela apreciação dos -clamores e

da algazarra, contava os votos por cabeça, fazendo arru-

mar os de cada opinião, a um lado dis.tincto.
Estas assembléas se convocavam ordinariamente pa-

-- ra a lua cheia, e dos cidadãos só eram adm.ttidos avo-
1 C tar, os maiores de trinta annos, com tanto que a esse

requisito reunissem uma reputação sem mancha, fcntre

â$
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as diversas exclosôes, sobresahe a dos cobardes, fugitivos
dos combates, que não podiam ser votantes, e muito me-
nos .clegiveis, e para serem conhecidos eram obrigados a
trazer a Cabeça depmerta, a usar andrajos de cores
\arie«adas, e a rapar metade da barba somente , dei-
xando crescer a outra metade. A cada um que os en«
centrava, era licito espanca-los sem que a elles o fosse o
cueixar-se ou defender-se. Talvez a sabedoria do legss-
lador imaginasse este meio feliz e inuocente de fazer e-
vapqrar a exaltação eleitoral.

Os Lacedcmonios costumavam passear as ruas da cida-
de armados de grossos bastões, reeurvados na ponta supe-
rior á feição d'a!gumas feeng#nhas e chapéos de sol dos
nossos modernos elegantes; \M era-lbes vedado penetrar
com elles o recinto do campo eleitoral, sem duvida para
que no calor do seu eníhusiasmo não fossem tentados a la-

zer um uso menos prudente daquelles persuasivos inslru-
iDcnlos.

Neste breve resumo do syslema eleitoral de Sparta,
mostra-se qne já naqueilas remetas e ditosas eras se manipu-
lava a matéria com bastante discrição e intelligencia, as con-
dições de elcgibilidade e incapacidade definidas; as candi-
daturas, o passeio eleitoral, o modo de votar, o de apurar
os votos, a sequestraçâo dos scrutinadores como a do jury
actual, os cânticos, applausos, e banquetes em honra do

'candidato 
triumphanle, as precauções policiaes contra o ca-

ceie, deveram sem duvida prender a attençao dos mooer-
nos Lycurgos, se a rude e severa Sparta não fosse neste

ponto, como em muitos outros, tam somenos da brilhante
e buliçosa Athenas. E' em Athenas, modelo alias ultra-

passado por este nosso povo tam amável como espintuoso,
é nas suas variadas scenas eleitoraes e parlamentares, que
elle encontrará nm assumpto digno das suas profundas e
maliciosas observações. k ;

Não obstante as suggestêes poderosas do patriotismo e
da ambição, e o alto iníerresse que deviam sempre excitar
os negócios públicos em um estado livre, as assembléas po-.
im lares de Athenas nem por isso eram mui numerosas nos
.primitivos tempos da republica; c para que os cidadãos com-

parecessem a dar o seu voto, era mister obrigal-os por meio
da violência ou das muitas. Mas depois que conhecida a
ineücacia daquelles recursos, se tomou o acordo de dar
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uma "ratificação de ires óbolos aos prementes, o povo co-

ineçou a ser mais assíduo, concorrendo sobretudo em gran- •

de maioria, como é bem fácil de suppòr, os indivíduos das
classes menos abastadas, que pelo só'facto das 'suas tuimil-
tnarias reuniões, e ainda mais pelos seus furores e violem- ,
cias'em algumas occasiões, afugentavam a maior parte aos
nobres e ricos. '''''.'¦'',_,, ' ¦ è*

Alem de que a famosa lei pela qual Solon, com o ti to
de prevenir os perigos da inacção e indifferença, puma os
cidadãos que em tempos de agitação se não declarassem
abertamente por algum dos partidos, era bem própria para
arremeçar na liça.a todos sem excepção; e a experiência
Mão tardou a mostrar queria bem longe de prevenir os

perigos, pela intervenção, wda que obrigada, dos bons, os
aggravou ao contrario pela exuberância e natureza dos con-
correntes. '

O mesmo Solon havia promulgado outra lei toihendo
aos cidadãos das-ultimas classes o exercício das magistra-
tnras elevadas; mas o sábio e virtuoso Anstides propoz e
obteve a sua abrogação. Veio depois Pendes, omaisbri-
lhaníe e magnífico ambicioso que porventura nos depara
a historia, e lisongeando a plebe com adulações, liberah-
dades, e expectaculos, a poz de maneira nos seus interes-
ses, e rebaixou tanto a influencia das classes superiores, que
todas as precauções de Solon para preservar os grandes io7#
teresses do estado das inconsequencias e desregramentds da
mesma plebe, desarmaram em vão, e se tornaram perfeita»
mente inúteis,

E! nesta phase da constituição política de Athenas que
cumpre observar as suas assembléas. Não eram admittidas
a ellas as mulheres, os menores de vinte annos, os nota»
dos de infâmia , os condemnados por uma infinidade de
delidos, os estrangeiros emfim , sendo punido de morte
todo aquelie que sem ser cidadão de Àthenas. se introdu
sia nas suas assembléas, reputado por esse só facto. co
mo violador e usurpador da soberania'do povo. ;

Para o exercício porem de certos cargos mais impor-
iantes, o de orador do estado, por exemplo, (e havia
dez a quem corria particular obrigação de defender os in-.
teresses da pátria perante o senado e o povo,) se requeriam
condições mais onerosas, como fossem Jalentos extraordH
uarios, e grande reputação de virtude, para que não acou*
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tecesse,' disia-se, que o povo se deitasse guiar pelos alvi-
três, inda qne cordatos, de homens infames e perdidos. Isto
era o que dictava a lei, e a rasão; mas corno, em rigor,
a ninçnem era expressamente defeso subir a tribuna e opi-
nar ver-se-ha como desta permissão se abusava com gran-
de descomedimento e escândalo.

A assemblêa se reunia ordinariamente logo ao ama-
íihecer, na praça do mercado, na do Pnyx, nos theatros,
ou em outros quaesquer recintos accommodados au.inten-
to e á multidão. Seis mil selíragioserarn necessários paia
dar força de lei a qualquer deliberação, mas nos casos ur-
<* ntes bastava um numero inferior. A presidência se de-
feria aos principaesdo senado;e os generaes do exercito oc~
copavam assentos distinctos. Para manter aVrdem, re-

quisitava-sea guarda scylha, esueciedegendarmes ou polícia»,
que pela occnpacãò se assemelhava ás guard s suissas que
algumas nações modernas costumavam traser a soido, e pe~
Ia pronuncia barbara e atravessada, e sÒhretimo pe o vicio
dominante da embriaguez, com os regimentos de Iríamle-
zes que ha ce ca de vinte cinco annos se rebellaram no Rio
de Janeiro contra a população ine me, e contra o próprio
governo que se havia lembrado de os pôr ao seu serviço. ¦

Entretanto t este facto de uma liberrima cantiga
republica pôr a ordem da sua caoital , e o exercido da
sua soberania, sob a protecção armada de uma guarda do
Larbaros, é para fazer reflèctir um pouco aos que entre
rós tanto declamam contra o engajamento de estrangeiros
em eeral; e prova pelo rrenos que o descíit so Carinllo Dos
moulins improvisava com a costumada leviandade quando
impacientado e contrariado nas s» s tentativas revolíicio-
nrrias pelas rondas activas e incessantes de Laíayette e da
guarda nacional, exclamava nos seus espirituosos pamphle-
tos: No Cerâmico do menos mio havia patrulhas! Nár,
kfel-zmente ha'-ia, e foram ali tam inúteis e impotentes pa-
Ta prevenir o mal, como em Pariz, e em tantos outros lo-
gares.

Depois que todos os assistentes tomavam assento piiri-
íicava-seo.logar por me o d ' sacriPcios, e um rei d'arnas,
alçando a voz, e implorando o auxilio dos Deuses, bolsava
horríveis imprecações contra os oradores vjenaes que s©
deixassem corromper para enganar o senado e o povo Eram
-depois os cidadãos convidados a dar a sua opinião sobre os
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fatados pendentes, e como a taatf« se tslpw esgsts£

ou disou ida, passava-se aos votos, que se tomavam a. ve-

Z „ e'cr tinio, porem mais ordinariamente; erguendo-

fe as mão em signal de approvaçao. Lido o decreto sen»

: eclamaçaõ,' a assembléa se dissolvia com o mesmo lumul-

to que de-d'o começo reinara nas sua., del.beraçocs.
A's vezes, e precedendo proposta, os votos se toma

vam por tribus, scÁáradamautei forma que de onhu.no

dava mais preponderância ás classes pobres.
Sesundo a lei. nenhum decreto se devm .abmrtler

à deliberação popular, sen, previa discussão ««^"W
no senado, a quem competia toda a miciaiiva; mas ístas,

como' tantas outras barreiras opposlas á precipitação do

Dovo, foram por elle pouco a pouco dembadas, sendo

impotente para defende-las um senado aonuo ci.jos.iimm-
W lindo o tempo de suas funceões, recahiani, ua apt -

ga .dependência, e se apresentavam uas assembleas a sol-

licitar favores d/mesma multidão que ainda ha pouco u-

íiham dirigido. ... íliUni,.ni])1
Desta gradual relaxacão dos princípios resultou que

certas magistraturas, a principio só conferidas a homens

de uma integridade a toda prova, por meio de uma elei-

cão livre e escrupuiosa, já depois se outorgavam por «ua

cie sorteio; e atinai, despresada a eleição como a sone,

cada qual manejou a intriga e o diohe.ro para .alcançar

todo e qualquer emprego, e introdnsii-se ate oopropiio

senado A iniciativa deste cabiu em completo despeso,

e não só os seus decretos eram coManteumoie regeitu-

dos, mas outros se propunham ioconuimot. a assembléa

popular, de que elle nunca tivera conhecimento nao Das-

{ando, para impedir estas irregularidades, os esforços que
empregavam os presidentes tirados do seu seio ora, cua-

mando os oradores á questão, ora refusando adunü- #

proposições novas á discussão, ora tinahnenie adiando a

assembléa para mais favorável oceasião; P«r qoan.o o po-
vo, impaciente ou furioso, não só abafava as suas deteimi-

nações pelos clamores, como os forçava a ceder o logar

a outros mais condescendentes. .
Já não eram as leis, e.os magistrados por ella deposi-

tadamente instituídos que exerciam influencia nas assem-

bléas, senão os turbulentos e facciosos que arrastava

g multidão pela sua audácia, m ncua <p| a corrompia
«
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com o seu ouro, e os oradores que a commoviam pela sua
eloqüência.

Estes oradores de profissão, d'entre os quaes, como já
observei, os dez mais qualificados se chamavam até ovado-
res de estado, consagravam todo o seu tempo aos negócios
públicos, nem era possível que o tivessem mais para outra
qualquer occupação. Os estudos e a experiência requerida
para que podessern primar na sua sublime e arriscada profis-
são eram immensos; e as leis ainda multiplicavam,-as dif-
ficuldades, exigindo nelles uma infinidade de condições, a
qual dellas mais rigorosa, a fim que os conselheiros do povo
fossem homens superiores a toda suspeita, virtuosos, sábios?
amigos da pátria, e interessados na manutenção da ordem o
das instituições- *

Mas tal é a vaidade da prudência humana, que todas
estas prevenções legaes não preservavam a tribuna cie serin-
VÊidida por gente corrumpida e de baixa extracçâo, e até
por marujos bêbados e ignorantes, a quem, nada menos,
o povo acolUía ás vezes com muito mais favor do que orado-
res experimentados; capricho singular, de que tam amar-
gamente se queixava Demosthenes., I

Entretanto, mais doloroso ainda era ver os mesmos
grandes oradores aviltados e corrumpidos pelo ouro. O pro-
prio Demosthenes recebeu de Harpalo, satrapa asiático, um
dom dü|vinte talentos, dentro de uma taça de ouro, primo-
rosamenxe trabalhada, que havia excitado a sua admiração,
e isto para que defendesse na assembléa do povo os inte-
resses do.opulento estrangeiro. Este ao menos foi punido,
e na impossibilidade de pagar uma forte multa a que foi
condem nado, viu-se obrigado a desterrar-se da pátria que,¦comtudo, amava mais que a vida; porem Demades, o seu
grande rival, que de remeiro das galeras da republica, pas-
sara a ser um dos seus primeiros oradores, e attingira á
mais perfeita eloqüência, esse até fazia alarde e zombaria
cia própria corrupção. Álludindo aos muitos presentes que
recebia dos inimigos da sua pátria, disia rindo: «Quando
casar minha filha, o dote será feito á custa das potências
estrangeiras» A um actor famoso e de grande mérito qvv
se gabava de ter recebido um talento por uma só represen-
tação: «Nõo é grande maravilha ( disse-lhe elle) que rece-

« besses um talento por ter foliado; porque a mim me tem
|i dado o grande rei muito mais de dez para estar callado!»
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* Orando os grandes homens chegavam a este grau de
t. ¦yudM0,U!r!f m,r,vilha que as divisões, e as intrigas,

SS„rd con -o 
"o 

L da republica ir_-.J_.rn
Ío"mS Loa «as suas tumultuosas ussembte- Os o -

d__.Xi.rn a ellas, ajudando -se, uns de chefe, mikte.es

Síffio tinham ganhado, e outros de facciosos subal-

_no S te^dirigUm e utilisavam. Mal se avsta vam

| vS' a formidavd peleja de palavras e mjum.1 a nu -

t dlo .eivava ou appl. Mia, clamando, voederando, e sol-

ímToCCiSas ga galhadas; e nomeio deste clamor im-
nem mais se podia ouvir a voz dos presi-

ffi*lfiX^ - toda a parte para mau-

m ordem, ãdo próprio orador emlrm que dest arte nau-
fr-AvwA na mesma tempestade que excitara.

Atam tempo imaginou-se obviar à desordem, sorte-

audot em 2 assembléa uma das dez tribus, .Lm qne,
ro e-mdo a «na, a preservasse da confusão e tumulto e

f«s a mis. o cspec^l de acodir pelas leisjmlada.; bal-

dada preclçào! a.tribo, escolhida, arrebatad* pela torren-

t%i M soster, se baralhava com as «^™*
derivando igualmente da forma do governo, e do caracter

'doTovo, 
se mostrava rebelde a todos os remed.os, e supe-

rava tudo.
Ues.es quadros geraes, passemos agora a a}g»na*g

nas particulares que não caractensam menos as inações,

^ irito, e os Lumes ff^^-Km^Í 
"^

Em uma eleição gerai íoi pretendo um cidadão uene-

mérito e sempre anteriormente honrado pelo voto popular.
!_____ «q»* elle por isso perturbou o*^^
rnn npo menos emDoiavdi_ cll,cuul1 m ^ i
mo contentou-se com proferir estes simples palavras: . Foi-

?o de haver Sparta encontrado tresentos cidad.os ma,s d,g-

1108 
Tanto V memorável batalha de Salamina, os generaes

.re-os se dirigiram ao isthmo de Corintho, e segundo a an-

!&___*. agregaram-se junto ao *^*J*W
ra inferirem aos mais dignos os prêmios do valor e mérito.

Tomado, os votos, _ ninguém coube a maior.a porqueacon-
Iceu que o »: quelles heróes, vencedores do grande re„

Sram em si mesmos, adjudicando-se cada um o pnmeuo
• 9

prêmio 1
Entretanto, nestes nossos degenerados tempos mo.

S''
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âernos, o celebre progressista portuguez Passos Manoel \
em uma circurnstancia decisiva, deixou de ser eleito depu-
íado, porque recusou votar em si, apesar dos conselhos dos
amigos, e das suggestões da sua própria ambição e pátrio-»
tismo.

Havia em Athenas uma espécie de banimento deno-
minado ostracismo, o qual servia não á punição de crimes,
mas á segurança da liberdade, arredandando-se por meio
delle do seio da republica os cidadãos que por sua demasia-
da influencia, ainda alcançada a preço de grandes serviços,
podessern aspirar á dominação. Era uma satisfação da-
da ao povo que folgava de rebaixar quantos lhe faziam som-
bra, e cujo ciúme se adoçava com a sua queda, Para ter
losar o ostracismo era mister, como em outros muitos ca-
sos, o concurso de -seis mil votantes; os votos escreviam-se
em pequenas conchas, e depositados em logat próprio, eram
apurados, sendo obrigado o que obtinha a maioria a dester-
rar-se por dez annos, se antes disso não era revocado, como
freqüentemente acontecia.

' As dissenções de Themistocles e. Àristides perturba-
?am a republica; para obviar ao perigo, recorreu-se ao os-
íracismo. O virtuoso Àristides assistia á votação; um cam-
ponez analphabeto assentado a seu iado, rogou-lhe que
escrevesse por elie na concha o nome do grande cida-
dão. Surpreso Àristides, perguntou-lhe que mal lhe ti-
Bha feito o accusado1? Nenhum, respondeu o camponez,
aem sequer o conheço; mas estou fatigado de ouvir sempre
e por toda parte chamal-o justo» Àristides escreveu o pro-
prio nome, foi banido, e ao sahir de Athenas, ao revez
de Â.chille8 e Coriolano, ergueu as mãos ao céo, e rogou
aos deuses que protegessem a pátria para que ella em tem*
po algum nem mais houvesse mister lembrar-se do po-
jbre desterrado.

Nestes tempos, e neste nosso paiz não tenho noticia de
personagem alguma que chapeasse á maneira de Àristides.

Âgis5 rei de Sparta, vendo a decadência e corrupção
da sua patrià, e querendo regeneral-a, emprebendeu res-
íaurar as antigas constituições de Lycurgo; e nesse intuito
propoz a partilha das terras, a abolição das dividas, e ou-
trás medidas que durante três séculos tinham feito a prós-
peridade e a gloria dos Lacedemooios. A reforma foi de«

primeifo no senado3 e depois perante a assembléa
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do novo- e como os votos eram discordes, Agi», que co-

mo «e vê, era um rei socialista, e ,nu.Bino algum tanto com-

nunista, adiantanto-se parí a muk.dão empregou para
vencer toda a resistência, o seguinte expediente corruptor,

que naquelle tempo produsiu um effeito immed.ato, mas

Lie pareceria singular, e seria certamente pouco imitado.

« Ponho em commum, disse elle, todos os meus haveres,

«tanto em terras de lavrar, como em campos de pasta-
« gens, que montam a não pequeno cabedal, e a tudo isso

«aiuncto seiscentos talentos em moeda de prata. Este e-

« xemplo hade ser seguido por minha mãe, minha avo. por
i todos os meus parentes e amigos emíim, que e a gente
c mais abastada d'entre os lacedemonios, » O povo enlea-

do, ecaptivode tanta magnanimidade, clamou que a era

de Lvcurgo se renovava, applaudiu, e votou.
O pio e instruído leitor sabe perfeitamente nao so que

todas estas medidas não foram promulgadas de uma so vez,

senão que d'entre aquelles que apoiavam o príncipe retor-

siiador, uns approvavam certas reformas, e regeitavam ou-

trás. Assim Âgelisáu, (não se tracta do illustre guerrei-
ró deste nome) um dos mais poderosos cidadãos daquelle

tempo, vexado por seus innumeraveis credores, era gran-
de partidário da abolição das dividas; e ao mesmo tempo

como senhor de grandes propriedades territoriaes naop

clinava de modo algum para a partilha e communidade das

bens Este e outros dissidentes pois, unidos aos eternos

amigos da ordem, oppositores inevitáveis de toda e qual-

quer innovacão, raça que naquelle tempo não florec.a me-

nos que hoje, de maneira tal combateram e perseguiram a

Agis, que com ser príncipe e rei, e o que mais é, de uma

republica democrática, o rançaram em uma masmorra; e

ali, apesar do povo, e mediante o voto do mesmo senado,

que nos principios o auxiliara, lhe deram morte de gar-
rote, primeiro a elle, e depois á avó, e á mae.

Philopemen foi oito vezes eleito general dos Acneos;

do tempo da ultima eleição contava já setenta annos de

idade Exemplo singular de constância na afeição popular!
Todo mundo conhece a Phocion, oatheniense, esse

grande modelo de todas as virtudes, e o mais singular e-

xemplo de exquisita impopularidade que nos apresenta a

bistoria. Nem a multidão* nem os seus oradores e lisongei-

ros "o amavam, e elle üa sua parte lhes pagava na mesma
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moeda. Não é menos conhecido o seu dito, em uma occa-
sião em que tendo opinado na asseinbléa do povo, foi por
este aplaudido e victoriado. a Disse eu acaso algum dis*
parate? perguntou elle, confuso e admirado daquella desu-
sada approvaçâo.

Não obstante esta pouca sympaíhia, Phocion foi elei-
to pelo povo não menos de quarenta e ciuco vez|s para
general, e diversos outros cargos da republica, sem nunca
achar-se nas assembléas eleitoraes, ou fazer a meno,r sol-
licitação; é certo lambem qne uma vez eleito, nunca re-
fusãva os cargos. Plutarcho procura explicar a coniradic-
çao que se nota entre a sua impopularidade, e estas repe-
tidas escolhas, disendo que os -Uhenienses amavam os o-
radores agradáveis e levianos, para seu simples diverti-
mento; mas que quando se tractava dos negócios graves,
e do commando dos exércitos, o povo, sábio e sisudo
como nenhum outro, elegia então os cidadãos mais ca-
pfzesi sem embargo de serem ao mesmo tempo os mais
austeros e rudes em censurar os. seus caprichos e de-
\aneios. Contra uma tal explicação está todavia a ul-
tima eleição de Phocion, isto é, a quadragesima sexta,
que vou agora narrar.

Depois de haver prestado eminentes serviços á pa-
tria, e já na ultima velhice, Phocion foi injustamente
accusado de traição. Atado, e condusido em um carro,
atravessou ignomioiosamente as ruas de Athenas , para
ser julgado na assembléa do povo, em que desta feita to-
maram parte os mais vis malfeitores, os escravos, e ainda
as mesmas mulheres. Bem que a principio alguns bons
cidadãos vertessem lagrimas, e fizessem ouvir vozes de pie-
daáe, vendo-se estes obrigados a retirar-se, amedrontados
do furor da plebe; quando se veio a proceder á votação,
n-nguém se deixou ficar sentado, todos se ergueram como
por uni só movimento, e os mais dos votai>tes até se co-
roaram de flores. A sentença de morte foi unanime!

Recondusido á masmorra, foi o venerarei ancião, du-
rante todo o trajecto, alvo dos mais atrozes insultos, e
um dos seus inimigos até*llie escarrou no rosto. No mo-
mento fatal, cedeu elle a precedência para a morte aos se-
lis companheiros do infortúnio,, todos de idade menor que
a sul»; de maneira que quando lhe chegou a vez. estava es-
gotada a taça do suppliciOt Então o '.algoz, homem de
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uma pontualidade e exactidão que faria honra a qualquer
banqueiro moderno, declarou que já tinha feito o seu de-
•ver e certamente não havia ahi obriga-lo a moer outra

dose-de cegode, se lhe não pagassem primeiro as suas do-

se drachmas, que era o preço legal. Como esta ciifliculda-
de financeira, gastando o tempo, punha embaraço ao li-

we cuiso da justiça republicana, Pbocion, voitando-se pa-
ra umlie seus amigos presentes, lhe disse com a mais per-
feita serenidade: « Pois que em Athenas não se pode mor-

rer grátis, rogo-vos que pagueis a este homem as custas

que elle reclama. ,
Passados tempos, os Atbenienses arrependeram-se i

Estes amáveis republicanos tinham esta apreciável qualida-
de- raro era o homem eminente entre elles que escapas»
se á morte ou ao desterro; mas o arrependimento vinha
sempre apoz, se bem que ordinariamente
quando já Dão podia aproveitar., Pelo que, não julgo que
DemostheneS, ao partir lambem para o seu desterro, os ca-

racterisasse injustamente, quando, erguendo as mãos para
a cidadella, e dirigindo-se a Minerva, exclamou: Protec-
tora destes muros, é possível que patrocines a Ires mons-
tros tam odiosos, como o mocho, a serpente, e o povo i , \
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Direito eleitora!. O trajo cios candidatos. O decemvira
Appio votando em si memio. Os Gracchos. A nobre-
m e a plebe. Discurso de Tiberio. Os ctuhs de San-
VAnna, e S. João, em lioma. Os caeeleiros romanos.
As urnas roubadas. Os nomencludores, pontos da co-
wêdia eleitor/d,. Balcões de commercio de votos. Ban-
qucle c/e dez mil meias. Pedradas nas ruas. Os con-
vemos dos candidatos. Ailianças politico-inatfimonia-
es. Lm cesto de'Mo. Catão descalço, e apedrejado.
As cédulas escriptas por uma só mão A tcichigraphia,
e o systema de rolha. O tnumviro Marco An tomo sal-
tanüo telhados. As suas barbas, e a sua saia de mulher.

... . <

Em Roma, o tbeatro onde se representam as scenas e-
leitoraes alarga se quasi indeimadameute, tomando as pro-
porções gigantescas deste povo cuja grandeza ainda nunca
foi ieualada. Historiar e ahalvsár as suas instituições po-
liticas nem é para o mesquinho talento do escnptor, nem
para á estieiteza' desta publicação. Ao demais, o leitor
instruído se enfadaria de gastar o tempo sem proveito na
reproducção enfraquecida das idéas subiimes e das obser-
vações profundas e judicio-as que sobre o assumpto fizeram
Machiavello, e Montesquieu. ¦ .

Baste diser-se que nunca povo algum, como o romã-
no, deu maiores e mais constantes ocasiões ao exercício
do direito eleitoral, seja pela natureza das suas instituições,
seja pela sua grandeza quasi contemporânea da sua exis- t
tencia e fundação, seja emfim pela larga duração da sua
vida. No primeiro periodo da historia romana dominou
a realeza; mas os reis eram electivos. Expulsos os Tar-
qiiiniós, governaram a nobreza e o povo promiscuamente,
com variadas alternativas, pieponderando boje a democra-
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cia, amanhã a aristocracia, e decidindo-se tudo constan-
temente pelos votos, do fórum ou do povo, dos diversos
magistrados e tribunaes, e do senado emlim , que era o

parlamento da epocha. . .
A auetoridade consular, quasi a única nos primitivos

tempos, era simultaneamente executiva, militar, adminis-
trativa, financeira, judiciaria civil e criminal, e abrangia
até a policia sobre os costumes. Esta immensa auctori.da-
de comtudo se foi enfraquecendo e decompondo gradual-
mente, com o curso dos acontecimentos, e com a creação
suecessiva de vários outros cargos, como os dos pretores,
questores, edis, censores e tribunos, por quem a mesma
auetoridade se fraccionou e repartiu. Foi uma vez violeis
tamente interrompida pela rápida, mas dura tyrannia dos
decemviros; ficava suspensa nas dictaduras, umas legaes o
gloriosas* outras sanguinolenlas e obtidas pela força; eipodc-
se diser que feneceu de todo com a* monarchia militar dos
imneradsres. Esta mesma porém era elediva, e a escolha
se 

'fazia 
ora pelo voto dos pretoriilos e das legiões, ora do

senado espavorido da sua tremenda prerogativa.
Durante a republica, a nação votava dividida em centu-

rias, em cúrias, e em tribns; as duas ultimas divisões eram
mais favoráveis ao povo, a primeira aos nobres.

Desde a instituição do governo popular até o tempo dos
Gracobos, em que as discordias e perturbações civis começaram
a mudar de aspecto e caracter, transformando-se em gram
des e sanguinole,ntas collisões, as cousas marcharam menos
mal, e o ílireito eleitoral sempre se exerceu com alguma re-

gularidade. Mas depois, crescendo os vícios com a prospera «
dade e as riquezas, as instituições se corrumperam, e do
direito eleloral, como de todos os outros, só restou um vão
simulaobro. « Os ambiciosos { diz Montesquieu, citando a
« Cícero por seu turno) condnsiam a Roma cidades e naco*
« es inteiras para perturbar as eleições ou converte-las em
« seu proveito; as assembléas eram verdadeiras conjurações,
« dava-se o nome de comidos a um bando desediciosose
« malfeitores; tudo se tornou chimerico, a autoridade, as leis,

*'« e o mesmo povo; e a anarebia era tal que ja por fim se não
« podia apurar quando realmente se votava um decreto, è

• « quando senão votava.»
Estudemos porém estas instituições, e estes costumes na

sua própria fonte; vejamos a historia dos grandes.acontece
te'.'.'
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inentos, e a vida dos grandes homens; a acçao, em vez dos
publicistas, e pensadores.

Era costume em Roma, já do tempo de Coriolano, a pre-
sentar-se o candidato apenas involto em uma simples toga,
sem outras roupagens e grandes vestimentas. Plutarcho que
o refere, duvida se o costume se introdusiu por ser humil-
de e conforme á situação de um candidato supplicante, se
para facilitar-lhe a ostentação e mostra das cicatrizes, pro-
va do seu valor nos combates; nega porém positivamente
que a prohíbição do .cinto, e dos refolhos se fizesse como
lim de evitar que trouxessem escondido o dinheiro com que
comprassem os suflragios na mesma praça, e por assim di-
ser, em flagrante votação. O ira tico eleitoral de compra o
venda não se introdusiu senão largo tempo depois, secreta-
mente, passo a passo, não de chofíe, e a olhos vistos, por ma-
Beira que nunca se pode saber ao certo qual o Romano que
abrio o exemplo de corromper o povo, e os magistrados. Isto
honra certamente os, primeiros tempos ê& republica, mas a
Hlip já me parece bem singular a idéa que teve Plutarcho de
fazer a apologia do trajo eleitoral dos candidatos de então.

Mau grado a li herdade, paz e ordem que lograva a re-
publica, as contendas entre os patrícios e os plebeos eram
freqüentes e constantes, e estes últimos por vezes abalaram
de Roma -para o Monte Âventino, donde rlão regressavam aos
lares domésticos, sem promessas e concessões dos nobres; mas
de ordinário bastava um simples discurso, um apólogo coigo
e de M-enenio Âgrippa sobre a disputa do estômago e dos
braços, para commove-Ios e determina-los.

Be repente,, e por uma cruel tyrannia, foi interrompi-
do este estado de cousas tolerável, senão prospero e perfeito.
Toi a tyrannia dos decemviros, "eleitos* com exclusão e sus-
pensão de todas as outras magistraturas, como remédio \mm
co para obviar áquellas contendas e disputas, queáinex-
periencia do povo mal-soffrido se afiguravam o mal em todo
o seu excesso. Mas para logo conheceu eíleo erro deplora?
vel era que cabira; unicos dominadores daírepublica, os de-
ceroviros reuniam o poder consular ao tribunicio, o legis-
Jativo e o executivo ao judiciário. O abuso desta immensa
auctoridade seguiu bem de perto a sua indiscreta concessão;
posto que os decemviros tivessem o direito de convocar quer
o povo, quer o senado, abstiveram-se sempre e cuidadosa-
mente de usar delle; além de que, os mesmos senadores vi»

'•"
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tu esta bravo notica do decemvn,,to prater

«ocasião ue coutar a ^"b*.e-n«*^^p,^S_
«immra voz ora que se houve «te proceder aje.mvu o e e

Magistrados, quasi nao houve nobre que senão pr|*n|s
<&. rirwiidatòi mas nenhum o fez com tanto ai<ioi como Ap

pio 
" 

ÇAviro ba pouco mencionadoA sua devora^

Lbiçãn, rovo!andorSe em «g^S^ &
npro com que armava a popuianuauc, ctiuu uu

X aTprLiro as suspeitas, depois os reccos dos iu u

Srl-5 Pele que traçaram um ardi! com que, guardadas
5 Wene us, fosse ao mesmo tempo honrado om sua pos-
soa e em» açudo nos seus iutentos. , Deram-lhe pousa pr,-
rhtia oâra qSe fosse ello quem designasse ao voto do povo
« nomesdo de. candidatas, esperando que a modesta o

ShÍ"ndicar o seu. Itk #> m^dimentum pro oe-

S <vrimil. diz Tito iivio; isto ê, nao so se pcopota
f mesmo, senão também em primeiro logar, com grande po-

bi u!bí>iiiu petp. rn«;**o faz recordar
rém inútil estupefacçao dos sócios. Lstc asco id

os vencedores de Salamina, é os escrúpulos delas** Ma-

""'''Os 
tresentos annos decorridos desde a expulsão dos Ta,-

q„inos até os Gracchos foram a idade de ouro da *^>£

desordens mie ate então rebentaram no sem delia nao se caia

te ia", o seus resultados funestos e irreparavers, nem os

pSos trLphantes so infamaram com vmganças nnptaca-

lis. As multas, eram o cast.go mau usual; mo tom mm

tos os desterros, as comlemnacc.es caprtaesa,nda enoi

numero. E as maisdas sentenças, como a dos filhos de Biuto,
"ãSianfio, 

precipitado da rocha ^pma.eranr^gto
m«- severas Machiavello observa nos seus Otscunos soüt o

fiMi: que sobretudo neste glorioso penodo os Romanos

se Istraram mui outros que os Gregos das d.versas repnblr-

as í I oTs desterrava Aristides,e Them.stocles fam «to-

tp a Milciades na prisão, das «onsequencias de suas gloi msas

fc i hs e <la a .beber a cegude a Sócrates o 1'hocon, em

Santo o senado Romana recebia com todas as taras ao cone

h;
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Biil Varráo, derrotado pelos seus erros e incapacidade, e lhe a«
gradecia como um serviço eminente o não ter desesperado da
salvação da republica. E querendo o dictador Papirio Cur-
sor fazer suppliciar a Fábio, por que contra as regras da disci-
plina, e em menoscabo das soas ordens, combatera e vence-
ra os Samnálas, o pae do reo argumentou em defeza, e foi po-
deroso argumento para a absolvição, que nunca os Romanos,
em seus maiores revezes, haviam pensado em punir os gene-
raes vencidos com a mesma severidade que Papirio queria
wsar (Com Fabiõ vencedor»

Nas lotas com o senado, o povo ora usava da sua su*
perioridade nos sufíragios, ora recusava marchar para a guer-
ra, ora ameaçava retirar-se da cidade, ora emfim promui-
gava leis violentas, e condemnava nos seus comícios os que
lhe faziam demasiada resistência. O senado] já defendido
pela própria sabedoria e justiça, e pelo respeito que a glo-
ria das principaes famílias, e a virtude dos grandes homens
inspirava ao povo, oppunha também eííicaz resistência, re-
.correndo aos terrores religiosos, adiando as assembléas, sob
pretexto de não serem favoráveis os auspícios, suscitando
um tribuno contra outro, nomeando dictadores, ecnlreten-
do os espíritos nas distraeções de novas e incessantes guer-
ras. O que porém servia mais poderosamente a conjurar os
perigos, era a sua paternal condescendência em satisfazer
parte das exigências do povo, para obter a remissão das ou-
iras, sempre firme e constante na máxima de preferir a sal-
i/ação da republica, aos privilégios de qualquer ordem oa
magistratura.

Os Gracchos foram as primeiras victimas .Mostres do
¦Systema de violência e sangue que se inaugurou em seu tem-
po. Filhos da immortal Gornelia-,'netos do primeiro Sei-
pião, nobres, ricos, grandes na paz e na guerra, não. menos
pela fortaleza e valor, que pela temperança, überalidade, eelo-
queneia, nada obstante, os Gracchos tiveram em menos-preço
a alüança da prepotente e cautellosa aristocracia do senado,
iam hábil aliás, e prompla em acariciar e absorver todos
os grandes talentos, e proferiram seguir as partes do povo, a
amparar os-pobres das injustiças dos seus oppressores. Am-
bos os heróes populares foram vilmente assassinados; a sua
memória tem sido ainda mais vilmente calumniada, os seus
•jiomes são .ainda hojesynonimos desedição o desordem; mas

mim .confesso que rara vez tenho encontrado na historia,,
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*. lòngã -arraçao de crimes e atrocidades de todo gênero
i u t >m riira virtude, e de caracteres tam noütes,

exemplos d ml,aj>t J '_,,„., 
Nàoe,ltra poré,„elevados e generosos, como ° 'J b 

, Qes elei.
*»n iivmi nrooosito aprecia-Io» mais que sou <ja i Pias
no meu propo* iu oratórias e parlamentares.ròraes, è quandomuito, sob as oiauna- ._ofQ„;

Havia em Roma o costume de vender-se parte das te*-

ns o- s'.: a ao inimigo, reservtodo-se a outra parte no

d ,„ o' ublico para ser aforada ao povo p^—-
,. •„ \í ic a prthirá dos ricos nao pode po» mui

„ L: oonseguio a pouco e pouco despojar os pobres ,to e

brinde massa da população, dos mesquinho» campos que
Ct.Ta m òn s„a próprias mãos, e regavam cn o suor

d u rosto E já o nobres se não pagavam somente daí
" 

££.£aVendavam em seu l*P™°W«
aiudando-se de suas grandes riquezas, e de mm in-elP°*

tomavam novos arrendamentos em dome 
^^^

reatavam cada dia os seus vastos domínios E porque poi

l a ,arte os taem. cultivar por a<ive„t,c,os e escravos o

p o t» pela miséria e a penúria começasse a escace r

l H ção acontece até que ás vezes a ecamos cnJ dao,

necessários para as guerras. K estes i*!»™*»
tendeu Tiberio Graeohp por nm termo, propondo as sua

Íriosai leis sobre terras, conhecidas pelo nome de lemW^

rm' 
A nrimeira lei proposta era tam suave e cheia de equi-

. A pri meu a miy o . 
to a contentar

dade quanto se podia desejar, e caba! poi ano a ,
i.* -n,,m r. animo Pfi^O G OeitUl DàxlO* todos' menos os que tivessem o animo to0u _ ^a oüos, me us af0ramentos feitos aos no-

b er ontarios ás antigas leis. e evidentemente noç.-

5 á"speridade da «public Não obstante a nova le

só imóunha aos arrendatários a obrigação de abrir nao das

ter 
"mediante 

uma compensação, para serem ei as das-

blaTaoS pobres a quem fal.eciam todos os meros de vrde.

Ora «Kundo as antigas Jrsposreoes M»»^»»1**
„ão Só"exputo, mas ainda pun.dos e multados, pela sua

"ÍOlaO°povo, 
desta feita ao menos, mais moderado e prnden-

te nn- ósseos inimigos, satisfez-se com esta pequena refor-

lqe Snentiu no esquecimento do passado, uma vez quo
Th 

' 
afl 

"cassem 
o po*; ^^^X^Z,

prietarios, que estimulados a um tempo, pela avateza,,gw.
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tra a lei, e por despeito e capricho, contra o legislador, se
demasiáram contra esto em toda casta de injurias e calam-
nias, assoalhando que um novador audaz perturbava, e pu«
nha em perigo a paz da republica. Mas debaide empenha-
Ytirn os seus recursos, que todos desíeichavam em vão contra
a sua eloqüência victoriosa e irresistível, quando do alto da
tribuna, e cercado de uma immensa multidão, coromovido,
.atheLíeo, e enUiusiasmado, Tiberio Graccbo disia ao povo:

<; Os animaes ferozes que vagueiam por toda a Itália, ao me-
« nos tem covis em que se abriguem e repousem; os cidadãos
« ptrem que tomam as armas, e vertem o seu sangue para de-
« íende-ia, esses só tem nella a luz que os alumia, e o ar que
« respiram, pois sem casa;, ou outro qualquer-estabellecimen-
« to <ko, discorrem incertos por toda parte, seguidos da
« uinlíieres é íillms, em miséria e desamparo. O' Romanos,
« os cônsules vos iÜudem quando vos exhoríam a combater
« pelos vossos deuses e túmulos; porque qual de vós, d'eu-
« tre essa densa multidão, pode diser que tem um altar no
« seu lar doméstico, ou um túmulo onde guarde as cinzas
« dos seus maiores ? Combatei* e morreis para manter o
« luxo e ópujerícia de vosjsos duros opprcssores; senhores do
« universo vos chamam, mas uão tendes sequer um palmo de
(( terra em que pòr os pés! »

Ninguém ousou responder a este discurso, e desesperao-
do de vencer p|ja discussão, os adversários de Tiberio Grão-
eho, recorreram a outros meios, e conseguiram atrahir á sua

parcialidade Marco Octavio, um dos seus collcgas no tribu-
nado. Um dos principaes característicos desta instituição
era que a oppQsrçãoou oúeto de um só. tribuno bastava pa-
ra ¦n*ra!ysnr as deliberações de todos os outros reunidos. Oc-
tavio oppoz-se. Tiberio Graccbo irritado desía inopinada
opposiçao ; pois Octavio era seu amigo, e homem de bem)
retirou a Sei moderada, e apresentou outra mais severa, de-
íe'$ninando I immediata expulsão dos usurpadores das ter-
ras. Dahi incessantes e vigorosos combates de tribuna en-
t>e ell ¦ e Octavio; c posto que a vehemencia e a obstinação
da luta, como a grandeza dos interesses disputados, devessem
e camieeer o animo dos oradores olverva Plutarcboque nun-
ca o tribuno popular, e^e pretendido symbolo da anarchia,
dexou e capar uma só palavra imperiosa e mal so.aníe; que
t-d era a bom! u!e «le nua índole^ e a delicadeza e honesti-
dade da sua educação! .

**
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Vendo Tiberio que Octavio era pessoalmente inferes-

sado na questão, como possuidor de grande quantidade de

terras do'dominio publico, propoz-lho que abrisse maodel-

Ias, que elle lhe comporia-o preço, á sua própria custa pos-
to não fosse grandemente rico. Octavio recusou. A oi-

ferta como a recusa eram igualmente honrosas; mas no pon-
to a que as cousas tinham chegado, já não era um simples

acto de magnanimidade e dignidade pessoal, que poderia
silvar a republica. Depois de grandes alternativas, e da

suspensão do exercício de quasi todas as foncçoes publicas,
a lei passou. Os nobres se vestiram de do e luto, e pereor-
riam as praças com um ar morno e abatido, como excitan-,

do a compaixão pela pretendida injustiça que acabavam de

soffrer, mas ao mesmo tempo armavam traições e emnos-

cais para fazer assassinar a. Tiberio. Cada dia eram no-

TOs tumultos e perigos; os ricos faziam arrebatar as urnas,

para estorvar a operação dos suffragios; os cidadãos se ar-

mavam e ameaçavam reciprocamente; os prmcipaes cheies

iánão ousavam desahirá roa, sem grande acompanhamen*
to, e á luz dos archotes; as portas das suas casas eram guar-
dadas por turmas immensa? de partidários. Este estado de

cousas intolerável, não podia durar muito, e ellectivamen-
* te teve um desfecho funesto, e inaudito até aquella epocua.

Imagine o leitor duas multidões de adversários ranço-

rosos e exasperados, reunidos em dous locaes visinhos, co*

mo, por exemplo, em SanfAnna, e S. João. Um dia.que

Tiberio Graccho assistia no capitólio á assemblea do povo,
veio de repente um senador da sua amiaade avisa-lo que o

senado estava reunido, e os seus inimigos, nao obstan-

te a opposição do cônsul, resolutos a mata-lo, havendo pa»
ra isso convocado grande copia de escravos e clientes. _ üer-

ramada a noticia entre os que se achavam mais próximos,
cada um se armou para a defVza, conforme permitliam as

circumstancias, partindo-se até em pedaços f^ara essef*,m
os chocos de que os lictores se serviam para arredar e com

ter a multidão. Surpresos e enleados os que ficavam á larga

distancia pelo que viam íazsr, pois não tinham ouvido o
aviso, pediam em altos gritos a significação daquclle de-

susado movimento. Foi então que Tiberio Graccho lem-

hrou-se de levar a mão á cabeça, buscando, por este signa!,
• dar a conhecer aos que não podiam ouvi-lo, o perigo que

acava*

•««••.
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Denunciado immedialamente este gesto ino senado
o prova tnanifestü e irrefragavel de que Tiberio as-

irava á realeza, isto é, a pôr o diadema na cabeça, os
padres conscriptos, como cada um pode imaginar, fizeram
uma admirável explosão de patriotisüio anti-monarchico.-
Deoses immortaes! (exclamavam voz era grita) Que crime
abominável ! Aspirar á realeza ! Âítentár á magèstade do
povo romano! E sobresahia entre todos Scipião Nasica,
a quem a perda de uma immensa quantidade de terras
tomara furioso contra o tribuno, e que nesta oceasião,
aliudindo á opposição e tibieza do cônsul, homem justo
e moderado, ergueu-se, e exclamou: « Pois que o pri-
» meiro magistrado atraiçòa' a republica, sigam-me todos
» aquelles.que quiserem acotiir á liberdade, e ás leis era
» perigo !» Oito isto, guiou ao capitólio seguido de uma
immensa tropa armada de punbaes, e pesadas massas e

stões, sendo que os veneraveis senadores, porque não
ram prevenidos a tempo, viram-se obrigados a armar-se

com os fragmentos de banco^e outros moveis da cúria, que
o tumultuoso arrranco havia feito pedaços.

Desarmado paia maior parte, e assoberbado pela fu-
na do ínopinado accogimettimeíito. o povo reunido no ca-
pitolio , não lhes pôde soster o Ímpeto , e disparando
em confusa e desordenada fuga, uns se precipitavam so--
Me os outros, embaraçando-se reciprocamente. Os ag-
gressores, encetando a uin e outro lado, com galhardia
sem igual, e como quem não encontrava resistência, ma-
taram cerca de íresentos; e o próprio Tiberio Graccho,-
arrastado na fuga, resvalou, cahiu , e foi immiaediata-
men|e morto. O primeiro que o feriu foi Publio Satn-
reio , um de seus collegas , dando-lhe com uma perna
de banco na cabeça; segniu-se-lhe Lúcio Rufo, e outros
que o acabaram, vangloriando-se sempre dahi por dian-
t« desta immortal proeza. Os cadáveres de Tiberio, e
das demais victimas, depois de mil ullrages, foram ar-
rastados, e lançados no Tibre, recusados pela cruelda-
de dos vencedores á piedade dos parentes e amigos que
os soliiciiaram em vão para render-lhes as honras fúnebres.

ignoro se a cidade illuminou-se depois desta esplendi-
da victoria, que alias foi festejada com o supplicio e des-
terro de muitos dos cúmplices do odioso conspirador po-
pular; todo isso entretanto encontra a sua natural ex-
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tolicacao na embriaguez da meüma victoria; o que é porém
Lis'para notar-se é que cerca de sessenta »*«**°l»<

Cícero, o grande orador, o virtuoso cidadão, espirito um

tastó e brilhante, como caracter fraco e vaidoso, para cies.

lemr as irresoluções do senado, puxar-lhe pêlos bnos ela-

ZP.JO votara morte dos cúmplices de Catil.Ra, citasse a acçao

de Nasica como digna de imitação e de louvor, . exemplo de

decidido e ardente p,irioti.n.ol Quanto a este prclenico
vingador das Sei., pouco se logrou cio seu iriuitipho; P e-

ponderando algum tempo depois a facção popular, ira po-

dia elle sahir ã rua que se não visse assaltado dasmvecíivas

e clamores públicos; e obrigado a 0m « }^ 
e» 

^
sem destino certo por algum tempo, devorado de melau-

cholia, e por ventura acossado dos remorsos, ate que em

Persatoo deu íim sua triste existência.
Morto Tiberio, Gaio Gracçbo, seu irmão, determi-

nou seguir o exemplo glorioso que lhe elle legara, reno-

w as suas leis, e vingar a sua morle. Na sua pnmeira
feição ao tribuDído, concortp uma tal multmao de oua

a Itália, que em Roma não havia casas onde se agascilias-

sem e sendo a praça iníuüicieote para conter o povo, no

dia dos comícios, muitos votaram'de cima dos tecles, e

muros. Impotente para resistir-lhe de irai*) modo., o pai-
tido dos nobres tentou primeiro superar a Caio nas liBe-

ralidades e favores concedida ao povo, alliciando para
esse fira. como oo tempo de Tiberio, um dos tribunos,

seus collegas. Machiavello observou depois, bem que a

outro-propósito,: que o meio mais fácil e seguro de cou-

trastar'a ambição, mormente nas republicas corruin pidas,
é anticipa-la em todos-os caminhos por onde esla poüe
checar a seus fios. Mão surtindo porém esíes expedien*

tes^lodosos bons resultados que delies se proroetuam os

nobres, suscitaram elles uma sediçâo, na qual Caio Grão

rbo assassinado, não já com tresentos dos «us coomdaoaos

somente, senão com perto de ires mil, foi, como o irmão

mais ? elho, arremessado ao libre,- depois porem de previ-
antente deajolíado, e pagando o con. u! Opimio, a quem lhe

apresentou a aheça d*etp.d., o equivalente do seu peso
etn -ouro (le lei. .

• Um fragmento dos seus discursos, qne nos toi con-

gervadò, dá. a conhecer como elle teve a previsão de seu
•triste fim, e como salleado de üin desses súbitos esjnore-.

ms
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ei méritos áquc nao sao esíranlias^áincja as almas de mais for-
te tempera, hesitou* algum tempo'-sí-x abandonaria a eaneira
íon^esluosa dos negócios. «O' Romanos, disia elle, Caio

« Graeoho, descendente de iam nobres avós, perdido o irmão
K por vossa causa, iimco. resta, com um tenro iulmiíio, o a ca-
« sa iIlustre de bcipião Africano, e Tiberio Graceho. íSe-eu.
a, .vo-la pedisse, acaso me negaricis a graça de buscar no re-
i tiro, co n o.deseanen, a salvação das ultimas relíquias des-
« ta raça, aüm de que hao pereça toda inteira a inemoria do
«seu nome f » Palavras pênefrailes e dolorosas, se as a pro-
ximamos do sen iinaí destino !

. Ua Antes de encerrar a epòeha dos Gracchos, referirei um
caso .que pela sua mesma singeleza serve de caracierisar a in-
tearidade e innooencía daquélíes tempos, em que alias os cos-
tumes .começaram a declinar. Depois de concluídas uoAis
ennçoes-consulares, a que presidira uoerio braecho, recor-
dou-se eüe de ha\er por"inadvertencia pr.çle. ido certa ceremo-
nia augura!, alias-de pouca importância; pelo que paitcipou.
incoütineníi a oinisso ao collegio dos a u eu res, e por ordem
deste,, os dous ço|tóutes,íiue ha viam já partido, um para asGal-
lias risaipinas, e outra para a Corsega, regressaram a Boina,
e.depuseram a auetoridade, procedendo-se a novas eleições.
^ • .'.Nos nossos tenioos parece que M§, reinam os mesmos es-
cnmulos e superstições; pelo menos os ioniaes tein referido,
soo impressões e tons diversos, que nas nossas eleições pro-
vhciaes de fevereiro,neste anno de graça do í ^fÈ, nem um só
d$)è eleitores do coüegio dè uapucyru-niirim.aeodiu a ouvir
a njíjSsa do -Espirito Santo; tendo acontecido a niesma çousa,
no preêeuéaíe janeiro, ao parlamento portiiguez, que todavia
snnore mandou dous dos seus membros i\ patr arrhal da an~
tí-Mi:.Oivssea. .como para renresenfa-ío em commissão perante
o.poder IcíaiAO constituído da Divindade. . .'a;,-
,fí;í aA. noya epoeha: se abre com os .maiores e mais gloriosos
¦nom-es-.fiue inua-is illustraram .as.uasinas dá historia, e re-
soaram nos muns da antisa dominadora do mundo: Catão,
€"eero,.'( esaiv e o Grão Pompeo ! Mas parece qne por uma
irns^-o e acinte do destino, a grandeza das Nomeadas con-
irasía .positivamente com a-peqnenez e miséria dos actos que
senão nan;ar, e onde a-ambição, ajudada da fraude, da cor-
rupe o e d \ violência, leva quasi se.mpre de vencida o pátrio-"smo 

o todas as mais vírífídes, ou frouxas, ou mal favoreci*
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Homa era «ma cidade cuja população, nos dias da sua
w, ÍP^unte variedade das melhores opmio-

maior srandeza, tese^uiiuoa va»!^ l;<.,.v,«c F'
II se'elevava de quatro até sele milhões de habitantes. L-
es.) se ciema que imla- viu
em verdade a mais vasw uooio-av MBY mMrnn'

universo. Associae na idéa o numero a forma do gotei no,

fetoTataocratica, em que a multidão .nterfena; e o «pi-

&M ateado de hoíror, na *&*^W$&
balhosa, afadigosa, e insana sena a profano da pohhe* ¦»

P11ÍSS imaginae agora a ligação «.

tinham os candidatos de conhecer um por um todos os «ida-

S de corteja-los á direita e a esquerda nos im de reum-

te do saudar a cada um pelo seu nome, sob pena de impo-

Pl&kgio dm * caso de ««W^
desaitenção ! Boje em dia, em que a commumcaçao colicot

fa pela imprensa tanto supre e auxilia a partmular e mdm-

doai, e em que as.nossas cidadezmhas de vinte etnnta mt

S s, nem L~.ri.rn » honras de smrples aldeas o» a -

rebaldes de Roma, que comparação podem soffrcr com o ma-

WLm cabalisía romano, os nossos polit.cos, reputado. •

pretendidos activos, que quando assiguam ^»«^™
de circulares impressas, lithograpbadâs, ou copiadas a mao.se

arrojam eshaustos a uma rede oa canapé, e julgam comp.o-

mU 
DosVomanos cumprTtodavia confessar que quasi «ua-

sacies sob o peso I enorme tarefa, imaginaram suavisa-Io,

enfiando o itudo e apptieação deste ramo »wenç|.,«-
cravos o libertos de que se faziam acompanhar sob o UUo

de nomencladores, os quaes murmurando ao ouvido dos«-

mos os nomes de quantos cidadãos obscuros e desconhece os

encontravam, lhes facilitavam- a importuna mas mdispensa-
veísaudação. Entretanto parece que o povo ^«
trou srandemente liaongeado com a mtroducçao deste apon-

tadoíes para o desempenho da sua grande e terrível come*

dia; uma lei prohibiu o uso,dos nomencladores; e os caodi-

didatos distrabidos e desmemoriados deviam perder tanto no

favor Publico, quanto ganhassem os que eram dotados das ia»
' 

contrarias, entre os quaes, refere a historia, foramH. 1 _ .,

eminentes Marco Xullio, Grasso, César, e Gatão, sendo que
este ultimo foi o que observou mais religiosamente a lei pro».
"" " tiv.a dos nomencladores.

lei entendido, quando a oceasião dava logar ao exer*
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«;icie desses, e de outros semelhantes dotes do animo, o que,,
íia epocha em que estamos, raravez.aconteeia. «Os que piei-
«teavam e solicitavam então os cargos, diz Plutarcho, arma-
« vam suas mezas e balcões no meio das praças publicas, e

(«compravam com descaramento inaudito os suííragios.dos
«cidadãos; estes, rendidos assim os votos, guiavam ao

<« Campo de Marte, não para da-los simplesmente a favor
« de quem os havia comprado, mas para sustentar a ca-
« baia á espada, a pau, e á pedra; succedendo dahi quo

<« rara vez se dissolvia a assemblêa, sem que a tribuna fi-
.« casse manchada de sangue. A cidade, engolphada na a-

« narehia, semelhava um navio sem leme prestes a sossobrar
'a no meio da tormenta '»

Deste quadro geral a admirável penetração e perspicácia
meus amáveis leitores dedusira sem duvida, e por am>

tecipação, as scenas particulares, as acções individuaes, e as a
necdotas emíirn que as lutas eieitoraesoflereciam em Boma,
e nem creio que se deixem surprehender pela sua pasmo-
sa semelhança com as'scenas de hoje, porque sem duvi-
da terão também advertido, como o i Ilustre escrictor quo
hei por vezes citado no curso deste opusculo,—que quem
•estuda os acontecimentos contemporâneos, e os que so

passaram na antigüidade, alcança facilmente que os mes-
mos desejos e as mesmas paixões reinam hoje como então,
e sempre, em todos os povos, e em todos os governos, devem

produzir constantemente os mesmos resultados. Refiramos
•não obstante esses factos, e scenas particulares.
e À'corrupção individual não era o único meio usado:
ella se exercia collecti vãmente também, e sobre o povoem
massa por rjífiò de enormes distribuições, e de festins íe
•banques verdadeiramente monstruosos. Grasso em um
*$â$- seus consulados, deu um festim ao povo, em que
houve dez mil meza§ postas, distribuindo depois a cada
cidadão (--Roma tinha sete milhões de habitantes.) trigo para
Ires mezes ! O grm Pomoeo, seu companheiro no consu*
lado, n:o querendo ser excedido, a'propósito da inaugu-
•ração do seu famoso theatro, fez celebrar jogos gymnasti-
cos, e combates de ani mães ferozes de diversas .espécies.,
em que houve passante de quinhentos leões mortos, te
minando tudo cora o combate dos elephaiités, o mais a
rioso e terrível exnectaculo que até então admirara Poma

"Em -presença disloí quasi me envergonho., de mais para o..di
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feto íate MS to* ilta»ações e tanspam»M com eng£

tfa ^fflras d. caboclos; e no magro ar,™ de [*«
nada menos, e èáltação «lo fervoroso patootómo do, modo -

OsaÍ empregava os seus soldados não sé em combater os

bárbaros, adaòirindo por isso a gloria importa que lie ia-

dlitoa o imnorio, mas em dominar as elcçocs, h.«o.lo •«,

a Bm. partir de se» exercito para Eioma; e fo. esta um.

dHwSés positivas no concerto que íez com Bomf» e

tas o 
' 

vrctnde do qual César continuana no governo das

Ga a, e_dw ultimes .«.licitariam «n nov» consum.l .

AnoUoia da ailianea destas eminente personagens que n bs
f • i •.-„ tiàn nnmp de or meiro triumvirato, arrojou
tona designou pelo no.no ue, p.i. h /)A>0/.;.

todos os concorrentes: só a grande alma de ||t|^#'0^
..núwifofonÉO. redobrando de vigor na proporção dos pe-
-ri-os, nãoafracou êm face desta primeira conjuração, que
j_«Í_ tarde devia prodnsir a ruina da liberdade o a do unes-

: mo Pompeo, então actor mm principal nei a. Gat«| sus|a

tou com todo o peso da sua inauemua e alto >« » can-

didatura de Domicio, seu cunhado e amigo, epr| d*|ç

tuoso- em quem couílava;.e de maneira tal contrastou a 
|*

bala dos triumviros, que o novo começou a propender «m-
. tra elles, avisado e esclarecida acerca dos seus planos hbtiti-

Cias, Em taes oircumstancias, Pompeo e toso, desespe-
¦ranío de vencer com os meios até ali empregados, hcuos

não, mis em que ao menos se guardavam as apparencias de

ordem, recorreram á violência aberta, e. traçaram emhmm

Ias'a Domicio; efualo este, mo dia dos comícios, se dr»

Ma antes de amanhecer ao campo de Marte para tomar

Jo-ar, acompanhado.dos amigos, e precedido de escravos que
osCauimíavam, foi de repente agitado por um Rumoroso'bawio 

de assassinos, ..-que matando ooscravo que mm Iren-

te" feriram e pureram em fuga oslte inaisfcg¦ Caiao, poslo
(meloso ferido em um braço,; resistiu algum tempo, mas

«oprimido pelo numero, viu-se.obrigado a'acoihcr-se com
-osWeos.que o t«o abandonaram, á casa de Oomicio, on-

de- estiveram encerrados (¦ encmrakrlos diriam .hoje os nos-

sos esomluosos jornalistas) tod*o tempo, que os vencedores
levaram a prefazer o acio eleitoral. Os dous tnumviros ia-
. ram eleitos por grande maioria. p, >§ & _:_

Poucos dias depois'tinha de proceder-se a,eleição do.pre-
• tor; -eCatão, julgando este cargo .assas poderoso para por.mfr

"i

'1
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io delle lutar com, vantagem contra os triumviros, apresen-
tou-se inopinadamcnte candidato; masPorapeo que presidia
á eleição, prevendo logo Ioda a .etiicacia da resistência de Ca-
tão, e que a pretura, em mãos tam puras e vigorosas, compe-
tiria facilmente com o consulado; e vendo que, começada a
operação, a primeira tribu em massa lhe dera seus votos,
usou de um ardil vergonhoso para embaraçar o seu trium-
pho, isío é, fingiu que ouvira trovejar, e com esse pretexto
adiou a eleição, e dissolveu a assembléa, por quanto os Ro-
manos, supersticiosos em todo o extremo, ahstinham-se de
praticar qualquer acto, quando os agouros eram funestos, e
por taes tinham o trovão, em acto de eleição, e uma infini-
dade de outros ..phenomenos naturaes. Apartado assim este
formidável competidor e designado novo dia para a eleição
quasi ás occu.ltasv consegue Pompeo fazer nomear um certo
¦Vatinio,, seli devoto e parcial, gastando porém enorme quan--
tidade de dinheiro, c fazendo primeiro afugentar da praça,
á força aberta, os melhores cidadãos. Calão acodiu tarde pa-
ra baldar esta eleição fraudulenta; mas íaiíou ao povo com
tal eloqüência, e predisse de um modo tam inspirado os in-
for t uni os que a ambição dos triumviros preparava á pátria,
que os que se tinham vendido, esqui varam-se corrido^de ver-
gonlia, e o orador, applaudido e victoriado, foi recoudusido
ao seu domicilio por uma multidão tal como nunca se vira
em alsuma outra eleição de pretor.

Quasi em seguida CaÜ> Trebonio propoz a distribuição
das províncias entre os cônsules; com isto punha-se a coroa o
remate aos planos da grande conjuração; todos esmoreceram^
só Cafôo ficou firme, e conseguindo á muito custo subir á tri-
l)una.j esteve por doas horas a esclarecer o pove, e a desmas-

;.«arar os triumviros. —Eniòo Trebonio impaciente o fez lançar
da. tribuna per niíl Iictot% .e como Catão, mesmo em baixo,
.continuasse agclámar rigorosamente, e a excitar a indigna-
ção de qoaiito^ouvJam,^ o jictor travou delle, e o arroba tou
para Cora da prffta. Mal que se viu livre, tornou elle á tri-

..founa, e'continuou com mais vkor o discurso encetado; até
que os. lictores, pondo-lhe'de novo as mãos, o-condusiram á
prisao9 sem conseguirem::tòdavia.quebrantar-lhe o animo, e

• ãbafar-lhe a voz,'que cada vez mais co.mmovia as ondas popu-
lares derramadas envtoruo. O temor fe-!o soltar ei$ breves '
iboras, e o resto do tempo passou-se inutilmente. No dia se-

uiute recomeçou a mesma scena ignóbil de corrupção, e d|err-*
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tiSSS*&#*fo*. alguns mortos «1> mesmo; o

r S 2ato.do se e gritando no ...eiodos assassinos, o 
pro-' 

,ter ilo &t.>.olá clamava por sen turno que também
pno intege nnm^
Odsn «tontas o tp»^ 

demww , íunesfa medida.

Srí r doa„ «pei; as províncias foram dis-
• SliS a talaute dos cônsules, e entre elles ambos.

*' b 
Etói o P e or para o *» seguinte, entendeu Catão prm-

tíStótente nos m ios mais efficazes de «farpar a corrupto

SeSI fa passar no senado um decreto, em virtude do

riu. WWdSo» nomeados para oS diversos cargos eram

lt2s a mia não havendo accusadores, a justifrcar-se pe-
«o^T íiS es. declarando, sob juramento, que meios L-

^t BmpSo para vencer a eleição. Ora como o juramen-
SS*Waf«ligto«n* respeitado, e não mha con-

a molUdáodos que vendam ovoto, immenso fo, o clamor

í."Cnto» contra esta lei odiosa, qumxando-se muitos

T aueSravan. o pio, privando-o*d»unieomeio de vida

telham e vinha a ser-o seu voto-Oeasoé que a pnmei-
T\èzaZ Catão se mostrou em publico, depois da sua pro-
ZZA"* apupado e corrido á pedra pelos seus amavers

'""'Sinto 
como a lei subsistia, imagine o pio leitorm

aperte etr.bulaçõesem m^^^&g^L, mm por «i|^âS|S|S£
outra, que abstendo-se elle cios. mt-.os» uew ^
TiVaes não tirassem partido da sua forçada inacçao! Ae -
- tornou-se Uf, assustadora que (oi <tW»M£
Ia um mmmâ, á: feição destes que a nossa eidade vem to

|éi;da noute para o dia. Congregarara-se po s todos

«S»<to assentaram por unanimidade do vote rp»

cada um depositasse* quantia de ceutoe «tamo m.l d«-

chmas, tomando todos o empenho sagradrwde 
£»««$£»

car-os, somente pelos meios honestos e legfes, pena ao con-

taeuwr que comprasse votos, de perder a somma depôs,-

tacm DaM guiaram para casa do Catão, a quem escolheram
. para depositário, testemunha, o arbitro, Uimwn-SM,iss-

iriptaras, e o tabelíião portou por fé que viu conter odmhei-
T0 

F 
Ka primeira eleição que se seguiu, Catão, postado junto

ao tribuno que presidia aos comícios, percebeu que ura dos

signatários violada a convenção, e para logo .determinou sem
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mais figura on strepito de juiso, que a quantia convinda fos*
se distribuida. pelos outros; mas estes magnânimos cidadãos a
1'efusaram, declaranàVse assaz vingados do prevaricador pe-»
Ia deshonra que lhe vinha de ser condem nado por um homem
tal; como Gatão, cuja rectidão exaltavam até ás nuvens.—Isto
é o que conta Plutarcho; Timon porém ousa arriscar a se-
guinte conjectura, e vem a ser, que estes virtuosos compro-
fflissarios, tendo muito presente a máxima caritativado. fa- •
jnoso verso de Terencio:

«

Momo sum, et humani nilúí a me alieniim puto,
lascavam então á terra estas sementes de indulgência e ge*
nerosidade, como. provimento para os tempos de penaria.

Nos nossos dias, certo jornalista de um partido logra»
do em tal e qeejaoda convenção acerca do numero de elei-
tores, que lhe devia caber'ern partilha, lastimava com uma
ingenuidade sem igual que se houvesse preterido a eautel-
la de escrever e.homologar o compromisso ! Quem se não
lastimava, que eu saiba, era a lei que manda proceder á e-
leição livremente, por maioria de votos, e sem depend#ncia
de convênios-, escriptos ou verbaes.

Um pacto singular Da forma como este, porem ilticito
e torpe na substancia, refere Gieero nas suas cartas a*Atti*-
cos: e Os consoles, diz elle- ficaram deshonrados, e; cheios
de infâmia, porque G. Memtnio denunciou ao senado o pae-
to que de parceria com o seu competidor ao consulado fa-
turo, tinham feito com elles; os cônsules promettiam favo-
reeer a candidatura dos doas oas próximas eleições; e os
dous candidatos, pela sua parte, obrigavam-se a peitar e
a apresentar ires augures que sob juramento-declarassem
ha.-9.e-r assistido á pÉpinulgação da lei curiata, que alias nua*-
ca foi promulgada, e dous consulares que fizessem igual de-
elaraeão sobre om falso seoatus-consulto do interesse dos
consoles;, e quando lhes faltassem com estas honradas tes.-
temunbas, os candidatos pagariam aos mesmos cônsules
ouatrocentos mi! sesteretos! » Eu deduso daqui, alem da
espantosa corrupção a que os Romanos tinham chegado.,
mm aqoelSa quantia era WPpiesmo tempo o preço rasoavel,
estimaêo por peritos e etitendedom, já do perjúrio deeia-

nagens eminentes., já da eleição de dous cônsules».
tornando á lei odiosa que creava tantos embara-
igara a tantos. to&íosj. devfimo& presumir qu$

m pmm

§©St 6 WÍ
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não durar a muito, ü biao i ompn* quu uuy

dmheiro *• "">°s ***»" a l,5íribulf* !T n n e
mente nos geus jardins; ninguém em tio ma o «gomava c

p.H.cos Sen,n, os que uão uwtao da Mtte.1 o proveito
nnp eiía oiíereciíU -;; ;._ V Â^
T . O que mais cimeo.oo a alliança e PW.^

. wr..T,,i o casamenlo do plWo eo.» Jul.a. 'f''» d 
f. 

•

donde se vê qne o e,np<ego desta macho.» poIMea DO ¦

» a de moderno.-Galào clamava indignado contr.^»

tV go vecgdnimso de caVàtótòs e .«Ulhe,*, cujos taeiw

érãin as liberdades publicas sacrificadas, o governo (tas

prntioe.». weMMDdui dos enredos, e »P«jW».çao

im snmma do império, mas clamava em wo; do

mais tarde, depors do rompimento daqnelles doas g.and _s
m?m alguns deploravam que pelas suas d.ssensoes ti-

mm arruinado a republica; « Ao contrario, disia |a,
tão, Si a sua união que a perdeu »

Feila a liga pelo casamento, um dos sócios propoz
mM leis para o estabelecimento de colônias, e.dnan-

buicão de terras pelos pobres: Calão oppez-se como <l«

costume, não que tivesse objecções a lazer contra a distei-

Imio im si mesma, mas porque uma U\ td)erahdade, par-
lindo de taes personagens, lhe era mais que minto sus-

peita e lhe fazia recear as recompensas que elles mais tar-

de teriam de pedir ao povo pelas larguem com que en-

tào o lisongeavam. Nesta òppobição era ajudado por grau-
tíe numero de senadores, por Lucullo, Cícero, e o cônsul

Bibulo; de modo que receando César e Ponqxm tanto po-
der e influência, quando o cônsul se dirigia á praça, o mau-
-daram insultar de mil modos pela pirfe. I meando-se-lhe
até um cesto de lUo; depois A pedra e a tiros de arremesso
muitos foram feridos, alguns moitos, e os mais atugeuta-
dos. Mant da por este theor a liberdade du campo, as leis

furam -.votadas. .. ;

|Em uma destas refregas, que eram freqüentes, catmv

do alguns d >s combatentes mortos junto a 1'ompeo, hcol

este todo manchado de sangue, Va ponto de lhe ser preciso
rondar de vestidos, e dahi até se originou o aborto de sua

roulher Julia que desmaiou com a vista repentina da toga
ensangüentada

Vi O infatigavel e ineorruptivel Catão, que cada dia se
L

M
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expunha a novos perigos, vendo que para conjura-los não
er»> poderosa a só influencia da sua virtude e eloqüência,
quebrava ás vezes do usado rigor, e ora, para interromper
uma eleição perdida, tingia o mal agourado ruido do tro-
vão, como já referi, ora, para encher o tempo* foliava de
propósito um dia inteiro no senado, como aconteceu quan-
do César solücifou as honras do triumpbo, e o mais é que
com a demora conseguiu o intento, pus o futuro dictador,
\endo-se contrariado, desistiu da prelWnção, ) 

'
<*'•;;¦•¦'¦As modernas maiorias, para obstar á perda ou roubo do
tempo por meio yde discursos premeditadamente longos ou
repetidos, tem adoptado certas medidas cujo complexo, em
eloqüência quasi de taberna, se tem denominado rolha. Es-
Ia contra-mina escapou aos Romanos, '

Depois da derrota de Catilina, e do supplicio dos seus
complices, (Timon não segue a ordem chronologica, cita os
factos conforme fazem melhor ao seu intento de caracteri-
sar os costumes eleitora^ epolíticos do tempo ) César,, mjs~
peito de have-ios favorecido, e receioso das imputações fu-
turas, procurou forlíicar-se, chamando e atrahindo a sea
partido as relíquias da conjuração, e todos os-membros cor-
rompidos e viciosos da republica, dos quaes se ajudada pa*
ra trazer tudo perturbado. Gatão, temendo por seu tur-
no tamanha influencia sobre uma gentalha indigente, ávi-
da. ç prompta a amotinar-se, persuadiu ao senado que a
pézesse nos seus interesses, o que com effeito-conseguiu, fa-
zendo distribuir--por-ella uma enorme quantidade da trigo,
que não montou a menos de dusenlos eciiicoenia talentos,
ou cerca de seis milhões da nossa moeda f; ? u-i

^ - Por estes mesmos tempos, Metei Io, tribuno do povo„
de acordo-'com Gé|ar, entrou a formar assémbléas sediciosas9
e propoz uma lei para que Pompeo mm suas tropas fosse
quanto antes chamado á¦ Itália, sob o falso pretexto de pre-
caver a cidade contra as- conspirações dospàrtktistas de Gati-
Jina, mas em verdade para podo á frente dos negócios, ò
¦M-vestirlo de uma auefondade quasi absoluta- Catão, o in~
cleíectivel defensor da liberdade, como iá o leitor está sus-
.. Vi;,. .;¦ ... .ti

peitando, fez lhe a costumada opposição.- ¦ IVo dia em que
o povo devia votar acerca da lei, Metello dispoz _a praça,
em ordem de batalha, todos os,seus escravos, e uma trona do
.estrangeiros e gladiadores armados; è tendo por si uma graó-'4® 

parte 
'do 

povo/ sempre ávido üe novidades e mudanças*
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- 4 m;„„ innío de Ce<ar, contava já ganha a victoria.
a o decidido a^° °°^|'pH,lci 

j e os melhores cuia-
Catm e certo, llW g^^f ou vencer o perigo,
daos, mas estes, W« **, elle; pel0 que, uni-
apenas pod am expoW ^ insUram
«* Vtm X pr I" « "oute para que abrisse mão dos
com Cata« ™» ' 

g"*™ inacoessivel ao temor, consolava a
m intentes. Elle porem in enc£mmhava antes a
u„s e an mava a ou™, W"V <^„ de ura

r\tt™iom lí -»'" • - anoanhecer dirigiu-se
direito; d|ü.^W^ n0 traject0 algUns amigos, raros e

dissuadi-lo. f_.mnln de Gastor e Pollux
Chegando á P"* «*°« °A^„L 

pelos gla-

ram com respei o, d eiw sentar-se 
jus- •

)a mãd, feichaodo-se g*.;<g g*| 
'_„ 

se ,,,, J.»
lamente entre Lesar e fr^jP^gS s4 rDrehendeu os
era segredo. 4 novidade e ....... d arca» rprehend

dous, e parte da multidão ,I^M^fo, defendi
«lanenc as nronna se excitava para suu»»"»
plausos a si própria curiosas scenas deste geos. a si própria ¦«* 

^-« ^- deste,„. -Então Á«fW**m!í£SSS de Meteilo le-
nero que nos offe.ece a histoi a. a«*r^ t 

|h itt.-.'_to.-N para ler publicamente., e, Crtao|a,

terrompeu; Meteilo a, tomou 
^«g fe qHe

leitura, quando Catão lh a 
f'~heir0 de Catão,

a sabia de cor, vae < ec.ta-la,«eis o ™Pa im 
d

de nome Thermo, que lhe poe "»t oc . 
J

A* fallar—Segue-se uma luta, o povo mm aKj ,

t 1 a cede quando Meteilo, fazendo signal a seus satel-

S2 manda pregar com grande vozeria derramando por
t„ros os lados a confusão e o terror. Tudo fugiu, e Catão,

eMosto a Ia chuva de pedras e tiros de todo o gênero,
3 ria ali, se não fofa a generosa dedicação de Lic.ui»

Mur It a quem elle accusara outrora como corruptor dos

Sí, .%«• n'aquelle aperto,ré„volvendo-o em su, to-

gt e cingiSdo-o nos braços, o arrastou animosamente pa~
ra'fora do losar edo perigo, .

Em outra eleição a que o mesmo Catão ass.tiu, dan-
¦'

i-
' 

O.
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do elle fé de que as taboas dos suííragios eram quasi todas es-,
criptas pela mesma mão, denunciou o caso aos tribunos, q
fez annullar a eleição posto que o candidato favorecido fos-
se seu particular amigo. Se este homem severo volvesse ho-
je á vida, e visse a nossas chapas impressas, e lithographadas,
talvez, de indignado, rasgasse de novo as entranhas, refugi-
andasse por uma vez na morte, contra a perpetua corrupção
do mundo. í< é' César para ganhar a afleição popular fez gastos enor-
mes, já em magníficas obras publicas, já em sumptuosos fes-
tins que franqueava ao povo, em um dos quaes, sendo èdií,
fez combater seiscentos e quarenta gladiadores aos pares; e
conta-se que antes de obter o seu primeiro cargo,, já estava
individado na somma enorme de mil e tresentos talentos.
Isto porém lhe valeu nas classes inferiores a immensa popula-*
ridade que lhe facilitou depois o caminho do império.

Quando pela morte de Metello vagou o logar de grão
pontífice, César se deu pressa em apresentar-se candidato.,
irnáu grado a importância e auctoridade pessoal dos seus dous' concorrentes, um dos quaes, Catuio, lhe mandou ofíerecer
secretamente uma somma avoltadissima; mas César, refusan-
do-a, lhe fez saber que estava resolvido a gastar quantia mai-
or, primeiro que abandonasse a cabala, em que a íinal tri-
umphou. <

sMarco Tullio Cícero, o imrnortal orador, que mais ou
menos tomou parte em todas estas scenas que ficam referi-
das, já como actor principal, já como simples testemunha,
já como phiiosopho e observador, oííerece na sua vida uma
notável circumstancia eleitoral; a sua primeira eleição para
cônsul, durante as ameaças da próxima conjuração de Cati-
Una, teve logar,|não por escrutínio, segundo o uso antigo,
jmas por meio de uma immensa e gloriosa acclamação popu-
lar» que se levantou no foro, mal que assomou o illustre can-
didaio,v •' | ".

• Nas suas cartas a Âttico narra elle como no senado os
grupos entravam em luta para pbter ou embaraçar algum de-
creto ou medida, uns fazendo ruidocom os pés para impe-
dir que fosse ouvido este ou aquelle orador, outros arròjan-
doüescarros contra os visínhos a quem queriam ?nolestar
m afugentar, levantando-se e sahindo outros em fim estrepi-
losameote, para que a sessão fosse suspensa e adiada.

O escândalo era íamanliof € César, durante a sua dic*

n
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mmm, em tam pouca ff|^|gffí3K

e lirmava-os com o» ««Wgf^ ve;,es j noticia (ewtnn
acodiam á memória. §#§SMg tiaiü,-Consulto, decretado
Cicero em suas.caras, qm«« ^ 

g

sob proposta «*f|« nunca 0 menor çp_he-
menia, sem qne eu Mj^ ^ ^decendo.
cimento;, e muitos pun pe mo i

empenho que. pai em a oançar es

a verdade é que eu sei am pouco
s„a- própria «»W * 

e,ando ref(!1.9 piatarcho, foi o in-¦,:0 fclste mesmo ^ff^fl^ deSGOnhecida an-
ventor da !r^«^fflS copistas mais ha-
tes do seu consulado. | Wfe notas que om
beis e e*ped,tos eusmou- 

^ 
A 
g 

d J^ 1^

poucos e pequenos Garacteie.cn ocando.0s em diver-
I|. de muitas^as e to«M^gU, [a,aapa„„ar
sos pontos 4a/^"^f ^^ invenção se deve o único
. substanca *»£—oj *| 

fa Bàw o voto do sena-
.que nos hcou de Gatão, e 

^ dolGatilina. -
do para o supphcm dos cora^ao°s^omanos, sobrepu a-

Os interesses ele.toraes, entre 
|gK ^

vam todos os outros, e ainda nos m 
d 

l •• pom_
eram esquecidos ou abau oua o, A. ™, 

|| ^ aJ
peo, f»8mdodeCe»a.,v.uson oh occuppavam

grandes personagens «|< g^M*duS e preturas no
seriamente èas suas 

f^g£|o3 dias próximo* ã de-
¥<^° Zf^J™Xcol^o a César já incido, o
sastrosa batalha de 1 naístiia, tu Oomicio, e
despojado do '"^V,S^en 'oSend'o a qual dei-
Scipião travavam disputas «nirejV 

q |obiçado emprego»
Im com ma» direito compete aspirai a«D. 

j> £
Os mais previstos «te*«««^e ma|s
mandando alugar °^|gSégfó dos comi-
vantapsamente podessem manooiii f

m?

Referirei a«ora algumas acções e ditos, • ext ah,r .

SsinoS feursos^ extensos, quesebem nao res-

2 S positivamente a matérias eleitor.*, tem 
|»

!lsn mi CMnexão, servem a earacterisar as épocas

e personagens, e nos dão uma soffrivel idéa da oratona par-
lamentar dos melhores tempos da .republica.
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Quando no senado-se debatia a conjuração de Cati»
Una, no mais acceso da discussão travada entre Catão e Ce-
sar, recebeu este uni bilhete, que ao primeiro se afigurou
jogo ser mensagem ou aviso tje algum dos conspiradores,
e nesse presupposto o denunciou a vários senadores. Co-
mo César era geralmente suspeito, reclamou-se que fosse
lido' em altas vozes, porém César, sem fazer cabedal de se-
melhanle exigência, o fez passar a Catão que com grande
pasmo e confusão sua reconheceu em um bilhete amoroso
a letra da própria irmã Serviha. Então arremessando o
bilhete a César: Toma lá, bêbado! lhe disse, e foi por dian-
ie no discurso que havia interrompido por causa deste in-
cid.Bte !

Este grande homem foi accusado de beber em (lema-
sia, e de prolongar os prazeres da meza pela nonte adian-
te, mas os amigos, para desculpa-lo, disiam que absorvi-
do o dia inteiro nos pesados negócios dá republica, rasão
era que á nonte desse folga ao-espirito e ao corpo, espai-
recendo á meza na pratica dos philosophos e litteratos com

quem amava entreter-se. O certo é que depois de jantar,
usava Catão sahir á rua, descalço, e sem túnica; e nestes

galantes trajos reprehendia e censurava a effeminacla ele-

gancia dos seus contemporâneos, com quem buscava fa-
zer contraste, não por mera ostentação, disem, mas pa-
ra ver se os melhorava..'Caio Graccho, o mais moço dos dous illu^res irmãos.,
cm um dos poucos fragmentos que delles nos restam, dei-
xou-aos uma idéa já bem pouco favorável cios oradores
do seu tempo. « (/Romanos, ( disia elle no seu discurso 1
«tomae tento, e facilmente peiietrareis que aqui nioguens

se o não chama o interesse, nem levanta a voz
« senão para pedir. De mim mesmo confesso q.ue não

é de todo sem interesse que me dirijo a vós, aconselhais-
«do o augmeoto dos tributos, com que melhor ordeneis
«os vossos negócios, e os'da republica; assim é'que vos
% não peço dinheiro, senão honra e estima. Alguns ha
«que vos dissuadem desta lei; não creio que procurem
« a vossa estima, armam, sim, ao dinheiro de Nicomedes.
« Outros vo-la persuadem, mas não é menos certo que
«põem os olhos no salário e recompensa que lhes prometteu

,« Mithridates. Pois uns taes que confundidos com todos
.. aquelles, se conservam, nada menos, mudos e silencio-

« chega,

«
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. M, esses, 6 Romanos, são os mais acerrimos íwobi.
'/ca 

e e bendo de todos, a todos enganam, Bem que

I 
"o',. 

pa.avras WW^^: muit08 ais-
Salluatio nos 

^e™»|pSádo ora(1„r do tem-
CUrSr 

ErtTt,S* 
" "crêveni 

com «pressi™ elo-
P° de.,M; '°v' 

acõ« os abusos, e a immoralidade Ua no-
quencia as 

p^f E vJrdade< 0 Romanos, (d.s.a
^.nmioUe ca a Í o d èr qa.nlo nestes quinze annos

I Ssi o I dibrio da insolcncia de poucos e com
«i flúànta atrocidade foram mortos, e jazem anua. m

I SC defensores; que a tal pon.o eataes^n.nados

mrto «« tnbu.os.que nos pagam os reis e os po o ,

Ho, pre a de uns poucos de nobres, para quem.« o-

|, » honras, e todas as riqnezas; e o como o vt

frio. de tantos crimes impunemente commU dos n

| J. em cima venderam ,udo 
%»£<*$*$>&£>c* marrpctade o sagrado, e o proíano. l. uw qu<=a sa ma8e8|aüe,"^.0* arrependimento, pelo con-

« não mostram nem pejo nem anep^ if ncia
« trario alardeara em vossa presença a sua magi ,c^^

1 dentando uns os ^^W^-SS^SS
« os triumphos que ^™>^^^^
. não pelos me,-ecerem Mas qoem o e q
. tem ..smlsds a repobhca O "'•»"«£ 

u e
« arados tara quem, mancnad-s as roac« pe , ,

« rr í dadtani: vs: s, ™«hd w* -s
, U dc.no.sdo cora a morte dos« 

^«"«^* os -processos injustos que depois tentaiam, e com
« os piuicayv , ,„0\,m «Aa mesmos teem feito.»
« horríveis matanças que em vos mebuiu»

TVhvia ninaoem mais do que o próprio Salla8tio,ex-

n„lso li do senado por crimes e prevaricações que se

8 n«avfrim soube pintar com cores v.vas e enérgicas

iJSdeSmU» gênero que assignalaram aquelas

as p™ÍiOTas, mostrando mais virtude então nas pa a-
" 

e escriptos do que outrt» nasaccoes. « Até a des.

Irn cão de Carthago, ( diz elle) o senado e o povo Roma-

Regeram m cmmmn a republica com phc,deZe.noeo regeram em i>uiuim.«. .« *~r--• .

deraçâo,- o temor do ioimigo mantinha a purê» e rigidez
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s costumes. Mas vindo depois com a victoria, a prós-
peridade eo ócio, tam cobiçados na adversa fortuna, come-
çsrain as cousas a correr mais duras e acerbas, porque a-
busando, cada um pela sua parte, os nobres do poder, e o
povo da liberdade, ninguém mais cuidou senão de puxar
para si, pilhar, e roubar, A republica, exposta a estes
encontrados embates, via-se retalhada e perdida. Entre-
tanto a nobreza, como facção disciplinada, ünljçi uma pre-
ponderancia decisiva; em quanto a força do povo^solta e
dispersa pela multidão, se inutilisava â mingua de direcção,
Tudo, na paz e na guerra, se faÉa á talante de poucos do-
bres, que dispunham livremente do erário, das provinci-
as, das magistraturas, das honras e'triumphos, em quan-
to o povo, já vexado pela miséria, carregava só com todo
o trabalho da milícia. Os generaes roubavam e partiam
com meia dusia de sócios iodos os despejos da guerra; ao
passo que as famílias dos soldados eram lançadas das her-
dades paternas, se por desgraça confinavam com visinhos
poderosos. Assim, a avareza e a prepotência de mãos da-
das, rolas todas as rédeas, invadiram, violaram, e devas-
làvm\ tudo, sem respeitar sagrado ou profano, até que pe-
los jKoprsos excessos se arrojassem á ultima perdição,»

E referindo-se aos tempos deCatilina: « Se a prosperi-•dade ia tiga o animo dos sábios, nao é muito que os homens
corrumpidos nao saibam moderar-se na victoria. Quando
as riquezas entraram a ser tidas em honra, e a atrahir a
si a gloria, a auetoridade, e'a* influencia, começou a virtu-
de | atenuar-se, a pobreza a ser desdouro, e a innocencia
baldâo. Âpoz as riquezas, o luxo, a soberba, a avareza con-
taminaram a mocidade. Tudo era roubar, consumir, es-
banjaro seu, cobiçar o alheio, ultrajar o pudor, o decoro,
as leis divinas e humanas, sem moderação nem temor.—-
Que direi de outras muitas cousas, prodigiosas e incríveis,
p -ra quem as não visse, como os montes arrasados, e os
mares edmeados por simples particulares? Parece que es-
carnecia.m das riquezas, pois quando as podiam lourar li-
citamente, ^e davam pressa a dissipa-las em torpezas. O
stupro, a guia, uma alIuviao.gde vicios sem conta innunda-
vam a cidade; os homens se prostituíam á feição de mu-
Iberes, as mulheres faziam publico leilão dos seus encan-
tos; esquadrinhava se a terra e o mar para saciar a gula*
dormia-se sem somno, comia-se, bebia-se sem ter conta

•»

'%



à «»»

i râu ^ fiwsriira nornue os ca*r ¦ ¦ « n^dn r\ no m(*i ou a ne&buitt-) t^tv- uv
com a fome, a sede, a Caiii.-.- uu kA.,ih«ivim tu-
Tchos desordenados do luxo antoipavam e tomlkvam

110 ' 
Porei a»ora ante os olhos dos meus amáveis leitores

. loiei anoia k 
ncia e urbanidade parla-¦um admirave! modele. 

^cUKrUc .^ (1()
K T: - , o X m consular, e o primeiro ora-
imniortal Marco W..10, uj nça 

do senado, isto
dor dçtf*. .tempo, 

j^^ffig rande e iitetre
é' ""ST 

mt >co 4 Ma.1 Antônio, senador, ho-

I 11» ida oi elle, general da avaliaria, 
^-m.me.n o^u ,. respon,]endo a Antônio d

Padres ConscnpUb atbia |!ie,-jm
estiiptuez dfte home,. mataü0rcs de "César,
acensando-me a mi| 

^ 
«!'^i mais honrosos. Eu

traria r«^» fr, n* M

SSê 
"cí 

orl ão; e'ao conspirado,- qne aq„,

to d fo no ' todo escorrendo em « para esse.-o
nranam o puuw «v-xn-tw-nes'¦» Mas se nestas se en-
as tuas mais iisoj^m*. v* • dos teus pensa-

pÜleSSipol 
essa W|«

Lpensavel chamuscar-te as barbas com, o ma ronotepa a

esplcar essa pesada -^«^T^Eg|*

guir as coesas? A P''°!'os't?;J«'' n enorme quantida-bodas de Htppias em que chupaste «ira « oii .

* de vinho1 que, apesar da «*™«^ 
||*|«gj

des,e estômago falta vasto como um oo e,let
. mitar no dia se.ointe em pteflj a.semoSca oo p-

no' O' espectacnlo hediondo nm soa vis*, ps ^|«
mmd Í ainda isto te acontecesse a meza, tendo na*
lemi.i se<- - e c.»-,- „_.v-.7;os 

do teu-conhecimento, a
fi-os annel es tremenuos copados u iou 0({í.ninl.
t'o relevaria; mas ora general, a quem SMW •
«m-orròto serincr, vir em presença do povo íomano, e no

IfiitrSI*^ deliberações, arrevepar dopeuo ali-

Tentos mal .feridos, e impregnados do odor acre do *,*>

inquinando todo o tribunal e as próprias vestes, ..... isto

c/i'Ki Víáíco Antônio ! 1 v:^" : :'.,'• :' - / *
S 

mmiàsm a toga viril, par, logo a convertes te, po-

mm assim diser. em saia de mulher, pois que, prostituído
ao vV^recebias de tuas infâmias, e nao pequeno, o preço
aiustadò> mas sobreveio Curiâo qusarrancaado-to ao com-
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imercio publico, te guardou leúdo e mantendo, como se tohouvera recebido em matrimônio regular. Nunca mance-
bo algum comprado para a devassidão, foi iam submisso ao
amo, como tú a Curião. Quantas vezes nao te lançou seu pao
pela porta fora? quantas não lhe poz sentinellas para te im-
pedir o ingresso ? Mas tú, esporeado a um tempo pela de-
pravação e pela cobiça do ganho, nas sombras propicias da
Houle, saltavas os telhados, e penetravas pelas janel as. Oh!
liem sabes que estou perfeitamente informado de todas es-
tas particularidades!»• Presumo que o leitor, pouco familiarisado com as le-
trás latinas, não ficará muito edificado com a leitura deste
alias fiel extracto de uma das mais eloqüentes philippicasdo, príncipe dos oradores; mas ao menos nestes tempos, os
últimos da republica romana, o mal tinha compensação, Ci~
cero lutava contra Marco Antônio e Catilina, Pompeo con-
tra César, e Catão contra todos; a virtude, um dia vencida
e atribulada, no outro se erguia vencedora e radiante: Ci-
cero voltava íriumphaimente do seu injusto desterro, e Ce-
sar, apunhalado, cahia aos pés da estatua desse mesmo Pom-
peo, eobardemente assassinado poucos annos antes. Então,
segundo a bella expressão de Tácito, a liberdade moribun-
da despedia ainda os últimos fulgore$ manebant etium timi
vtstigia morientis iibertãtis: depois porém qne começou
a verdadeira éra dos Césares, a 'perfídia, a crueldade, o fu-
ror, e até a demência foram as qualidades que mais sobresa-
hiram nos dominadores do mundo. Entretanto, como o
principio electivo não morreu de todo com a liberdade, cum-
pre narrar ainda algumas scenas que fazem no complemento
«leste trabalho.
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™cl,d"sm*T i'¦" TarmtMà a liberdade *»»
emulms de l ipmo r imperador

, ^ffi» p^ jj^feo 
m^.mà 

os m eleilt,

pura ou a morte. :¦
" "M- r™n mn a entrada dos tenebrosos tem-

Como port.co d.goo P " ™t e_

1 f 
fWSÍlS»f SSd« no principio

pdogo que lauto col ocou, os reina.
das soas tfftÇtaK o ^|ff ^|wg, ,1o I menos appli-
dos r 

»mwm 
^,; a. a,uJio, ; Nero qne os prece-

cavei aos de libeno,L.aii0uid,>j empre-
deram nas calamidades e nos «^^^' .
4 hendoí-diz o.historiador, e rica pelos sjgcgjw) a

, i * m c a npla mz cruel. Ouatro foram os p>niuues'* hS^trVo- 
s'as —ci^vis; em maior nnmero «5

¦: r* s e o i àd.v«o *&. * -sm° temp°;
« „o Oriente a prospen* e - Oc >d t , _

« A liana, cwa i^i i Q fu mui-to:s se-
« des novas, on tara somentore.pet«U ^ ^ 

™ades 
ou

, culos. Na fertiliss.ma reg, .o da 
^J1 ^2»«sfda«iicaram ef :::^S5oS ím& e Áé-* tóSfc a*»te *»f'as c,Tmo"

I nhs rei m as o a™ profanadas; consomn.ados grandes a-

I d«£ o mar povoado do desterrados; os rochedos mao-

, 0„K-«»li« «ime; ns virtudes, cerüss,-

, 2 oZ de perdição. Gs delatores, nao menos odro-
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« sos pelos prêmios que obtinliam, que pelos attentados que« commettiam, alcançando, pela sua odiosa industria, o sa-« cerdocio, o consulado, o governo* das províncias, o vali-« monto dos príncipes, tudo levavam apoz si, de tudo dis-» punham a seu..talaate. Os escravos atraiçoavam os senho»
« res por ódio ou por medo; os libertos, os seus patronos;« quero não tinha inimigos, era vendido pelos amigos. (*)¦Augusto, o primeiro dos imperadores, não deveu o su~
premo poder a acto algum positivo de eleição regular; primei-ro, por ser sobrinho do seu tio, o divino Júlio-, depois pela¦proscripção o derrotas sueeessivas dos companheiros e ad-
versarios, e ajudado em fim do scepticismo e eançaço dos Ro-¦manos, escarmentados de tantas perturbações civis, e ávidos
das doçuras da paz, se foi a pouco e pouco acrescentando em
.auctoridade-, até que a conseguiu plena e absoluta, correndo a-
çodados a precipitar-se na escravidão, segundo a phrase abra-¦zadora de" Tácito, cônsules, senadores e cavalleiros. Ihiere
in servitium. Augusto porém usou moderadamente do po-der que usurpara, animando e protegendo as artes e as le-
iras, que íloreceram então como nunca, sendo por isso com-
parado o seu século com o de Perielcs, com cuja domina-
çao, de. resto, a sua oOerece muitos Rasgos de semelhança.
.Houve- eorntudo êaíxe os dous uma diferença enorme: o
grande homem cie Âthenas, jazendo no sen leito de morte,
e ouvindo dos amigos circumsíantes, como derradeira conso-
lação, a narrativa das suas victorias e dos tropheos oue ga-iihara, esforçou-se por erguer-se, e lhes disse: Essa 

'gloria
me é commum com tontos outros generaes; esta porémé m minha—mmea dei causa a que um só dos meus con-
cidadãos se cobrisse de luio. 'Octavio, 

esse banhou as mãos¦no mais puro sangue de. Soma por modo tam vil e atroz,
que -podia despertar invejas nos mais sanhudos tyrannos
que lhe suecederam. È' 

"bem 
sabido como depois'de árl-

darem em guerra acessa, elle, Antônio, e Lépido, vieram a
.um acordo ou concerto ( que o nosso Camões cora admirável
simplicidade e energia Viiamou duro e injusto) em virtude
do qual cederam uns aos outros os amigos em troco dos ini-
raigos. Cada um dos triumyíròs organisou a sua lista de can-

(*) Em quasi toda esta passagem de Tácito, segui* uma tra~
duçção doSnr. Francisco Sotero dos Reis, tam digna de a-
preço pela. fidelidade, como pela elegância,
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i Mí mm mm assim eleitas edesignadaspa-
didatos, ou cabeças «^g Mam> ^nUmio, como
ra .gorarem ^?S^^_Sr, mão podia esquecer-se
„ leitor ha de sem uvrfla£ spuUU 

J) ^

mo lhe||av>a jurado. foi (le meio
.- Durante o longo rcinaao u » 4

século, nunca escnfgr . bgum e c t aoos^ 
^

"^Vmem I haCr c bido tamanhos serviço^ poti-
mom de quem,el Ogmvia, .^ M es„
C° arn 

desta eto ao menos, nascia, uao de serv adu-
se silencio, $mmb^ mas do receio de molesta-lo,
lação aos odms do p.mcpe, ™s u 

cobtin(lo.o de cou-
»cordaudo-lheoSren,o,s*ado,m.ete f&^_
fusio e.pejo, pelo oppon10 oe« ^ «o
A historia refere que ent. *^o ene u^ i_

ap„sento de um d«g os, 
^^*"d»

que lhe tomou das mãos. mm^ , n ?, meu
l depois o ^^fS^S^Atóimf^ *
fitho- Fo} «YZtlTôm^o lia. furtivamente era
sua pátria. A obra que o um"^
de Cícero Ajusto adoptou Tiberio, e

Ao aproximar» a mo te Au usw ^
o nomeou seu suceessor. Dj™/Xosò 

príncipe Luix
ctivo. Nos nossos d.as, o fl* P»^o, 

phaotasia Iam-
Napoleão, posto que algum tanto piemaiu. , l
bem 

Stlrf IZi tfedi' a vida toda deste tvranno sus-

posito, nota-se que ^?>'^M^^£de Marte para o
foram os comidos transfendo* 

|í«e|| „ _ essem
senado; até »^^?^S^»Wfo T)e de"

3Lal1 o ^ 
"ib- 

O povo, despojado deste *

Sri£ anel exhatou o seu descontentamento em vãos que.-
Smís-èo senado, esse até folgou, que se *id livre de

Zorar ou Tendi ar sordidamente os votos, tanto ma»

Zmerio, afetando moderação, ficou de ntmea recom-

SfcSfe que quatro candidatos tam—toos qttaes

4eviam ser eleitos sem contradicçao o sem cabalas,
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• Nos comícios consulares qne tiveram logar pouco depo-
is, e em todo o curso deste reinado, nao se sabe ao certo
que formulas se guardaram. O tyranuo, ora callando os
names dos candidatos, os designava apenas pela familia, e
pela vida c feitos, de modo que os desse suficientemente
a conhecer; ora;, supprimindo toda e qualquer indicação, os
exliortava a que se abstivessem de perturbar as eleições com
cabalas, e a que se confiassem na sua protecçáo; outras ve-
zes em (im decíarava que só sabia dos candidatos, cujos no-
mes tinha indicado ao senado, -mas que se outros havia,
podiam sem susto apresentar-se, uma vez que confiassem, no
seu mérito e reputação. « Palavras especiosas (observa Ta-

« cito ) ouças e vãs, senão insidiosas,fporque quanto mais
« o povo se acolhia á uma phantastica sombra de liberdade,
a tanto mais dura escravidão lhe dispensava Tiberio » Se este
bom imperador, modelo de candura é ingenuidade, volvesse
hoje ao mfndo, inda que com outra cara, com a mesma ai-
ma que Tácito tornou immortal nos seus escriptos, e alran-
casse alguma das nossas, presidências, fico que se não faria
rogar para expedir cirailares garantindo a liberdade de vo~
to, e recommendando a mais stricta neutralidade á sua po»
licia civil e militar.

Um dos muitos casos funestos que enlutaram este rei-
nedo, proporcionou comtudo oceasião á posteridade de po-
íkr julgar até que ponto se gosava da liberdade de impren-
sa naquelles tempos. Não'deve o amável leitor, que tiver
em ódio os anarchronismos, estranhar todavia o termo que
emprego, pois já antes de mim, e tractando do mesmo as-
sumpto, o espirituoso Camillo Desrnoulins chamou jorna-
luta ao antiquissimo Gremucio Gordo, que era sim redac-
tor, porem de awiaes, nao de jornaes. Como o caso faz
tanto ao nosso intento, e é interessante, não deixarei dei
referi-lo. \ Sendo cônsules G^rnelio Cosso, e Asinio Agrip-
pa, foi aceusado Gremucio Gordo de um crime novo, e até
enMo inaudito, qual o de haver publicado uns annaes em
que. elogiando a Marco Bruto, dissera de Cassio que fora
o ultimo dos Romanos. Eram os aceusadores clientes de
Sejano; triste presagio para o réo, não menos qne o aspecto
torvo com que o tyranno o ouvia. Mas Gremucio, já reso-
luto a deixar ávida, defendeu-se, nada obstante, pelo the-
or seguinte: « As minhas palavras, padres conscriptos, s o
aceusadas; prova evidente de que as minhas accões sàoin-



PPMWM_I
^ih

Ê; \

nocentes 1 Soa. .rgnido de haver louvado a *-***#•*>"
ciiios feitos, memorados por tantos escriptores, po» nenuani

o oi-amlem honrosos eW, Tito Livio, ,«;,»lanssuno
entro os híais conspieuos. pela eloqüência o v«d*^
lava tanto a Pompeo, que .Augusto o chamava Amorno,

» nem por isso reato dahi f^WJ™»^
A Alfanio a Scipião, a csl.es mesmos tos» e MMP

ca os chamou salieadores e pamebs, como£go d *,

antes sempre os qualiücava de varões msigncs. ü es p
os de STnio Pulliíq constem a suo memono egreg.He-

silla Corvino a Cassio chamava puàlf amante nmgmem,Sea 
não fòi isso partpara oue os n« ahastassem o am os em

honras e riquezas. ÍÉ que outra cousa dez áu|o 
^*W

ser dicíador, contra o livro em que Marco _.: ™L v.

Catão ate ás nuvens, senão respondcr-uio com outio, do^nal

mra i«ual, e como'se a causa se pleiteasse amo o ti .,a-

_f* us cartas de Antônio, as orações de firuf esUo com-

ás de'infâmias contra augusto, se falsas, nào inenos acer-

bas; e todos lêem os versos de Bibaculoe Catul o, pejado,
de" injurias contra os Césares, Mas o (iivmoJimo, o o di-
¦vino Augusto soílVeram tudo isto de boa sombra; e nao sei

o que mais então relusia nelles, se a magnanimidade, se

á discrição, porquanto, a malcdiccncia, despresada, se des-

vanece, mas perseguida irosamente, toma visos de bom mu-

dada e verdadeira. | ., ,
Já não fali© dos Gregos/para quem mio so a IiueiUa-

:de mas a mesma licença eram sem limites, e omie a palavra*
-só com palavras se respondia. Porem o que sempre ioi np

is-que muito averiguado, e \m* de censura, ioj fallarüa-
-quelles a quem a morte libertou de-lodo oüio ou íayor. b^-

se-ha caso que pelos meus escriptos esteja eu a excitar os cs-
'dailãos 

á guerra' eivil, convocando/Bruto e Cassio, amüa **
'mães 

nos campos de .Irmiiippos? ou por.ventura, porque
worreram ha cousa de sessenta annos.ja se pensa quo a sua

memória se não deve: conservar nos hvros dos escnpt^es,
- MM nas suas estatuas que até a próprio vencedor respei-
¦$$ \ posteridade assigna a cada um o seu qumoao de glo-
ria e se'eu for condemnado-, não íaltará quem, a volta de

Cassio 1 Bruto, se recorde lambem de.mim » Sahiu depois
cio senado, e deixou-se fenecer ã fome. laquáles bons

Mgm os condemnados, ou os que tiniiam probabilidade
èbiUm costumavam, antecipando o algoz, fazer o gosto aos

iV"
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seus amáveis soberanos, ou snffeeandofse em banhos quen-
les, ou abrindo-so as veias, ou de:«nliando á fome, e deiies
íiavia • 

que ainda eíi) cima deixavam em testamento as heran?
cas aos imperado] cs.

Os padres (eoiiGlue Tácito ) condeninaram ás cham-
mas os livros de Cremucio; mas elles escaparam, e f o ra ir
cmn>.ervados, a principio occultos, depois ma ns festos, -
Daqui se vô quanto c di|oa de lastima a estulticia .daque
les que com um poder eplieinero presumem de abafar a
voz pereone do porvir, pois que os engenhos opprimidos
avultam em auetoridade e lustre, tanto quanto os potenta-
dos que se dão a estas tyraoinas, se desh.onram. e aviham»

Tiberio, tendo eiegado a uma velhice adiantada, e
jazendo em um leito gravemente enfermo, foi sufocado
sob iitíí montão de roupas que fez lançar sobre elle um
dos ministrps de suas torpezas e crueldades, lleiuou vta-
te Wm anríÃs.

Suecedeu-lhe §eu neto Caio Calígula. Este, e.m ma-
teria eleitoral, fez muito pouco, e ao mesmo tenèpo, mais
cio que nenhum outro. Uestituiu a principio o direito
de votar ao pòv.0, tirou-ll.?o para o íim, (j tornou a da-lo
ao senado. Uma vez porém o exercitou por si com ad-
iniravel critério,, e. applauso immenso, nomeando coíisul
o se D famoso cavallo Incii/tíus. O senado devia de rece-
ber esta nomeação com espacial agrado, e sem duvida vo-
taria unanimemente que se dirigisse uma felicitação ao
príncipe pelo seu bom acerto e fliz escolha.

S. M. da sua parte não quiz deixar as cousps em
meio, e assgnou unia dotação correspondente â dignida-
cie e gerarclna daqnella p^rsonag^m consolar. Mandou
fazer~jhe tuna estrebaria de mármore, uma manjadou-
ra de marfim, arreios de purpura e pedraria, e poz-lhe
casa com escravos e movais de preço, -.onde podesse re-
ceber honradamente as visitas cia gente mais g ad-i da ei-
clade. : A's vezes era o cônsul convidado a jantar com o
príncipe, e s^rvia-se-lhe então cevada dourada, e vinho,
do melhor, em riquíssimas taças. E n'um jantar que o
cônsul üpu na estrebaria a S. M. e .aos seus ei-cheiros,
¦o generoso príncipe, no-mais acceso das alegrias do ban-
quete,, fez dom de vint^ milhões de sesiercios a Eutycho,
um dos ditos cocheiros.

liste prodigioso reinado não durou muito, apenas três



annos, e pouco mais. Cassio Cheréa, tribuno das cohor«
tes, lhe poz fim prematuro, atravessando o príncipe com
a espada em occass;_o em que ao pedir-lhe a senha para
o serviço, S. M. íiie respondeu com uma palavra obsce-
na das do seu costume.

*

Foi Caligula homem de alta, mas pouco regula res-
tatura, o semblante pállido, os olhos cavados, fixos e tor-
vos, a cabeça nua e calva, mas a cerviz vellosa, as per-
Das delgadas, e os pés enormes. Posto que tivesse o olhar
e o aspecto naturalmente horríveis, elle procurava de in-
dustria torna-los mais temerosos, compondo-se e ensaiao-
do-se a um espelho para esse fim.

Este imperador vermelho, inimigo dos nobres e ricos,
a quem spoliava e matava, era muito popular e querido
da gentalha, cujos prazeres e vícios grosseiros partilhava.
Esta observação não será de todo inútil em uma epocha
em que por moda, parcialidade, servilismo % ganância,
tudo se lança á conta dos vermelhos democráticos ou pie-
beos.<—• p

Morto Caligula, e toda entregue a grande capital aos
alvoroços e terrores da sanguinolenta catastrophe, pois
os guardas germânicos em vingança do amo assassinado, t
matavam a quantos o destino lhes deparava, um'soldado
que acaso, e sem tenção feita, vagueava errante pelos vas-
los aposentos do palácio, n'um quarteirão bem escuso, deu
com um homem escondido no vão de uma porta, embru-
lhado n'um reposteiro, mas com os pés á mostra. O sol-
dado curioso o sacou do escondrijo, e conhecendo-o ,
travou delle, levou-o para fora, e o offereceu ás cohor-
tes para imperador, quasi na mesma atitude, supponho
eu, em que Laffayette, em 1830, abraçando a Luiz Phi-
lippe em uma das jaoellas do Hotel—de-Ville, o oííereceu
ás afeclaroações dos basbaques de Pariz com aquellas fa-
mosas palavras: Vollá Ia meülevre de imites íesrepubli»
quês! O nosso candidato imperial, em quanto a plebe ro-
mana, civil e militar, atroava o ar com repetidos gritos
de Ave, César l tremia como varas verdes, e até, disem,
se lançara aos pés do soldado, imaginando que elle o con*.
dusia á morte, oão ao-império. Este homem era piau?*dio, digno certamente de succeder a Caligula, porque de*
pois do furor e da demência* bem era que a imbeçilliclade
tivesse íambem a sua vez,'. * A
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Tácito, escrevendo a vida de Tiberio, e tendo ocea«
sião de referir-se a Cláudio, fez as seguintes memoráveis
reflexões: « De mim confesso, que quanto mais leio e re-
volvo o presente e o passado, mais me parece que o des-
tino acintoso faz em tudo ludibrio das cousas humanas-
porque designando a fama, a esperança, e a veneração-
tantos outros para o império, só era eutão esquecido a-
quelle a quem a fortuna guardava em segredo para tam
altos destinos 1 » •

líptretanto, recobrado o magnânimo imperador do prt-meiro e mortal susto, e não lhe parecendo mal a novi-
dade, mandou distribuir por cada um dos pretorianos,
seus eleitores, quinze mil sesteríios. Mandou depois ma-
lar o intrépido Glieréa, e tal gosto, com o podnr, tornou ao
sangue, que este reinado não foi dos menos ricos em suppli-
cios, sendo coodeuinadosá morte, durante elle, trinta e
cinco senadores, e tresentos cavilleiros. Mas os suppücios
eram já acontecimentos ordinários em demasia, para que se
hajain de mencionar especialmente.

Os grandes acontecimentos deste glorioso reinado, a-
Jem da estupenda eleição que fica referida, são os seguin-
tes.-

O monarcha, grande cultor das letras, enriqueceu o
alphabeto com três caracteres de sua invenção, e os man«
dou cumprir e guardar por seu decreto. A posteridade
porem revel e desconhecida, fez pouco ou nenhum cabe-
dal deste sazonado frueto da? lucubracões imperiaes, e a-
penas haverá hoje algum esquadrinhador de antigüidades
que tenha noticia das três mallogradas letras,

Foi primeiramente casado com [Vlessalina, nome queresume todos os furores da lascívia, e da qual disse o poeta:
Lassala viris, nònsatiaM recestit. Esta casou-se. quasi-avistado imperador, com um rapaz mais do seu gosto; e
para punir-lhe a impudeocia e o crime, não bastaram os
impulsos da fé conjugai e dlmagestade ofendidas, valeu
sim a ambição de um lib rto, seu valido.

Agríppina, a segunda mulher, foi mais avisada, des-
cartou-se delle enveoenando-o com um guisado de cogu-
líiellos, aproveitando para isso uma das muitas oceasiões em
que a embriaguez Itie embotava âc todo o entendimento.
l\ero, pelo bem que lhe foi com o delicioso prato, chamava-
lhe depois o manjar dos deuses.

&
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.. Consntnmsdo o crime, Agrippioa, fazendo occoltar

í) augusto cadáver sob espess.os montões de roupas., e dei-
tando voz de que o eharo esposo vivia ainda e ia a me-
Jhor, dispunha, as cousas para a proclamação do próprio
íilho, com exemsão*de Britânico, que posto o fosse do de*
foncío, ficara comtudo preterido oo testa meto to, com a a d o-
pção de Nero. No dia aprasado, sahiu. Mero, e adiantan-
ílo-se para a cohorte que eslavo de guarda ao paço, foi re-
cebido com ruidosas àcclainaçoes, mediante a iníluencia,.
e .suggesu>s do pref-Mlo. 

' Depois desta, pronunciaram-se
as outras cohort-s pelo* ou sino theor; e Mero, condusi-
do ao campo, e alçado ao pavez, frito um breve discurso
análogo â oceasião, e prometüdo um donativo nao me-
dos liberal que o do pae, foi proclamado imperador, — A,
iiobilissifiia ordem do senado continuou a eleição, e de-
cretou funeraes esplendidos, e honras divinas ao divino
Cláudio.

O reinado de Nero, que aturou deséseis annos, foi
uma longa serie de horrores e torpetas, que iodas elle
resumiu em um famoso banrtuete que lhe deu Tigellino9
onde, d'enír.e os mancebos que compunham a prosiiiuida

atiaüaüus convivas, recepeti por manuo em soie-mne casa-
íneotourn de nome Pythagoras. O imperador tomou o/lan
meum, que era o véo com que as noivas cobrhm o ros-
to,- consultaram-se os aruspices, lavrou-se a escriptura de
dote, depois submettida a deliberação do senado, dispoz-
se o leito, accenderam-se os fachos nupciães, e por tim
çonsuintuou-se á vista de todos (diz Tácito) aquillo mos-
mo que ainda com as mulheres se costuma a esconder nas
trevas da noiite!

, Alguns annos depois, o imperador tornou a casar
com o eunucho Sporo, mas desta vez fez de marido,

Â? primeira noticia da revolta de Galha e das legiões,.
Nero affectou zombar do perigo, e proferiu aquelle dito

*que repetido depois pelo coÉde-duque de Olivares, na re-
volta do duque de Bragança, se tornou tam famoso: Que
estimava bem aquella revolta, pois lhe proporcionava ocea*

. sião de ajuntar irnmemo cabedal, confiscando os bens do
rebeldes; mas dep.)is, crescendo a rebelliâoem fflrças, o se-
nado que havia condemnado a Galha, e ao mesmo Nero ha-
via .baixamente sacrificado sempre-o mais poro de seu san-
gue^ o coaclemaou também. Fugitivo, dembado tle iodas
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as suas esperanças, prestes a receber da mão de um escra*
¥0 u morto que de cobarde não podia obter da sua, o quemais lastimava 6 que o universo fosse perder nelle o seu
melhor cantor, confundindo assim, nâtjMia hora solemne,
como em Ioda a sua vida, as cousas burlescas, com aS
mais graves e atrozes.

Galha, velho septuagenário, foi o seu-soccessor. Já
muitos annos antes, 'fiblrio, 

praticando com elle, lhe dis-
se por fim :. Dia rirá, [o Caiba, ew qxèe lambem Mbofees
o poder 1 Palavras prophelicas que d. signavam o seu tar-
dio e breve reinado. Nymphidio Sabino. prefeito do pre-üorio, obteve a sua proclamacão em Roma, prometendoaos soldados das cohortés prHonaooS cerca de seis mi
crusados da nossa moula, è aos (J-is legiões que smbm.
nas proviocias, cerca de quatrocentos ê oitenta mil reik
a cada um, sommas enormes,, qne se não poderiam alcance
sem ve^ar o império mais durament- do que toda a tyrau-
Dia de Nero!

Se ainda hoje houvesse em Roma destas eleições, afiu-
indo todos para ali, correriam as mais nações grande ri-eo
de serem abandonadas por ioda a sua paiuléa, e nem mais
se haviam de ver expedições contra a ilha de Cuba, ar-
inadas do dia para a nnule, por intrépidos e famvlicos a-
venlureiros. Mas nas çqtisas humanas não p<§de haver
gosto perfeito; os soldados que se haviam levantado c< n-
t«a Nero com a ganância destas fabulosas promessas, ven-
do-se fraudados pela avareza de Ga(bã , le \anr.aram-se
também contra elle, proclamando, nas Gallias, a Vitellio,
e dentro da própria Roma, a Othào.

Informado da rebelliào da cidade, o velho imperador
sobe á sua Jileira. e guia aos quartéis.. mas eu baraçado ro
transito pela variedade $contrai!jreào dos rumores, cuco
pelas ondas de curiosos, era in.peiSido de uma parte paraoutra, como o navio sem leme ruim temporal desfeito. De
repente uma tropa de homers a pé e a cavallo, carrega sobre
elle, (lerriba-o eo atravessa com mil golpe-; eo velho, qen-si exüirante, ofierecendo-lhes a garganta disia: Feri se:'é
para bem da pátria. Das immensás forças qne ainda ra
yespora o guardavam, um único homementão, o cenhirião
Sempronio, que nunca de Galha recebera beneficio algum,
o cobriu com sés corpo, bradando aos assassinos que poupas*"""" o imperador.41 Deoepada a cabeça do tronco, como o
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velho fosse calvo, e o soldado nao podesse travar-lhe dos ca-
bellos, a involveu nas suas vestes; mas não convindo esta es-
pecie de segredo aos camaradas, foi a cabeça espetada n'ura
chuço, e por este modo o sanguinolento tropbeo percorreu
toda a cidade, no meio das vaias da multidão.

Outros muitos assassinatos se perpetraram , e como
Othão promettera avultados prêmios pelas cabeças mais il-
lustres, muitos, que alias não haviam matado a ninguém,
ensangüentavam de industria as armas e as mãos, e assim
se apresentavam a requerer o prêmio dos seus serviços. —
Acharam-se depois nos archivos cento e vinte petições des-
tas; V.tellio fez tirar devassa sobre os seus auctores, e os
condemnou todos á morte.

Em quanto por uma parte era Galha assassinado, pe-
Ia outra era Othão elevado ao império.—Primeiro o accla-
inou uma tropa de vinte e três soldados, logo apoz outra
pouco maior, adherindo por fim todos a um attentado que
J)em poucos tinham premeditado. Chegado ao campo, alçado
sobre o pavez em que pouco havia fulgnrara a estatua de ouro
de Galba, os soldados um por um lhe prestaram juramen-
to, uo meio de confusa e temerosa grita. Othão, pela sua
parte, não se deixava vencer em manifestações, prostrava»
se ante a multidão, fallava-lhe, abraçava-a de longe, atira-
va-lhe beijos, o para alcançar o império, não recuava an-
te gênero algum de baixeza Protendens manus, adorare
vulgum} jaeere oscula, et omnia servililer pro domina-
tione.

O senado, immediatamente convocado, confirmou esta
eleição; e ainda o corpo do «rserrirao Galba jizia desça-
beçado no meio do campo, e já os senadores renovavam o
prostituído juramento ao novo príncipe.

Vitellio, acclamado pelas leafioes nasGallias, a marcha
que encetara contra Galba, continuou contra Othão. Este,
remindo por uma bella morte uma vida deshonrada pelos
licios e pelos crimes, deixou o thronoV animal'de maior
voracidade que inda viram os séculos. Nada bastava a sa-
ciar os vastos apetites deste gladiador imperial. Vitel io
comia três e quatro vezes no dia, e para poder comer, es-
forçava-se por vomitar os alimentos já tomados Em um
só jantar, despendeu cerca de oitocentos mil cruzados da nos»
sa moeda; e em outro que lhe deu seu irmão, houve dous
mil peixes, e sete mil aves das espécies mais raras e esqui-
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sitas. Para se poder assar um pastellao enorme, que S. M".
denominou o broijuel de Minerva, foi mister levantar no
rneio da praça um forno monstro, cuja fabrica importou
cm oi ais de duzentos mil cruzados. Nos poucos mezes que
durou ê seu reinado consta que esbanjara em comezainas
passante de novecentos milhões de sestercios.

Se este prodigioso glotão reniscitasse em nossos dias,
e nào já como candidato e elegível, senào como votante e
patuléa, para cuja classe a natureza certamente o creara,
que partido se não veria arruinado, para mante-lo, e sa*
cia-lo?

A final, Vitellio acabou como os outros, pelo ferro, e
com singular injustiça da sorte que o devia reservar para as
glorias Íl uma succulenta indigestno.

Em cousa de nove meses, desde Nero ate Vitellio, viu
Boma estupefacta e aviltada, quatro imperadores mortos a
•forro, e U.es proclamados pelas'cohortes Dir-se-ia que a
íüesma acclamaçâo os designava para o império, e para a
morte; tanta era a precipitação vertiginosa dos successós!

Plutarcbo refere que Dyonisio de Syracu^a, fali ando do
Ivranno de Pheres, o chamara tyranno de tragédia, alivitiiri-
cio ao seu curto reinado de iJez mezes, terminado por uma
morte violenta Porém, accrescenta o mesmo Plutarcho,
o palácio dos Césares viu em menos tempo quatro impera-
dores postos c tirados pela soldadésca, comoadores u'nm
theatro. Para que porém nenhum espécie de maravilha fal-
tasse no meio destas monstruosas alternativas, viu-se o go-
neral Virginio Rufo que havia sopeado a rebelíião de Vm-
dex nas Gallias, e era poderoso pelo seu merecimento e pelo
amor das legiões recusar o império que eilas lhe o (Tercei-
am, não bastando, para demove-lo, que um dos tribunos,
arrancando a espada, lhe dissesse que recebesse a purpura, ou
a morte.

w

Aqui porém cumpre pôr termo a historia das eleições
imperiaes; a sua narração torna-se inútil, monótona, e en-
fadosa. São sempre as acclamações da sohhdesca, seguidas
pouco depois de sanguinolentas catastroplies. Baste saber-
se que dos vinte seis primeiros imperadores, a contar de
César, deseseis acabaram violentamente, pela suObcaçâo, pe-
lo Yoneno, ou a ferro frio. Nunca governo algum, pura-
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mente popular, por mais solto e desordenado que fosse, of
fcceu exemplo de uma anarchia tam hejíonda, perj>eluan
do-se como forma regular esestaveí, portam grande nume
ro de annos.

« Nunca o mundo ( observa tristemente Monlêsquieu
offereceu expectaculo tam digno das Meditações do saldo !
Tantas guerras ernprehen didas e acabadas, tanto sangue der-
ramado, tanto heroísmo sabedoria, e constância; uma* puli-
tica tam profunda; um plano tam bem concebido, susten-
lado, e levado ao cabo, de tudo invadir esuhmetler; tudo,
sem reserva, foi presa dos furores de cinco ou seis monstros,
tam cruéis como insanos! Esse senado que anniquiilára tan-
tos reis, ei-Io avassalado aos seus mais indignos cidadãos,
destruindo-se pelas suas próprias decisões! Acaso nao levan-
taráo os homens o seu. poder, senão para vedo mais lastimosa-
mente derribado, ou transmittido a mãos tanto mais felizes
quanto indignas? Ou devastariam os Romanos o mundo por
tal modo, só para entregi-lo, depois de tantos horrores, ex-
liausto e enfraquecido, á fúria dos Bárbaros?»
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IDADE MEDIA, E TEMPOS MODERNOS,
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Roma Catholica.

i ícições dos papas. S. Pedro, chefe de> grupo, faz re-
mtermiú ú justiça, comrm lie o crime de offensçàpffjj-
siçqs com mui'ilaçuo, e. muda de partido* MisMo do
papado, Os pontífices tribunos. Allianca da religião
e da democracia, Uma palarui derriha um rei.—
Cento e trinta e sele pessoas mor Ias na ehiçto do papei
JÜiirnam. Um frengo com sen recheio de popas. Ex-
comunhões ele il orne ^ íhn ponl fice guardador ele por-
ms. â melhor maneira de descobrir as chaves de S*
Pedro.

Em foco da antiga sociedade qne se ia alluindo aos pou-
eos, atégêrde lodo tragada pelo abysrriio, surgia a nova que
ainda dura, e a que Iodos pertencemos. Ê no meio das e-
leteoessanguinoientas dos imperadores romanos, se prefaziani
pacilicariHjnío as eleições dos primeiros bispos de llbma, de
pois papas, e pontífices de toda oibe catholico» Assim as
rasões chríínob^ÁÍra^, ct;!no a grandeza e universalidade das
conseqüências d es t. «s eleições, as indicam assaz ao escripíor
para que com ellas Hwiuirure5 nas eras do chrisiianismo, o seu
rápido bosnueio eleitoral. ¦

Todo o fiel cathoi co, senão mesmo todo o infiel, sabe
que indo Jesu-Chri*to a testa de um grupo, composto dos a-
postoios*e mais discípulos por uma via estreita (os evangelhos
Dão o d|sen>;, mas íigura~se-me qne sei ia mmo o beco de Sào
Jono) eis sp:ao quando topou -se face a face com o grupo go-
vernista, cujos cabeças, já fatisad* de tantas e Iam inlermi-
naveis discussões, tinham assentado por termo á contenda,
por um meio pronipfo e decisivo, Uma voz intimou a Jesu-
Cbristo ordem de prisão; todos cederam, fos«e efíeito das
doutrinas de obediência e resignação pregadas pelo Divino
Mestre, fosse que o grupo do governo se ostenlasse superior
cm armas e foiça numérica. Entre os opposicionistas po-
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rem havia um sujeito exaltado e resoluto, de nome Simâo
Pedro, pescador de profissão, (posto que nao matriculado1)
o qual furioso com semelhante violação da segurança indivi-
dual, e da liberdade do voto e d i palavra, arrancou da espa-
da, arremetteu aos contrários, e d'um golpe cortou utna ore-
lha a Vlalco, acerrimo espoleta da facção dominante. Mas
Jesu-Christo ordenou-lhe que se contivesse, e o reprehendea
brandamente, nottnlo-he orna! que havia no emprego do
ferro e dos meios violentos, e o como nem sempre os homens
mais assomados"*) impetuosos, são os mais firmes e constantes
em seus principies e affeiçÕes

Ou movido destas admoestações, ou conhecendo que
os seus lhe não prestavam apoio, Simao Pedro, ajudado da
noüto e do tumulto, pôde esquivar-se sem ser preso Mas
parece que alguns dos contrários bem o conheceram, pois
durante aquella memorável m)iitevquintos o topavam iam
logo bradando: Ali vae um dos taes\ Quem tiver perdido e-
leições e andar por essas ruas, infestar! >s de caceteiros, em
busca de um asylo em que esconda o despeito o vergonha
da derrota, e encontre alguns momentos de repouso em que
possa tomar os primeiros apontamentos para a acta falsa,
esse tal poderá comprehender os embaraços e angustias de Si-
maõ Pedro, em presença de tarn importuno» malsins. lín-
tietanto, parece que os perigos imminentes da situação lhe
aguçaram'o engenho, inspirando-lhe uma lembrança feliz.
Endireitou para qú próprios aceusadores, apertou-lhes a maõ,
e perguntou sorrindo que novidades havia !? e quando os taes
lhe deram claramente a entender o que ele mais que nin-
gnem sabia, agora o verás, protestou Simaõ com todas as
forças da sua alma «que jamais pertencera ao grupo dos
perturbadores; que é bem verdade que tinha amisade com
alguns dos chefes, mas puramente particular, e sem parti-
cipar das suas opiniões políticas e religiosas; que sempre fora
obediente ás leis e ás auctorjdades constituídas, e bem co-
nhecia que contra o gove no ninguém tirava partido; que to-
jpara elle qne o deixassem viver socegado com suas re-
des e canoas, pois nunca fora homem que costumasse an-
dar mettido em barulhos; e rematava pedindo que naõ con-
tinuassem a gracejar por aqueüe modo pois podia chegar
isso a^s ouvidos do governo ( era entaõ presidente da pro-
vincia o -.1 xm Ponce Pilatos) e elle queria evitar compro-
mettimentos, &, &.
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For três vezes e em três diversos logares lhe repetira!!.
a ;tom"Yol;.accusaçáo, c Simào, cada vez mais contrariado
¦diáaujá por lim que a. semelhante gente apenas conbeeia de
vií)ta, e sabia dos seus feitos somente por ouvir discr. Mas
quando ao negar pela terceira vez o mestre, ouvio o canto
4q gallo, lembrado de como o mesmo rnest e lhe propheti-•sara estas -^vergonhosas, denegações no momento em que eíle
fazia de valentão, cahiu em si, e dcshlou a chorar como uma
criança. '.¦......;-* .. ,

•.; ¦ Transformado depois em pescador de almas em vez de
.pescador de peixes que tinha sido, S, Pedro foi o primeiro
bispo dé Roma, on o primeiro papa. Ignoro se os antece-
¦dentes- que ticam-referidos tiveram peso na sua eleição: mas
o certo é que depois de eleito se houve de maneira no go-
verno do sM rebanho, que a historia o qualificou piineipe
dos apóstolos, e o diurno antecessor de todos esses grandes
homens que na siêeessào tios tempos tewillustrado o throno
pontificai, conquistando para a moderna capital do mundo, um
novo gênero,de precn.inencia, mais.glorioso por ventura quo
o da antiga." 'Mos sobre um tal assumpto deixemos primei-
ro fallar Chateaubriand. -: ).

;. :: « Pois que o conclave vae abrir-se (diz elle nas suas
*Hf_ ** *"¦Memórias d'alem lunwío, referindo-se á eleição de 1829)
quero esboçar rapidamente a historia desta grande lei elei-
tora!, que ja conta nada menos que mil oitocentos annos da
duração. Donde vêem os papas? como eram eli.es eleitos
nesta larga suecessão dc séculos? ¦

- r Quando .em líoma, na exaltação de Augusto, a Jiberda-
de, a igualdade e a republica exhaiava-in os últimos aleníos,
nascia em -Beíhléem o tribuno tini versai dos povos, o gran-
de representante da liberdade e igualdade na terra, Jesu-
(.hristoem-lim, o qua!, tendo plantado a.cruz para assianalar
os teinlinosde cious mundos, e Segando o seu poder ao prin-cipe dos.; apóstolos, consentiu padecer e morrer nelía,sym-
Lolo,' vtclima, e redemptor- dos soíírimentos humanos. Do
aAdio até Jesu-Ghristo, sociedade com a escravidão, ea de-¦sisníívldade entre o|.homens; de Jusu-Oliristo até nós, socie-
dade com a igualdade dos homens, còln a igualdade social
•do homem e da mulher,, sem escravos.em fim, ou pelo me*
.nos sem o principio cia escravidão.-

mm® iniciou o papado;-tribunos dictadores eleitos dc-
o povo, e as .mais das vezes escolbidos nas classes obscuras,'
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ê papas tiravam todo o seu poder da ordem democrática,

nova sociedade de, irmãos fundaila pelo Nazareno, operário

elle mesmo, fabricante de charruas, nascido da mulher se-

gundo a carne, Deos nada menos, e -filho de Deos, como nar-

ram as suas obras. ,.. ..
A missão dos papas foi vindicar e manter os direitos

do homem; e chefes da opinião humana, assim fracos como

eram, e sem mais outro soldado que um plcbeo in volto no

burel e armado d'uma cruz, adquiriram toaavia a torça ne-

cessaria" para derrihar os reis dos seus thronos com uma sara-

pies palavra ou idea. O papado, a 1 rente da civdis ç.m
-uiava para os íins da sociedade, e os chnstaos, em-todas

as regiões do globo, obedeceram a um- padre, cujo nome

mal conheciam, porque este padre era a personificação de

uma idea fundamental; na Europa, o representante da in-

dependência política, quasi por toda parte mametaoa; e no

mundo gothico, 0» defensor das franqueza* populares, como

no moderno, o restaurador das sciencias, das letras, e das
' * ¦

LAs 
longas querellas do sacerdócio e do império foram,

na idade media, a luta dos dous princípios sociaes, o poder
e a liberdade; os papas, favoneando os Guelfos, eram pelos
governos populares; em quanto os imperadores, patrocinai*-»
do os Gibeiinos, inclinavam para a aristocracia. Assim quan-
do os papas, feitos em fim Gibeiinos, se pozeram também

da banda dos reis, o seu poder começou a declinar, porque
elles se haviam separado do seu principio natural.

Todos esses thronos declarados vagos, e entregues, na i-

dade media, ao primeiro occuppante; esses imperadores que
imploravam prostrados o perdão de um pontsi.ce; esses reinos

inteiros postos em interdicto, e privados do culto por uma so

palavra mágica; esses soberanos, fulminados pelo anatuema,
abandonados não só dos vassallos, mas até dos servos, e dos

próprios parentes, esquivados, como leprosos, e seqüestrados
da raça mortal, em quanto o não eram da eterna raça; esses

objectos por elles tocados, e purificados ao fogo, tudo isso o

que era senão os enérgicos efíeitos da soberania popular exer-

cida pela religião ;
A maisantiga lei eleitoral do mundo e aquella em virtu-

de da qual o poder pontifício se transmittiu de 8. Pedra

ao sacerdote que hoje traz a tiara; remontando do qual, de
VW para outro pontífice, chegareis aos sanctos que attim

'#
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giram quasi a Jesu-Chrísto; no primeiro annel dacadea pôti»tifical encontra-se um Deos! Os bispos eram eleitos pela as-
sembléa gerai dos (ieis, de que o clero fazia parte, e já do tem-
¦po de Tertulliano o bispo de Roma se chamava bispo dós bisl
pos.' Infelizmente as paixões brotam por toda parte, e como
ellas désnaturam as mais bellas instituições, e os caracteres
mais rectos, á proporção qne medrava a aucíoridade papal,também oferecia mais tentações, e dalii derivaram as rivali-
dades eias desordens costumadas. Já Roma paga vira esta-

, lar perturbações semelhantes na eleição dos seus tribunos;
dos dous Gracchos, um foi arrojado ao Tibre, e outro apu-
nhalado pela-mão de um escravo n'um bosque consagrado

( ás Fúrias. A nomeação do papa Damaso.em 336, occasio-
suou um conílicto sanguinolento, no qual pereceram* dentro
da basílica-Sicinianna, hoje Santa Maria Maior, cento e trio-
ta e sete pessoas. §j * I

. S. Gregorio foi eleito papa pelo clero, senado, e povo
romano. Os simples leigos podiam ser eleitos papas, do
que ha na historia vários exemplos.—E ainda hoje (o que ge-
ralmeijle se ignora) pode a escolha recahir até" em homens
casados, recolher-d o-se a mulher a usua clausura, e recebeu-
do o homem, com o papado, todas as ordens.-',

Os imperadores gregos e latinos tonaram opprimir
a liberdade da eleição popular dos papas, algumas vezes
a fizeram por si, e muitas exibiram oue ao menos fosse por
elles confirmada; mas Luiz o Beh%ao restituin a eleição
dos bispos á sua primitiva liberdade. KoiretuUo. estes
oppostos perigos de uma eleição acclamada pelas massa?,
ou dictada pelos imperadores, fizeram conhecera necessida-
de de uiodiiicar a lei. Havia em Roma certos padres e diaco-
uos chamados cardeaes, seja qne o nome lhes viesse de ser-
virem elles junto aos cornos ou ângulos do altar, od covnmi
üllaris, seja que o termo cardeal derive do latim eardo, eixo
ou gonzo. O papa Níeoiáuji, em om concilio celebrado em
Boina em 1059 fez djeciílírque a eleição dos papas, feiia pe*tos cardetés somente, seria raíiíicatla pelo clero e povo.
Porem o Concdiode-Latrão, cento e vinte annos depois,
despojou, o clero e povo (lesta prerogaliva, e tornou aelei-
ção valida por uma maioria de dous terços da só asseiobléa
dos cardeaes. .

ti ¦ ¦ .

Mas como o canon úo Concilio não estabelecesse'nem
nem a forma íq collegio eleitoral, aconteceu qtgff£l sfi II t** Qi /¦» j5 a

¦'•%•
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é discórdia se insinuasse no meio dos eleijores, sem que
nas modificações „ nova lei se eocomrasse ¦«•"'fi*
«uma de a reprimir. Assim, em 12o8, morto Clemente

IV os cardeaes reunidos em Viterbo não puderam ea eu-

d-í-se, e a santa-sé permaneceu vacante cerca de dous

annos. Pelo que, o podeslá e o povo tomaram o delibera-

cão de encerrar os cardeaes no seu palácio, e ale, disem,

de destelhar a este, afim de os, obrigar a uma escolha.

Sahiu em fim do scrutuno Gregorio \, e o sen pr.nie.ro
cuidado foi prover a semelhante abuso para o diante,-

estabelecendo então o conclave, aun elare, debaixo de

chave, ou com chave; e regulando as suas disposições mie-

riores mais ou menos como existem hoje, a saber: cellas ,
seaaradls, saía comunim de scrutinio, janellas exteriores,

muradas, eproclainação do resultado a uma d<dias demo-

lindo-se a esse fim o estuque que 
~a tapava, ¦¦&„ ü

Concilio delyão/ em 1270, confirmou o melhorou es-

tas disposições. Uma dellas porem #caliiu m dmi»o, a

qu»l di8ia.'que se depois de três dias de clausura a e,

ieicão oão estivesse concluída; nos cinco ímmedi^tos os

cardeaes ficariam redusidos a i\m sê. prato, e depois des»

tes, só a pão e água, até que a eleição se fizesse.
Hnie em dia a duração do conclave é illiuutad»; nem

os cardeaes são jÉ castigados pela dieta como^ meninos
de escola. E' certo porem i^ o seu jantar e condu-

sido solemnee publicamente até o palácio da reunião, jub-
to ao qual são os frangos estripados, os pastehoes sonaauos,
as laranjas partidas, e até as rolhas.das garratas-cspatitadas,
tal é o receio de eme não vá por ali algum papa em togado,

 As intrigas dos. con claves são celebres, eaigumas,ti-
?eram fnneslissimos resultados. Durante o - seisma do Oc-

cidente diversos papas e anti-papas seexcommungavam de

cima dos muros derrocados de Boina, fttf #$ Alexandre
VI com orou o voto de vinte doupardeaes que nao duvida-

ram prostituir a liara ao pae dJfesai e-Lucrecia borgia.
Neste tempo ainda alguns soberanos dietavam Ordens

m saor >-et ilegio, e Felippe II fazia introdusir no conclave
bilhetinhos- como estes: Su Magéslad no quiere que fll. ma
Papa; quiere que N. h tenga. ; f»; v^ -: : ., \' 

De então para cá, as intrigas dos conclavcs já nao pas-
6am- de insignificantes agitações sem resultados geraes. Des

que se vêem encerrados no conclave, tractam os cardeaes,

$¦



cada nm por sua banda e ajudados dos seus fâmulos, de es-
gravatar no meio da escuridão os muros estacados de» fres-
co, éé modo a tentarem alguma pequena fresla, por onde
etórem os lios mi que as notícias vao e venham de dentro
para fora e více-ver^i.
-um Na abertura do pontlave canta-se o Vem êikajor; çle-
pois todos os dias vae cada um venüear sede uma certa cba-
mine so ergue o fumo das cédulas queimadas do scruímio;
no dia em que êÈú se levanta o fumo, está o papa eleito >>

- Km 4 6/0, o nosso famoso padre Antônio Vieira que
assistia também a unia eleição destas, escrevia o seguinte, em
uma de suas cartas: ((levou Deos para si o papa^iemen-
te:, e ha eihébehta e oito dias que o sagrado còllteglõ está
em conclave sem se concordar, ao principio estava dividi-
dò em quatro partidos, que hoie se redusem a dous, um de
Barherino; oulro de Chigi; e cada uma das partes tem vinte-
e cinco votos, sendo os cardeaes por iodos sessenía e seis:
com que cada um vem a ter se-álra a exclusiva, náo bastar.-
dò os une sé chamam volantes, ainda' que se inclinem a
qualquer dellas, para eleger poutiiice. Entreíanto se desen-
fada Paschino, e se escreve de Iodos em prosa e verso com
tanta paixão, como indignidade: de tudo o que vejo; tiro
uma consolação irfüito ílesconsolaua, e é que de iodos os
christáos do mundo nós somos os mais catholicos.»

Alguns fetos mais completarão a Mm que pretendo
(hr das eleições papaos. Tempos houve \ fins do século íL°,
e princípios do 15.°) em que três papas a um tempo se diâ-
pu taram o throno poníiíieaL eleitos te apurados por colíegios
distsnctos e cardeaes que se 'destacavam do principal fíor
falta de maioria, e sustentados por príncipe^ è pare ia lida-

es inimigas;-estes pa;->ps foram Urbano Yf, Cemeníe Vlí
é Alexandre V,'para'íosrq sobsiiiiudo por Baiíhasar Cossa
sob o nome de João XX! IL k Um concilio qui se reuniu
00 meio destas perturbjw.es, o de Pisa, em :U0l), depôs
os dois primeiros papaMplcH|Mi o terceiro, e torneu a de-
pôr o quarto; tudo p^renV foi baldado e impolente para
prevenir mil desordens e excomunhões reciprocas, que do
foco destas inírisas se irradiavam para todas as extremid

es do orbe catlrotico; mandando cada pana o seu bispo, e
acha ruio-se assim cada diocese tambeffi coro dons e três bis-

os ao mesmo tempo; ¦¦
Sceuas desia ordem são cabaes até para aeeender a
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emulação no animo dos nossos mais ahalisados¦ cabalistas.—*
Eram como os nossos collegios e votos em duplicata, que
as câmaras municipaes tomam separadamente, fazendo as ex-
comunhões o oilicio que hoje iazem as gazetinlms da qua-
dra eleitoral
, A' desordem da forma, para que nada faltasse, junta-
tava-se ás vezes a singularidade, e malícia das escolhas. O
papa Sixto V foi guardador de porcos na sua mocidade;
ignoro se desse primeiro olücio lhe colligiram a aptidão p.
;r.a o segundo de pastor do rebanho calholico. ffl cèilo*po--
rém que uma vez elevado ao fclirono pontilical, foi um dos
príncipes que mais o ennohreceram e honraram/-
v Os. cardeaes, na sua qualidade de aspirantes, e na im-
possibilidade de encartar-se todos d'uma vez, costumam de
propósito escolher para o throno o mais velho e ornais en-"
lermo, como quem menos tempo lhes ha de cmpachar o co-
bicado losar. Se o pobre velho porém acerta de prolon-
gar,a vida um pouco mais /do que; convém á soííreguidão
.geral, a que ódios entranhaveis se nao vê exposto ! Cada um
se julga logrado pelo mais. pérfido de todos os papas.

Cumpre todavia confessar que deites tem havido que mui
de industria aííectaram, a fraqueza | d éc repitnde. Um es-
pecialmcate, eleito corno, quasi defunctoVa primeira vez que
teve d? entoar a grande tósla popíiíical, despedia .do peito

»suma voz Iam sonora e retumbante que pasmou a quanto
o ouviram.,, E 'notando-lhe uni dos cardeaes, que mais pro-
ximo estava , o grande contraste do seu actual entono e
galhardia com o abatimento da véspera, em quo todo acur-
yado parecia buscar a -.sepultura: Wão> disse* elle, anãava
procurando as chaves de S. Pedro, :

»
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í) primeiro Inglez que comprou votos. Progressiva ca-
réstia do gênero. Uma eleição por quatro lihwis no
principio, e um xoto por Ires milhões no (im. Eleições
de um sòvoto. A Inglaterra posta fora da lei- Tari»
fa das consciências. Os brancos, e os azues. Procis-

' são e musica e leitor aL Carros, dütÍcos,e bandeiras.
-¦ Batalha M lama, frutas podres, ovos chocos, e soco.

liibidas temperadas, Digníssimos eleitores estiraelos
, petas ruas. Os hmlings. O poli. Os imparciaes.,

INGLATERRA. . i . , .

Nos tempos modernos, a Inglaterra é a nação onde o
systema representativo e electivo vingou e dura ha mais tem-
po; não simplesmente o systema de parlamentos que se in-
trodiiáiu em muitos povos europeus, durante a idade media,
como os estados geraes em França, e as cortes, em Porta-
gà! e Hespa.iha; mas o systema reünado e purilicado pejaf
revoUiçòes, e pelas conquistas da seiencia e intelligencia hu-
mana. E9 lambem o único povo, como o americano que dei-
le deriva, onde esta forma governativa, gerando ou simples-
mente favorecendo a prosperidade, a glona, e a Iiberdaae
da. nação, se tenha radicado de um modo seguro e estável
Em todos os outros ou a experiência é muito recente, ou
as tentativas h-ío sido mallogradas, interrompidas, suspensas,
afogadas em sangue, restauradas, e modificadas, para no ca
bo serem outra vez de U)do supprimidas.

Não obstante a estlff.iidade da forma do governo, e a
prosperidade que com ella tem andado de companhia, a In-
glaterra é celebre pela extravagância das suas leis eleitora-
es, não menos que pela corrupção e costumes dos seus elei«
tores.

Achei escripto em certo auetor qne.a corrupção come-
çou pelos tempos de Isabel, sendo Tbomaz Longe o primei-
ro inglez que comprou votos a dinheiro, dando quatro li«

* i
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íj.ras sierlinas para se fazer eleger por um ..burgo. Depois
o negocio adquiriu propoíçoés verdadeiramente gigantescas.°Àoles 

da reforma de í8-3:2, es membros da câmara dos
communs eram eleitos por corporações, èjdedès, pequenas
villas ou burgos, verdadeiras aldcolas ooffi mesa dúzia de ca-
sas, .sem oue o numero dos representante^ Respondesse de
nenhum modo ao dos iepleseiitadosr.nem houvesse a menor

proporção nas forças eieiioraes dos diversos cátegtòs entre
si. i is crandes cidades, pè' exemplo, elegiam menos depu-
lados que qualquer burgo insigniíicanle e .deserto^ e umajso
¦família* «m só indivíduo apenas, dispunha 0 si so do vo-
to do burgo. Em uni delles .havia cinco ou seis casas; e co-
mo o direito eleitoral só podia ser exercido pelo-proprieta-
rio que-residisse na sua própria casa, que ta^p o maiS'abas~
¦tado dos seis? alugava com larga anlieipação as outras cm-
co casas, que para nada prestavam, conservava--«s iembacias,
até a renovação do parlamento, o como único proprietário
com,- edeeíivtf domicilio, fazia elle só aãèleição-do.¦Jogar.*—¦
Imagine agora o leitor os preces fabulosos a que ciiegarm
um voto destes, n'um'paiz em que a corrupção eifiiíòrai era
«ma emeeic de direito consueluainario. O burgo de-Gat-
"ton foi vendam em 1795 pela summa enorme de 2:750gOOO
francos; e outros muitos se veutlia-m mais ou menos caros,
seemido as eircumstancias, a procura, ou concorrência dos
cooipradores. :.•,-'.• ' : ^;*;n'-* ¦¦/¦'¦¦ : -'iH'. . , —-•
y Foi mister uma luta., de sessenta anaõs, ajudada pela .

pressão da revolução- de julho em 1830, para que a retor-
ma eleitoral de 1832 *evtir passe a maior parte dos mais cia-
morosos abusos. Foi lord Chatlam quem primeiro levantou
a voz contrafeeíles em 1770, propondo a sua reforma; depo-
is, e suecessivamenle, seu filho! o famm ministro Pitt, e va»
rios outros íizeram o mesuso, raas sem resuitaao aigum; ate

que lord Jolrn Rassel, o..chefe do ultimo- gabinete wigb,
'tomando a reíoríSia a peito, a prbj|f cinco vezes, desde Soai 9
até
de 7 do influo¦ ue ^10^^ ¦

Ainda assim, outros muitos ficaram, e permanecera áin-
tia;, posto que o direito de. votar se ampliasse de maneira que
.¦hoje a Inglaterra conta para mais de novecentos mil vutan-
tes, a escandalosa.*desproporção dos coüegios contimia; cir-
tirlos ionnensos'como os que éomprelicndem a opulenta e

• populosa Liverpool,. e onde., os eleitores passam de noventa

e -a iio.ai conseguiu fêm passar como lei no acto
A Ú) »"> O
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mil, mandam ao parlamento vinte e quatro representantes,
como certos pequenos burgos, cujos eleitores não excedem
de três mil e quinhentos.

Pelo que toca a corrupção, as cousas não tem melhora-
do. Os actos promulgados para reprimi-la comtam-se porcentenas, remontam ha uns poucos de séculos atraz, e não
obstante saò quasi nultos os resultados que tem produsido. Os
jornaes, as petições, as denuncias legaes, fatigam o parlamen-to, e os inquéritos a que este manda proccderdãp provado queas queixas ficam ordinariamente muito áquem da espantosa
realidade. Tem havido burgos de um a dous mil eleitores em
que,á excepçàode uma meia dusia, todos se venderam, regu-
landoo voto de cada um de quatro a cinco libras sterlinas. Ter-
minado oacto eleitoral, marchavam os votantes quasi proces-sionalmente a receber em jogar designado a paga ajustada dos
seus serviços. Os mais astutos porém; regateando até a ub
lima hora, alcançavam cotações mais vantajosas, até cem
libras por exemplo, no momento de íeichar-se a urna fatal.
E o que mais é, tem-se notado que os votantes das ulü-
mas classes não são os únicos accessiveis á este gênero de
trafico, senão até negociantes, homens de letras, e de outras
profissões liberaes.—Lèon Fauchèr, escriptor de grande me-
rito, que estudou profundamente o estado social da ínglater-
ra, e Uas recentes vicissitudes da ultima revolução trance-
za, adquiriu alguma celebridade, refere que nas eleições de
1841, as despezas legaes, feitas á custa dos candidatos, fo-
ram em Londres de /iO/j libras sterlinas apenas, e em Li-
verpool de 532 libras, mas que as extra-legaes, e as illiciías,
para transportar, alojar, sustentar, e corromper os eleitores,
foram enormes; e tal eleição houve onde o candidato vence-
dor despendeu cerca de dous milhões, e o vencido um.—
Depois das eleições geraes (continua o escriptor citado) a
aristocracia territorial Oca ordinariamente exhausta, não pre-cisando menos de três ou quatro annos para restaurar-se:
e dahí vem o a ferrar-se ella tanto á duração septennal do
parlamento, nao lhe convindo renovar com freqüência lutas
tam dispendiosas e devoradoras.

Inquietado sem duvida pela tenacidade e grandeza
do mal, o já citado lord John Russel, o infatlgàyèl propu-
gnador da reforma, ainda em fevereiro deste anno propoznovo acío, no qual olém de ampliar-se o voto e abaixar-
m o censo, vinha disposto que todo o districto eleitoral con-
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Vencido de corrupção © venalidade, fosse privado de rcpre»
sentaçâo por um certo tempo. Mas contra isto levantou-se
unia grita universal, porque era evidente o risco de ser pos-
ta em interdicto uma grande parte da Inglaterra, e desfal-
cado o parlamento da flor e nata dos seus membros. Por
on le suspeito que se o confie de Darby- successor de lord
John Russel, se deu tamanha pressa*em retirar este projee-
to, foi menos pelos princípios liberaes que elle encerrava, que
por evitar á Grã-Bretanha esta calamidade de nova espécie.

Muitos publicistas, e Montesquieu entre outros, gabam
o admirável instineto do povo. para acertar na escolha e
eleição dos seus representantes e magistrados. Sem ousar
contestar auetondades de tanto peso, digo que o acerto é

quasi milagroso, quando, se attenta para os meios empre-

gados no processo eleitoral, e sobretudo para os costumes
e virtudes dos eleitores. Poucas assembleas no mundo tem
sabido reunir, como os parlamentos inglezes, a mais alta
eloqüência ao tacto e conhecimento dos negócios; o ainda
mais raras são aqueüas que com igual prudência e sabedo-
ria tenham conseguido elevar a sua pátria a tam prodigioso
grau de explendor, prosperidade, e gloria. Entretanto aca-
bamos de ver as monstruosas anomalias das leis eleitoraes
da Inglaterra, e a corrupção mais monstruosa ainda dos seus
eleitores; e dentro em pouco veremos os modos extravagan-
tese grotescos com que no meio daquella grande e íliustre
náçãose prsfaz o que se chama uma eleição, fóm verdade
se diga que muitos explicam esta singularidade asseverando

que os representantes inglezes, uma vez eleitos, .postam-se-
no desempenho de seus deveres com uma força de rasão e-

patriotismo, com que resgatam e fazem esquecer a sua on-

gem corrumpida e indecorosa; ao passo que em França, on-
de quasi se não conta um exemplo de eleitor que vendesse
o voto, os eleitos da nação se deixam por via de regra cor-
romper, não certo, pessoal e directamente, e por meios igno-
beis, senão por favores ás suas respectivas localidades, e
transviando-se e enredtando-se nas transacções políticas.—-
Cumpre porém observar aqui em abono da verdade que a
Wtude e'integridade dos parlamentares inglezes, hoje im
contestável, não é todavia de longa data, porque ha pouco
mais deum.secul6,ejásob adynastia de Brunswick, actual»
mente reinante, o celebre ministro Walpole tinha uma pau-
ta on tarifa chamada das consciências, em quo adiante áo
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ünome de cada membro vinha apontado o preço e as condi*»
ções da venda do seu voto, não sendo poucos os gentlemans
da opposição que procuravam matricular-se neste lucrativo
corruíiercio.

Na Inglaterra, como em outra qualquer parte do mun-
do, é bem natural que se empreguem os pequenos meios
para se obterem os grandes resultados; e em assumptos elei-
toraes éde presumir até que sejam os Inglezes os mestres
de todos os outros povos no bom como no mau. Se o di-
nheiro pois não basta, se nem sempre a fortuna e a oceasião
proporcionam um solitário eleitor de burgo prompto a ven-
der-se a quem mais der, é natural que o candidatomglez
arme á popularidade, alistando-se neste ou t>'aque!Ie pajtido,
publicando estrondosas profissões de fé, em artigos de jor-
naes, ou em discursos de club, fazendo perigrinações ou pas~
seios eleitoraes, dando jantares, franqueando tabernas, fa-
miliarisando-se com a plebe, adulando os seus gostos e pai-
xões, favoneando pretenções particulares, fomentando e ex-
piorando as intrigas locaes, aceusando e calumniaodo.os
candidatos adverses ou rivaes, e recorrendo em fim ao fa-
vor dos amigos, parentes, compadres, e até das comadres,
quero diser aos.empenhos, arma poderosa e formidável que,
ém verdade se diga, não é exclusivamente fcgrazileira.

/iodos esses meios vem por íim a disparar nas ultimas
«cenas em que se consumma o acto ou funeção eleitoral.—¦
Para da-Ias melhor a conhecer aos meus amáveis leitores,
tomarei a descripção deltas emprestada a um dos bosque-
jos ou quadros de costumes do espirituoso escriptor e ro-
mancista ínglez Carlos Dickens, o qual, ao termina-lo, tem
o cuidado de advertir que não faz uma caricatura, sendo
pelo contrario todos os seus traços exacíissimos e de uma
¦escmp-ulosa íideSidade. Corno ínglez, o auetor de quem me
ajudo, resumindo-o, não deve ser suspeito,

Elle figura a scena em uma pequena cidade de provin*
da: dous partidos adversos que se distinguem pelos nomes
ridículos de animaes que adoptam, e pelas cores que arvo-
ram, o azul por exemplo de um lado, e o bumeo de ou»
tro, se acham frente a frente, e vão entrar ennr luta» Ca-
da parcialidade temo seu jornal que se esforÇa por elevar
o sentimento publico á altura das circiwnstancias. Era a
véspera do dia da eleição, e tudo' estava cheio de vida o
saovimentQ» .
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A todas as jaoellas da principal taverna de que os az*>.

^tinham conseguido apoderar-se, Üuctuavam bandeiras da

sua côr, e sobre, as portas tapiipni se viam taboletas com

dislícos onde se declarava o nome do seu candidato, o ser

aquelle o logar da reunião permanente do club. A uma das
ianellas assoma um orador, que dirige a palavra aos partulis-
tas congregados na rua; mas o ruída da sua alias incontestável
eloqüência é soíTrivelmeiite amortecido, senão de todo abata-

do, pelos rufos de quatro enormes tambores que o club dos
brancos fez postar precisamente em face da taverna , na

esquina próxima. Se o orador contrariado engrossa a voz,
e se torna cada vez mais vermelho, redobram os tambores
de violência, harmonisando com os hourrás dos circumstan-
tes,que atiram os chapeos ao ar no meio das suas acclamaçoes.

Qsmzuès haviam dado um golpe mestre, apoderando-
se de todas as pnncipaes'tavernas e hospedadas, e deixan-
do apenas para*os seus contrários as tascas e bodegas mais
ordinárias. Entretanto o êxito das eleições era duvidoso,

porque lambem, os brancos haviam da sua parte pregado
uma de masso, passando a mão em trinta e três houradis-
simos eleitores, que pozaram a bom recado em uma estre-
baria, onde tinham 

"bebidas á discrição, e onde se achavam
ao abrigo d* todas as seducções dos azues.

Amanhece o dia da grande batalha; os combatentes
açodem aos seus quartéis, isto é, enchem as tavemas de reu-
iiião; cada um come por vinte, e bebe por quarenta, e a po-

quena cidade offerece o edificante espectaculo de uma m~
digestão universal. '

Qual porém não foi a indignação dos azues quando
souberam que a estaiajadeira, peitada pelos brancos, em-
borrachara uma grande parte dos seus eleitores, misturan-
do-lhes as bebidas? Foi preciso emborcar-lhes tinas d'agua

para que tornassem a si; e os indivíduos empregados nesta
operação tam delicada, como decisiva o vital naquella cri-
se, receberam um shilling de gratificação por cabeça de elei-
tor molhado. Temperada a aguardente com uma peque-
na dose de laudano, dorme o borracho como um porco ho-
ras esquecidas; e já houve eleição em que os eleitores tem-

perados dofmiram doze horas além do ultimo acto.—Em
certa oceasião trouxeram em andas um destes dorminhoeos

para votar, mas omairè por um escrúpulo inqualificável não

quiz contar-lhe voto, quo era alias decisivo.



Em compensação, um cocheiro peitado pelos ames ba-
via minobrado de modo a sua earroagem, que dera com
ella n'agna d'um canal, toando os eleitores que còndusia
impossibilitados de concorrer á eleição, e chegando até u
morrer um delles das resuiUs daquelle innocente brinco.

lieunido o grosso das forças azoes, íizeram os chefes
as necessárias dispasiçoes para que desfilasse a procissão.—
Mil bandeiras, bandeirollas, e estan iartes com leireiros;e
divisas íluctuavam gloriosamente, ao som de uma téterrima
musica de trompas, pratos, zabumbas, campainhas, íimbal-
les, e tambores, tangidos por gente muito capaz, que por es-
te geito ganhava honradamente o pão. A cor azul era a do^
minante, e brilhava nas bandeiras e estandartes, nos topes a
laços dos eleitores, nas fachas qne traçavam os membros da
commissão eleitora! , e ainda nos bastões dos comlubles^
uma espécie de alçaiJes poiicia.es, á feição pouco mais ou
menos dos nossos inspectores de quarteirão, qne acompa-
nhavam a turba para manter a ordem.

No meio de uma confusa grita, poz-se em movimen-
to a grande procissão, marchando os eleitores uns a pé, ou-
tros a cavallo, e outros íinalmenie em carros e carroças.—•
O candidato ia em uma caleça descoberta. (*) A poucos
passos de caminho, fos'se acaso ou intenção, os dous gru-
pos inimigos se encontram face a face! imagine cada um
os aspectos coléricos e ferozes daquelles heróicos combateu»
tes! Depois de se medirem algum tempo com os olhes, co-
rneçaram a peleja arrancando uma temerosa grita, e dispa-
rando uma formidável rnetralha de fmetas podres,, ovos cho-
cos, lama, e pedras; o logo depois, travando-se em pugilato
universal, começa a ferver o soco nacional, rasga m-s$ os ves-
tidos, enterram-se os ehapeos pelo.» olhds, e esguicha o san-
gue de centenares de cabeças quebradas, e de ventas esmur-
radas.

Dado porém este honesto desabafo a um patriotismo
tam ardente como sincero, guiam todos, dominados pe-
lo sentimento rigoroso do dever, para a praça dos hustings,

( *) Em uma das ultimas eleições inglezas, lord Co-
chrane, nosso antigo conhecido, fez rodar pelas ruas de
Londres mais de séiscentos carros eleitoraes, abarrotados
de votantes, e garridamente enfeitados de bandeiras; mas
apesar de tudo,, a sua candidatura naufragou.

Sm,
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cadafalso semelhante a certas construcçoes destinadas as co-
médias que se representam ao ar livre. Uma das galerias,
que íica ao centro, é occuppadü por toda, a magistratura
em hábitos de ceremoniã, e pelo prégoeiro publico, arma-
do de uma enorme sineta, e vestido do carriçk olicial; na

galeria da direita aboletaram-se os ames, na da esquerda,
os brancos. Os candidatos se debruçam rios seus balcões
sobre este oceano de cabeças agitadas, mar tumultuoso que
inunda toda a praça, e. de cujas profundezas se érgu-ia um
magniíico concerto de gritos, berros, gemidos, clamores, ri-
sadas, vociferaçòes, epigrammas, rinchos, latidos, arrnlhos,
assobios, ede todos os mais sons que sao capazes de formar
homens, e animaes.

De repente, e ao toque oflicia! da sineta, compõe-se o
tumulto. Principia o maire o seu discurso de introducçâo
aos trabalhos eleitoraes, e é para logo interrompido com
estrepitosos gritos àd—Viva o maire! — Seguem -se novos to-

quês de sineta, novo silencio, novo discurso, e nova1'in-
terrupções. Cada indivíduo que'abre a boca para foliar,
desafia a hilaridade e os clamores doscircumstante-., e tojtr-
na-se alvo de um chuveiro de apodos e pilhérias reJatH
vas á sua vida publica ou privada. Uma voz prp|õe. o
candidato branco; a proposta é acolhida por acçj#%çoes
de um lado, e apupadas de outro. Mal começou a tal-
lar o candidato, foram as suas palavras, abafadas poJaor-
chestra azuh os brancos impacientes e eoJ«reeit|& saitam
de repente nos inimigos, etodo roía puma horrível ba~
rafunda, rotas as bandeiras e as vestes , e macoradas as
faces e cabeças , como no anterior encontro das proeis-
soes, sem que sejam cabaes para conter o ardor bollico-
so daqueiles heroè, nem as badaladas da sineta, nern os
gritos e exhortaçÕes do maire, nem os esforços de vinte

quatro constabíes, absorvidos e sumidos no meio do íerve-
douro popular- w' 
I ; A final, e de faligada, a tempestade amaina por si
mesma; os paríidistas oppostos se misturam e baralham
nos dous fronteiros bustings, e perde-se ainda mais de
uma. hora em calorosas disputas individiiaes, ou de pe-
queaos grupos separados, que são como os ultifnos ru-
gidos da tortneota que fenece. Os dous competidores sau-
dam-se por convenção, e então os seus respectivos par-
idarios accominodam-se de todo. Cada um faz o sea

.'.',..
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discurso, diversos no estilo, mas perfeitamente identí-
cos 'e#acordes nos elogios que hberaiisam ás sublimes
virtudes cio corpo eieitopl íla heróica cidade , duplice
e maguifiço tributo ao mérito daqueiles cavalheiros, os
iBais honrados e' iuleéiigemes quê inda vira a terra, ex-
ceptuadoj todavia os que votassem no candidato oppos-
to, pois esses, como ninguém ignorava, eram verdadei-
ros brutos, corrompidos e venaes; Concluídas as pro
fissões ide fé, começa a votação pelo levantar das mãos
cada lado por sua vez: o niaire, le.núo contado os,votos
decide a favor do candidato azul. A'vista do que, os bran

êéos reclamam iminedia|amente o poli ou escrutínio publi-
co, como coíífra^|pva da primeira votação.

Alas no entanto que se dispõem e ordenam os pre«
píirafivos para ellef a cerveja mana em ondas, e a aguar-
tíègiè e o ííbuée não tem conta ou ipedida; e os cida*
d aos que por um exfôrçQ heróico podem ainda conservar
o seu centro de gravidade tropeçam, cambaleando, a cada
passo, nos innumeros digníssimos eleitores que jazem es-
tirados pelas ruas e praças,

O carnaval político durou três (lias, efoi só ao cabo
Griles qüe om grupo de eleitores imparciaes, pacatos e
amigos da ordem, que se tinha posto de lado, e como em
resma, até á ultima mão do scrutinio, sem tomar parti-
rio por nenhum dos lados, deixou-se então abordar com
a mêim lealdade por u.íb agente doft azucs; e taes foram
osargii ne.ntos destaque nada havendo a replicar-lhes, de-
rattí todos, com os seus votos, a desejada victoria ao can-
didato azul. i

Ao-terminar a resumida descripção destas curiosas
scenas» nao pode Timon -vencer-se, que náo reprodusa
? exclamação de Carlos Dickens: ()'. coração humano f

•r >

Sob que estranhas formas se não disfarçam os teus mais
Dobres sentimentos, o amor da pátria, d;a independência)
e da liberdade !

SSTADOS-UNIDOS

*

% kíi

O espirito, e as paixões humanas costumam wmU
festar-se em toda parte pelo mesmo theor, e dadas igoal-
dade das circumstancias, produsera ordinariamente os ines#
unos resultados. Os Americanos são um povo que lira

'Wm'
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principalmente a sua origem da Inglaterra, e ufana-se elle
próprio de descender da velha raça saxonia. Se* a isto
acrescentarmos que durante o regimen da metrópole, e
desde as primeiras fundações coloniaes, os Americanos
sempre gosaram de ampla liberdade, deliberavam em as-
sembléas e câmaras provinciaes sobre muitos interesses e
privilégios loçaes, e ensaiavam assim por variados modos
as formas representativas, é fácil de prever que elles nos
assumptos eleitoraes imitam os seus mestres e aute-pas-
sados.

Notam-se comtudo diíTerenças sensíveis; os Ameri-
canos não são afamados pela corrupção,, como os In-,
glezes; mas em desconto, sendo muito mais amplo o di-
reito do voto entre elles, a agitação eleitoral é muito mais .
profunda e violenta, e tanto mais seria, quanto ás yevzes se
torna universal, co.mo na eleição do presidente em que lo-
ma parte a nação toda, bem que neste acto, apenas repr.e-
sentada por eleitores não muito numerosos. ¦¦¦¦^m-'Quasi 

se pode diser que o snüYagio universal é a lei
dos Estados-Unidos, tam nuüas são as restricções Ou
condições de voto e elcgibilidade exigidas. A geoera-
lídade dos estados exige a idade de viole um annos no
votante; e quanto ao censo, basta uma pequena fortu-
na em propriedade territorial, ou mesmo em bens mo-
veis, o pagamento de uma módica taxa, ou o serviço nas
milícias para conferir o direito de votar; estados lia (pois
que entre elles variam as leis a este respeito) em que
basta só que o cidadão não esteja contemplado na lis-
ta ^os indigentes, e outros 

'em fim onde nenhuma dis-
posição existe acerca da renda ou fortuna. Só um , o
da Carolina do Norte, exige nos eleitores do senado con-
dições mais onerosas que nos da câmara dos represen-
lanles; mas aqui mesmo toda a GJifferença consiste em
que o primeiro eleitor deve possuir uma propriedade
de cincoenta acres de terra, bastando, quanto ao se-
guedo, que pague uma módica W^^^^^'^^^^

Toda esta immensa multidão reunida ou em peque-
nas povoações, ou em vastas cidades, possuída em pri-
meiro logar de. um só e relevantissimo pensamento, qual
© da escolha do chefe do estado, mas agitada por mil
outros interesses que se prendem a este facto capital ,
c excitada era todo sentido pelas mil vozes da impreo*
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sa, muito mais commnm, ousada, e íicenciosa nos Es-
lados-Uoidos que na Inglaterra, deve de ser um expectacu-
Jo tam curioso como magnífico. Nos últimos inezesque
avisinhara a eleição do presidente , uma agitação fe-:
hril se apodera de toda a nação; parece que todos
cs mais negócios ficam aliados, em quanto este se não
apura: reunem-se congressos, difes comer)eõès,ê cum
membros ou açodem de um só estado, ou de certas
grandes divisões terriioriaes do paiz, como o norte, o
sul, o oeste; e dali se deputam cominissarios que per-corram e agitem os outros estados, propagando as ideas
do seu centro, e cumprindo em tudo mais a missão quereceberam. O'próprio presidente era exercício, se àspi-
ra á reeleição, abandona o governo, ou o limita ao sim-
pies expediente, porque os cuidados delia lhe' absorvem
todas as faculdades e sentidos; e segundo o seu caracter
pessoal, recolhe-se a uma prudente reserva, expande-se
em manifestações e profissões publicas.de 

'fé,'conserva-
se na capital, ou viaja pelos .eslario?, humilde sbilcitUdor
da opinião em todo caso, e afi>ctam'o sempre nos trajos,
bos modos e nafinguagera, a igualdade e a simplicidade,
únicos meios de aplacar as fcusceptibilidades do povo-rei,c de obter as suas boas graças, quero diser, os seus votos.

Nos primeiros tempos ria fundação da repub! ca,%i-
rantea presidência de Washington, ea de Adams, que lhe
succedeu, os partidos disputavam principalmente ;<cjrca
das instituições fundamentas, sobre a centraiisação cio
poder, a independência dos estados, a conservação, e o
progresso ;. o partido moderado conservador, conheci-
do sob o nome úefederalista, preponderou e governouos primeiros doze annos, mas desde então cedeu o pas-so ao seo adversário, o partido do movimento e do pro-
gresso, conhecido sob o nome de democrático, que pre-
pondera eâtriumpha ha mais de cincnenta annos, fazendo
sempre vingar a eleição dos seus candidatos, exceptuaodo
orevez «oflrido na do general Taylor, que, segundo to-
das as probabilidades, será promptamente reparado.

Em uma tam longa serie de derrotas, os 
'federalistas

deixaram de existir como corpo de partido, dissolveram-
se, e alistaram-se sob novas formas e bandeiras. Já agora
quasi se não cqi|tenrie sobre os princípios constitutivos
do governo-fa luta hoje se trava em. outro terreno; e as •

V
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sjuestôes de escravidão, de tarifa, de bancos, de estradas
e canaes, de conquista e annexação, de união e separa-

ção, é que alimentam as discussões da imprensa e da tri-
buna, e nas eleições são motivo ou pretexto para a ex»
ciusào ou a escolha. _

No maior ardor da luta. o território da Umao tem
sido por vezes theatro de scenas deploráveis, e escan-
dalosas; bandos de cuceteiros percorrem as ruas de iNew-
York, chamada a cidade imperial; e a plebe, ou o povo, se

quiserem, ali, como em outras grandes cidades, Boston,
€ Philadelphia, por exemplo, se tem entregado aos mai-
ores excessos, acomroetteodo os seus adversários, per-
seguindo, apedrejando % e matando inofensivos homens
decor, e até innoceotes religiosas que se dedicam á educa»

ção das meninas, invadindo, einfiro, devastando , e in»
cendiando as suas habitações, conventos, e escholas.—
E a rasão é que nessas occasiões os principies religiosos
e de educação, e a condição dos negros e holnens de
cor, escravos oii libertos, .serve de assumpto á polemica
ardente e apaixonada das facções em luta. Se.taes ex»
cessos não vão ás suas ultimas conseqüências, disparai]-
âo em guerra civil, formal e declarada, ninguém presu»
ma que é por que o povo lejl contido por alguma força es»
tránha,.senão pela sua própria vontade, porquanto, nas

grandes cidades, a única força que apparece a paeiíicar
estes grandes tumultos, é a dos constabi.es, cujo numero
em relação ao dos cidadãos^slá ordinariamente na rasão
de um para mil. Assim a turbulenta democracia parece
não encontrar outras barreiras, para moderar-se, mais

que a própria confiança na victoria,* e a força de inércia
da parte superior e menos activa da população,

Um dos eííeitos e inconvenientes mais ordinários des»
ta grande luta, e eíTervecencia eleitoral é a instabilidade dos
empregos públicos. Os funccionarios lança|ii-se na ba-
talha com o mesmo ardor que os demais combatentes; mas
ai daquellesque t«m o máu gosto de se deixarem vencer l
A inexorável dimissão os espera no dia da posse do eaa-
didato adverso vencedor, desde o primeiro ministro, até
w mais obscuros amanuenses, sem que escapemos coo>
inissarins de hospitaes e calçadas, os aferidores lltpesns
e medidas, e até os encarregados de||speccionara|lim-

• peza e aceio das ruas e praças, despedidos uns pela alta
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iidminisiracção, e outros pelas municipalidades, e mais
administracções subalternas, cada um segundo sua con-
clição e logar, Nas primeiras presidências, e nos tempos
primitivos da republica, havia mais moderação 3 tal res-
peito; com o tempo foram crescendo os excessos, e já
por fim as demasias do vencedor não encontram barrei-
ra alguma. John Quiocy Adams, eleito em 1824, dimit-
liu a mor parte dos fuuccionarios nomeados por seu an-
tecessor; e o general Jackson que lhe succedeu, esse não
consta que perdoasse a um só empregado a movi vel, pois
dimittiu a quantos lhe cahiram sob a jurisdicção logo no
primeiro armo do seu governo. V -

• Os fuuccionarios públicos em geral são tidos em mui-
to pouca conta pelos cidadãos americanos; e éka fal-
Ia de consideração, unida á instabilidade dos emore-r |p
gos, muito concorre para que elles não sejam de or-
cjmario conferidos aos mais hábeis. Nota-se que na União
éô soilicita empregos, ou se entrega á carreira do lime-
ciÒDalistno", quem de todo não encontra outros meios de
vida mais proveitosos e seguros; mas isto não se enten-
de com a carreira política propriamente dita,, na qual se
podem empenhar sem embaraço ou inconveniente algum,
as maiores notabilidades do commercio, dn industria, e
da agricultura. Por outro lado, são tantas as cariei-
ras e vias abertas náqueljé prodigioso pniz, pra alcançar
a riqueza e o bem estar, que por via de reg^a os func-
ciooarios dimittidos era massa era cada mudança pre^idsn-
ciai, bem fora de sofrer prejuiso real, tomam d h oe-
casião para adoptar profissões mais lucrativas e respeita-
das, e salvo o desconto de algumas passageiras privações*
a sua desgraça éuraa verdadeira boa fortuna.

£ Não será'-fora de propósito observar agora que ha-
vendo no Brazil muita gente que inveja a forma de go-
|èrfo da União americana, á qual pretende exclusiva-
mente aítribuir a grande prosperidade daquelle paiz, não
ha todavia um sé partido que se resigne ás consequen-
cias deila, quanto á amovibilidade e instabilidade dos em»
pregos públicos; sendo ao contrario as nomeações e di-
missões uma causa permanente de queixas, clamores, e

^perturbações. Mas a rasão é obvia; os Brazileiros, ao
refez dos Americanos, preferem a todas as outras, a pre-fiaria e mesquinha carreira dos empregos, e por

,#
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Ixum nsèoue lhes foram preteruJos.
4*icorto presidente o indireeta.e so (si por eleito-

i ,nPi-.(los por todos os estados; sem reunião
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"Nesta 
ultima decorrerem c—ane|^

sf curiosas, para^uese tonrem credoras de «ma especial

m3n5Enm 
quatro os candidatos que então pleiteavam as

honraslapiS 
"cia, 

Cwlord, o general jsekson, Quine;

Sm o\ un Clav. Feitas «| eleições, Jackso... o mais
Adams, e nem)™d3 ,, - jas suas façanhas
popular c estimado de todos e le», en fW^W. , (,}
Ínilihr-P- obteve &> votos, Adams 84, Gra\vtmd A2, e yay
| 

ktares, obteve k . - bsoluU). a eleição
m Como nenhum aixanvd^ d uiaiUi p,kü$*

Tam todos que seria preferido o general, visit a

que í maioria do povo se pronu^j«<» **g»

geral espanto foi eleito AdamS,graças as n anofde Uay
j r'&í&&i ínlmion sp tornou zeloso paitnUiio, impou»

que de seu capital in.migo so im ,
» \&L\ /.Anhpppn nue de e naua iimui a lí>

-/üip an,í n-ind ) o seneial,cotnitbtu i ^ ^que, apa.p-mu escândalo em
^avcir FQtn: fpGH: [,a(|0 C 'USOU gloÇUuy i usu

-tivris e de vantagens locaes aos diversos estado, pd.acoiiei o

nrpiíHr-vníos-e sendo ei e mesmo nomeado >eue,aito qe.es
tido Io™, denote da eleição (o que, entre taes advoisanos, e
lado lo.o Wf 4 

; ia] traclou de f mprir como po-
ra usar muito pouca tt*. «mu» *> ? .mm',in,x

„.rtm^o«i«; Masta é o reseeito dos Amencam-s
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e neltma resistência operam a unia

Z% erribava as suas mais charas esperanças; todo o

Sltl etceptu4r os mais fogosos partidista* de Jackson,
E maneeeu tniqnillo. e o único jornal que procuro*»

•Kdesordem, fM (^mbian Observerj cahiu prometa-
L&& n'um profundo descrédito. As ondas populares que se
JilüiH-U
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agitóm com tanto juror durante a crise eleitoral* amainam
e socegam com pasrnosa rapidez logo depois deISa9 bando
todos do tempo e dos reahsos dá opposieào constilucio-
nal a satisfação das suas queixas e aggravos.

Do resto, llénry Ciay, quo nesta oceasião prpfedei|
com tanto desembaraço e eom iam poiieá escrúpulo, é um
dos homens mais eminentes da União, quer se altenda ao
caracter, ou aos seus grandes talentos de orador e de es-
tadista. Por uni capricho singular úá sorte c dos parti-
dos, naufragou constantemente em Iodas "as suas cândida-
turas presidenciaes; e tendo chegado a uma honrosa \e-
ibice, acaba de recolher-se ao dcscanço da vida privada,
secundo noticiam os últimos jornaes americanos,, E' meni-
bro do senado. ,

No senado com ¦ effeito se acham reunidas todas as
grandes iliusiraçoos da União; ao passo que a, câmara dos
representantes e ordinariamente mal composta, e se acha
picada de homens obscuros, ignorantes, o grosseiros ila iin-
giÊgem, nas maneiras, e até nos trajes. Assim, tem ella.
oíierecido ao publico não poucas seeaas de desordem, pie
fariam honra á mais tumultuosa praça publica,fe nas qua-
es os heróes parlamentares , com menos dignidade e es^-
cusa'qne os de Homero, mostram o punho, .arrancam pis-
tolas e punhaes, e vociferam injurias escandalosas e tor-
pes contra os seus adversários, Nesías lulas tem adqui-
rolo grande nomeada um tal coronel Benton, e o repfe-
senlauie FoolK
•§?. Q jornalismo por via de regra nao é somenos desfa
triUuná. - Nos lista.los-Unidos po^pouco qne qualquer po-
voaeao mereça este noraeí^acta 'íoao de estabelecer du-
as cousas—tnB&íaeencia de correio, e um jornal. Os jor-
pes neste paiz são rnuHo¦ máfs numerosos, de um for-
mato maior, e de uma circularão muito mais extensa pe
na Ii^laterrá, comparadas em massa as duas imprensas; mas
são pessimamente èseriptos, no tom da v:o!e icia> cia jactan-
cia, o da exageraçao,e poiiÇo escrupulosos n<f emprego das ca-
umoias;e injurias. Os redaçtores sào commumenle homens

de medíocre capacidade, ao rcv^i do que se observa em Fran-
ç:i, onde os talentos mais'elevados dão tamanho lustre e es-
plendor ás jjiscussues do jorrmljsníq , e nellas adquirem o
renome è as habilitações que lhes abrem o caminho para
os primeiros empregos do .estado.

r
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É TVrn.fcnfei aqui notando um facto, qne honra sobre ¦

existe a constituição fedeial, e a n^°" 
de pre_

eleito mais de *™^^ZTZk^»

*«SiS.nHu. kl ***#» ** Amencanosoc-
George vVdsmn0io;i, 4 ™..<*itv.1o os Densos daGeorge Wasnmgioa, Hvo »,, r^ ^mdo os perigos da

rf iíiívi___.'ft ln<r#de umsemi-deuSfieceanuo us pci a
capa «»PW d 
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,.,, diariamente prolon-anK«_ o1S; «*»te te eieiçòes SUCCCSSIVi,st' °

Site ao "nas de duas presidências, ««ate-
espaço de heciment0, 

publico lhe oheiecia ,
»,2 ! fde cònüar da própria virtnde e patr.otemo,Ml 

n .aPabrh um e __.pl.. que aproveitasse no futuro.

TTJlml o exemplo que o grande homem de.xou como
E com e.teito t pd Mbonra 

a todosms seus. suecessores,
"m 

Kethum 11 inl» a ambição dos pretende*,amda nenhom orn^m . e os texto|da
, «a» «ao do. pan^ns fe. ^

t° 
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.ra"i1 to» dPe sentimento e de opinião, mas por .en-

S^lfk em realidade que as le» u.» ^»
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Grande contraste. O crime de Bonaparte. A corru.

peão eleitoral. Fidelidade reciproca do.s eleitores e elei-
tos. Eleições de um só indicid:io em dezena* de coüe»

gios. Uma dum de constituições. ,Q mfjragio uni»
versai. Escnwidão da França.

¦'franca.
....''¦ % 

:•'' 

'

Áo concluir,estas rápidas considerações sobre as elei-
ç5es americanas, e ao começar outras mais rápidas ainda
sobre as. francezas, não po|e Ti noa esquivar-se a uma
involuntária aproximação: a constituição, americana^, naç

prohi.be, mas nem por isso ambicioso algum cuidou ain-
da de perpetuar-se no poder; entretanto que a ultima cfns-
tituição franceza, por que prohibia expressamente que o

presidente polesse ser reeleito sem o intervallo de qua-
tro. annos ao menos entre as duas presidências, foi mt is-
so rasgada pelo primeiro presidente que a republrca ti-
nha elegido', e antes mesmo de haver expirado o prazo
assignalado ao seu poder legitimo. A ^ambição deste ho-
meu, que a'principio se ajudara de intrigas, e manejos
mais oo menos solapados, não recuou a final ante um
escandaloso perjúrio, nem ante, o sangue derramado, a

prisão, e o exiíio dos próprios concidadãos que o tinham
elevado. O exercito protegeu o crime abominável; e a
nação mleira, ou impassível e degenerada, ou estupefac-
Ia, assistiu a elle sem dar signaes muito serips_ de relis-
tencia. lista só ditferença em assiwnpto quasi idêntico
bastaria para caracterisar os doos povos.'; A vida eleitoral do Fraoeez olíerece«comtudo muitos
rasgos e costumes que o ennobrecem. A probidade pessoal
dos seus eleitores a proverbiai, e nunca foi desmentida.—
Nessas prodigiosas eleições que o sufíragio universal tem pro-
dusido depois de 18A8, máu grado os milhões de votantes
que concorrem á urna, o mais religioso escrúpulo tem sem-

pre presidido á entrega, e apuração dos votos. (Não falia
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dos ultnuos ilebiscito? arrancados por Luiz Napoíeão, por que
dos atteriíados deste homem se não podem deJnsir argumeu-

tos que digam respeito ao livre exercício do poder eleitpraí. )
Em uma das ultimas eleições regularei, referiram os joriia-
es que um agente policiai feera reparo em certo inâviduo

Gue por (hru outros vezes se aproximara á urna; e ajeri;
ouado o caso, o grande* critiinósd pretendia nada menos que ¦

Incar &M por sna própria conta três ou quatro lista*--

Grande Dens! Om crime destes em uma eleição de mais

de cem mil votantes 1 íhneseo referens, c parece-me ver

subir o rubor às faces das nossos pudibundos çaba.isias
Outro caso que nao honra menos a probíu|de po htt-

ca da nação.' No tempo de Luiz Ifmbppe, Urlos LaUite*

banqueiro, (não o iifustre fiques laffite que Santo concor-

reu para a revolução de julho) o meml.ro .le»;na «>«'.pa-

M de caminhos de ferro, Conseguiu lazer-se emgey mem-

bro da câmara dos deputados por um certo d.slnc.o, pro-
ínettendo aos. respectivos eleitores que faria passar por ele

«ma das ramificações de certa mando via .projetada. »c*

nunciado o suborno, a câmara annullou a #iea0 por grau-

de maioria., votando unidos em um só corpo e parecer,
héàíd o5 partidos. Carlosfaffite f<5. raaistduas ^

snece^ivas eleito pelo mesmo districlo, mas com nao-me-

]hor resultado. Na quarta, a câmara approvou a meuem;

mas foi" mister que tanto os eleitores como o candidato n-

zessem previamente proteslaçao soK.mi.c at.y<* m _
acordo alaum entre elles, cíespojamio-se o mesmo cai.du.ato

de qualquer influencia na companhia, pela venda oe todas

as suas aeeoes. t /_¦ . \ .
Por outra parte, que ba hino mundo de mms admun-

_ que a le_ e j_*nfe lidefidarte de * reprçntante

l)ara com os seus corofn.Uentes , è destes para.com cite

Lflon-a tracto de quim% vinte, e trinta annos, e ao tra-

Tez (llformidaVeis revoluções, ern quo nadavam ov-

naStias qne contavam dez séculos de -e^stencw . .« o*s < i^o

Üllw *_$_« tfdilon; Barrocos Bupont te!Eure,

„ Í_ètí * Iton-yor, e as kMMftfe ifw « elegeram

em quanto houve-sombra de Snpxiadevem frança.
No meio; do asco e humiftaeâo qne experimenta to-

do o homem-de sentimentos elevgos ao contemplar as

mi mesquinhas das nlsas#>soiírfS mediocridades fará
alcançar um logar ile deputado, que rebaixam por touos
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es modos, como se lhe n^ohade dilatar o coração, vendo
o povo fYancez, em localidades remotas e desvairadas,
quasi expontâneo e sem concerto, dar os s^us votos a es-
ses grandes oradores e estadistas que acenas os solíicitaram
com a sinceridade do seu patriotismo, e pelo lustre dos
seos talentos e serviços? Para não accumo.br exemplos
inúteis, baste diser-sc que depois da revoluço de íeve-
peiro, o illustre é generoso Lamartine ra*i eleito por dez
círculos, e reuniu passante de dous milhões e oitoeeutos
mil votos; e ria primeira republica, dissolvida a conven-
çâo nacional, Thihaudeau. foi mandado a nova assembléa
por trinta e quatro departamentos, e ó heróico Xanjui-
nais por setenta e dous! ^y':^' -; ^.. ^;,'^--'

'tlí)e-l/hD para ca> as constituições francezas, promul-
gadas, derríbadas, restauradas, e modificadas, já andam por
perto de uma «luzia; «só por isto poderá o leitor imaginar
as alterações a que o. direito, eleitoral ika exposto em ca-
da uma destas tormentosas mudanças. O sufíVagio univer-
sal òii qnasiuniversal, bem que as eleições se fizessem em
dííus graus,' dommou dorante a primeira republica, eser-
viu á inauguração do império, que o suspendeu de facto.
A restauração o aboliu, substituindo-o pelo voto restricto
é dirocto-.de eleitores insrriptos, e qualificados pela,renda
e";impo«fe,¦.'"¦ Lirz Phiíippem ampliou, abaixando o censo;
os -eleitores no seu tempo orçavam por cousa de duzentes
mil, isto é, mais do dol rodos 'que. havia no reinado dosBour-
Êetii-iiil revolução de fevereiro viu réstitiiido, e logo de-
pois mutilado»' o suOragio universal; porém ou amplo ou res-
trieto,' •os^'votos. sempre se, computaram por milhões, hmi

, Napoleáõ esTilmivóstentou ,a pretenção de o restaurar em
toda soa plenitude, màjfê^õ exercitar em objecto restricto e
coni cláusula, so1>'o íegifceo dos fuzilamentos edas deporta-
ções, & açaimadas previamente as mil horas da imprensa.

vtltt -Em' fevereiro ultimo,;''mandou e;!e eleger um intitula-
do corno legislativo,. e„ os seus ministros escreveram-emeu-
lares, e mandaram aOxareditaes de tarando quaes os Can-
didatos, do .peito doimgusto presidente, Um grande pume-
ré de .lioiiiens <iihistres es||| banidos da.França, os que res-
tlm sabem que ha de aconteeer-lhes o ir esmo por pouco
que;, se •movam: . Muitos departamentos, quasi 

'leetade da
Franco/ acha-se em estado de sitio, e a justiça permanen-
te e quasi geral} é a dos conselhos de guerra, cVijas condem-
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nações a desterro e morte se contam por milhares. Assim,
de dusentos e sessenta mudos que Luiz Napoleio mandou
eleger, só um cedeu o logar ao nome illustre de Cavaignac.° 

Dir-se-hia que o estado actual da França é um castigo
da Providencia, pelo abuso que ella tem feito de toda a
espécie de liberdade, mesmo da constitucional. Quanto
tempo durará esta estranha e terrível expiaçào ? _

Da França Jctual, passemos aos domínios do brao-
Senhor; a transicçáo não pode ser mais natural.
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Progressos admiráveis da liberdade neste paiz, O Sultão
cultor das letras, e traduclor de Virgílio. Passeios, e
mambras- eleitoraes.

O le?tor ingênuo e cheio de candura pasmará certa-
mente de ouvir, fallar de eleições nos domínios- do Grão*
Turco; mas que ha de ser, se o systema representativo faz
progressos espantosos, e vae cada dia ganhando um ter-*
rmo immenso? quando tudo se move e adianta nas vias
da .civilisação, fora maravilha que só o império do crês-
cento escapasse á regeneração universal. , Será fácil jul-
ga-!o9 pelo que se passa a referir. ; -: f

Não sei se ainda hoje, mas no tempo em que a su-
blimc porta era verdadeiramente digna deste nome. o grão
senhor chega\a a ter no seu serralho passante de mil bel-
dades, deosas, huris, ou como melhor nome hajam, de
iodas as cores e tamanhos, que de todas as extremidades dos
seus immensos domínios, a achrysolada fidelidade dos cren-
tes enviava e fornecia ás vastas aüeições e recreio do sue-
cessor.do propheía. S. Haifeza quando queria espairecer,
as fazia reunir em-algum dos seus amplos salões, collo-
cadas em.extensas fileiras; è começava então a percorre-
Ias, em'-'rasóavél distancia, lançando a uma e outra parte
olhares-ianguidos, enfastiados, e distrahidos. A's vezes fi-
cava nisto o passeio, que nao deixa de recordar seu tan-
to ou quanto as nossas procissões eleitoraes; porem ou-
trás, erguendo súbito o. braço indolente, ; rrojava o sultão
com graça senhoril um lenço finíssimo e perfumado, arti-
¦ficiosamente disposto em dobras á feição de pomo, tal
como Virgílio nosf.pinta as suas nymphas, (trocada aqui
somente a posição dos dons sexos) que brincavam e name-
ravnm, atirando aos amantes pomos verdadeiros, colhidos
realmente por suas delicadas mãos,

tilomepelit Galatea, lasciva puella,
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Ouanto á divindade ou feliz mortal em quem recaliia a

eleição do lenço Lembra-me haver lido um poeta
que pouco ediücado da demasiada soltura e liberdade da

língua latina, a stigmatisara no seguinte verso:

Le latia dans les mots brave 1'honnêteté.

Vlinsma franceza porem'seria grande iniqüidade fazer u-

„. accusação ignal! pois nunca lhe faltam W;

palavras honestas e bem soantes para significa todo ,

qualquer conceito ou acção que possa vir »;;P^™^
wntade, mesmo de um Turco Para a scena do se ,talho

que fica descripta, e para todas as suas possíveis conse

quencias, tem ella as quatro segn.Mes e innocent«W«•

palavras-Les honneurs du mouchoir. Tradusa-as quem
souber, e poder.
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Coniradicção de Timen, ÈstamQfi justi [irados. Appa>
¦ rencinsfaílaces. A Grccv.u rainha das ar tes e das le-

iras. Roma, senhora do Universo. A Inglaterra fica nos
confins elo mundo. O templo da. paz. Cartkago vence-
dora de Ihnna. As enquadras inglczus. Lord Pal-mers-

. ton„ Cieis Romanas sum. . Os mágicos elo Novo àlun-
do. A princez/i das nações. O novo Adwmaslor, e o novo
Cübo-das-Tormentus. Rosas;, o degoilador. O México.
Os dons da Providencia Cblerilisados. Assumpto pa-
ra serias meditações.

- Chegado a este ponto, e concíuida esta primeira par-
te do presente opusculo, vejo-me quasi surprehendido por
uma ingênua e simples objecção do meu pio leitor.—Que
quererá"do nós este Timon? me estará elle naturalmente
perguntando. Pois se o seu fim é reprebender e afear os
nossos desvios eleitoraes, como é que vem pôr-nos diante
dos olhos tantos quadros bem mais terríveis e vergonhosos
que andou catando e escavando nos estranhos, antigos e mo-
demos? Da comparação poderemos os Maranhenses tirar
até argumentos para ufauia e orgulho, pois em face de taes
torpezas e horrores, não seria muito que nos tivéssemos em
conta de anjos; que ha hi com eiíeito no Maranhão e em todo
Brazil que 

"possa 
emparelhar com a ingratidão o leviandade

-de Athenas, com as sanguinolentas collisões da Roma au-
¦tiga, com os escândalos da Roma moderna, com a corrup-
cão ingleza-, as 'inversões americanas, e a instabilidade frati-
ceza ?¦ Já não fal!o dos Turcos. .. ? o .

—Tende mão, meu charo, e não vos deixeis arrebatar
assim pelo orgulho da vossa indisputável superioridade '
Ponderae por um pouco qne eu pintei de preferencia o ma
já na intenção de vos tirar todas aí rasões de queixa qne
podesseis allegar contra a minha pretendida parcialidade;
porém mesmo ú volta desse mal, haveis de deparar com
rasgos taes de virtude e heroísmo que loucura fora esperar
que se reprodusissem nestes tempos e nestes logares. Con-
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Éemplae porém ã historia por outras Um, e dir-rne-bei

então >e á«tó vos bdísca a tentação de fazer compara-

ç§jg§. Sem duvida, e níapem o nega, nessas grandes solem-

mèM etótoraef que acabei de desdobrar a vossos olhos.

posto que resumidas, sobretudo quanto ás nações modernas,

mm noticias, livros e jornaes sem conto tem posto ao ai-

ean.-e de todo mundo; nessas scenas ora grotescas ora ter-

riveis, a ienorancia faina e orgulhosa, a vermiidade desça-

rada, a crápula veigonhosa e seria freio, a maldade, a mo-
i in-rm a fraiirip mil viéros e im crimes em
Jencia, o egoísmo, a nauoc, ntu >im.- *•

fim se ostentam em todo o seu horror e lealdade, lias

é impossível desconhecer e negar também que o ma! e

targamlete compensado pelo bem. Se na ebulliçao das pai-
xies populares, vem a cima todas essas fezes heoiondas,

não é menos certo que também desertam, se excitam, e

apuram, as intelligencias, a probidade, a dedicação, o pa-
triotismo, e tantas outras virtudes. Dir->e-hia que o pnn-
<™iodo—bem—, ferido com a pedra grosseira, vibra subi-

tos luzeiros, e illnmma as nações e os tempos onde a

luta se empenha. Bem entendido, feüo dos estranhos, Aede.

Í Grécia foi a pátria de um .pequeno tropel de ne-

rões quecontiastou e venceu todo o poder do ergnde rei;

foi lambem a de Homero, de Phidias, e Pendes. *the-

nas empunhou o Bceptro das letras e das artes. E ainda

boje, quem ha que tenha excedido essa gloriosa antigui-

'"Boina 
resnmín o universo antigo; os seus limites e-

ram os do mundo. Ella bebeu o gênio da força e da

grandeza no leite da fera que amamentara Romulo ; e

antes e depois delia, nunca os tempos viram prodígios tam

monstruosos, na virtude como no cume, na guerra e

na paz, na tvrannia e na liberdade, na probreza e me-

diania; corm/na opulencia e no luxo. Qnan. o se 
^sentiu

preso e enleado por densas colnmnas e muralhas de bar-

baros quede toda a parle o estreitavam ;e urgiam, o po-
m rei, novo Sansão, sepultou-se nas ruínas do vasto e-

(ymm e com elle deixou de existir a antiga sociedade.

Entretanto, ainda boje a nos=a litteratura, é a romana ,

e romanas são em grande parte as leis e jurisprudência
nue regulam as nossas relações civis. :¦'¦'¦' _

One direi da Inalaterra? Esses orgnlbosos insulares

oue no tempo de-Horacio viviam encantoados. e selva-
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gens nos confins do pequeno mundo então conhecido, (iiltim
mos otbis Britannosj hoje so derramam pelo universo in-
teiro, o de maravilha cnconlrareis em Ioda sua va.-tasu-
períicie um ponto ignoto e obscuro que elles não tenham
devassado. Que prodígios nas artes, nas scitíncias, na in-
dustna, e no commercio! Quando as entras nações se de-
batem nos furores e convulsões da anarchia e da'guerra,
ei-los que erigem, como em soberbo desafio, esse magni-
íico templo de cristal, consagrado ás artes da paz, á con-
cordia e á fraternidade universal ! Àii, no seio» (loquei-
Ia ilha feliz, como em porto abrigado da tormeuta , se
acolhem os fugitivos de todas as proscripções, e de iodas
as desordens, reis e tribunos, grandes e pequenos. E' a
eterna lição da liberdade ao despotismo e á anarchia, ó
o triumpho posthumo do Carthago sobre Roma, pela paz,
não pela guerra. Mas nao vos enganeis com as apparen-
cias, nem cuideis que as armas recolhidas aos arserváfes,
Silenciosos e fechados como o templo de Jano, se hão de
enferrujar para todo sempre; esses imrnensos castellos, e
moles íluctuantes, que presas ao fundo do ancoradouro
pelos enormes dentes de ferro, vos parecem balançar-se em
repouso vil a inerte; se o mais obscuro Inglez, no ultimo
recanto do globo, ferido em sua'honra, segurança ou pro-
priedade, invocar o auxilio nacional, proferindo o grifo
atribulado e glorioso que lhes ensinou lord Pídmerston—
Civis Homanus sumi—vê-las-heis súbito animadas á voz da
pátria e do perigo, arrojar-se, azas ao vento, percorrer 9
transpor, e dominar o Oceano subjugado, e fazer resoar
sobre as ondas solitárias e nas costas mais lonsiquas e
recatadas, os seus raios vingadores, ora mudos e adormeci-
dos. y .. ... '¦ -.;.. • ':••.

Vede agora o Americano, occupando a região por ven-
íura môuos grata de todo o Novo-Mundo: a Civilisação
que o acompanha fere com a mágica varinha os espessos
nevoeiros, os invios bosques, os brejos iuvadeaveis, eos me-
dos da barbárie; e de repente na face desabrida e muda
do deserto, resoam e scintillam mil cidades, como as es-
trellas no Armamento; e naquellas solidões mortas ain-
da ha, pouco, a vida corre e se atropella sob todas as
formas, por mil veias, rios, estradas, e canaes. E não con-
tente dç assim transformar o quinhão de terra que a Pro-
^idencm lhe deu em partilha, corre em alijares de na-

, v
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•Vios a todas as extremidades do globo. E o Inglez que por
toda parte v%o seu leopardo precedido e anticipado pelas es-
Irellasda União, pasma, (Vem o, o se in Signa em vão!

\.;No centro das nações, lá Dtilha a França como senhora
ecomo prineeza, máu grado as nuvens de aflicção e de dor
que uma ou outra,vez'toldam a sua fronte radiante. Do
sen diadema entorna a luz que allumia os povos, com quem
communica, ora pelas anuas dos seus guerreiros, ora pelas
línguas incessantes e infatigaveis dos seus poetas, oradores, e

publicistas. Daü NapoloVio, seguido de um tropel de heróes,
sahe e passea o mundo em ama carreira rápida e anhelante;
dali conversam com d mundo, em hymnos e discussões peren-
lies, Voitaire, Chateaubriand, Lamartine, Vietor Hugo, Thi-
ers, Guizot, Cormenin, e homenais." Os bramidos e relam-

pagos da tempestade de 89 atroam e deslumbram o universo;
¦ Àdamastor parlamentario, o vulto agitado de Mirabeau asso-
ma*naarauVe tribo na, novo Cabo das'" Tormontas; e ei Io

que arremeça ás gerações presentes e por vir, como um pre
sente fatal e ainda hoje indefiiiivel. os agouros e vaticinios da
nova era revolucionaria ; ue |ntã| para ca, de cada vez

que. o gigante ou a sua sombra agita e sacode a juba, mais
formidável que o sobrecenho do senhor doOlympc, as nações
¦ser^ eempalledecem no alto dos
seiiS thronds vácijlantrs. ;;gf f}%Á, A

0E vós, ó Alhooicosps, queria diser, ó Maranhenses!

que é.o-,que oiíereceis para compensar e resgatar a humuüa-
çao das vossas misérias,políticas e deitoraes ? Não vo-lo (ji-,
rei agora, e nesic logar, para não anticipar; mais tarde e adi-
ante sabe -lo-heis ponto por ponto; mas já que. a .comparação
se instituiu, permilti que vos aponte .alguns exemplos, por
ondevejoeso paradeiro a que caminham-oo antes a que se
transviàm os que como vós só revelam a actividado nas amba-

ges ephantasmagorias de uma vida pretendida política. Kosas,
•o rei degoliador, e os seus siíbdilos degoHados/açoutados, e a-
\ihados por todo o gera ro de oppréssões çi dcshonras;o seu pa-
iz, empobrecido, exhausto, atrasado, e barbarisado vos de-
Um fíar mais nos olhos, como mais visinbos; porem como o

¦ povo argentino é muito pequeno, ema! comporta o paraleiio,
prefiro apontar-vos um, império que semetha e assaz compete
mim vosso, cm posição, população, grandeza, e recursos;«a-
turaes. Fallo do México. E para as breves mas palpitam
tes uoticias que vos ofereço, e Él& a espaços, de algumas
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publicações antigas e recentes, chamo toda a vossa attenção»
aquella profunda attenção que, como nenhum outro povo,
sabeis prestar a todas as cousas serias e grandes.

O México está situado debaixo do ceo mais benigno do
mundo; e o seu solo é o mais fecundo e produetivo da Ame-
rica. As minas são riquíssimas, a variedade das producções.
immensa. Não ha talvez em todo o globo nm só cly-
ma de que o México não gose, e um só gênero de cultura que
elle não possa apropriar-se. 

' Mas primeiro o governo hes-

panhol pelo seu egoísmo monopolisador, e depois os legisla-
dores mexicanos com a sua errada política e profunda inca-

pacidade, converteram todos estes dons da Providencia na
mais asquerosa e repulsiva miséria.' 

Este paiz tam rico e produetivo, muito mais favorecido

pela natureza que os Estados-Unidcs, seu visinho, e onde^

quasi á sua vista, tem as artes da civilisação feito tam maravi-
lhosos progressos, em tam breves annos; este paiz que era ca-
b«l para manter cento e cincoenta mihões de habitantes, a-

penas contará uns sete, seis dos quaes, em qualquer paiz
bem regulado da Europa, seriam qualificados de indigentes,
senão de mendigos, vagabundos, e malfeitores. Cidades ha
em que, excepção feita de trinta ou quarenta famílias, os ha-
bitantes são uma gentalha ociosa, vestida de andrajos, cheia
de vícios, hedionda e asquerosa no physico eno moral, e co-
nbecida pelo nome de Lepiros, á conta de uma enfermidade
a que está sujeita, e que deriva da natureza dos alimentos de

que se nutre, não menos que da falta de aceio. Só a capi-
tal conta cincoenta mil destes miseráveis que fizeram a hor-
rivel pilhagem de 4828, e estão sempre promptos á primeira
voz para recomeçar. O milhão restante, se exceptuarmos um
mingoado numero de proprietários, lavradores, commercian-
tes, artistas, homens em verdade úteis e oecupados, é in-
íinitamente mais pernicioso á sua pátria, que os seis milhões,
cujos vícios, embrutecimento, e miséria acabei de assignalar,
porque estes ao, menos são mais dóceis, e de mais fácil accom-
modar. O milhão da classe superior compôe-se em grande
parte de homens baldos de instrucção, ou pelo menos deco-
nhecimenlos positivos, mas cheios de presumpção, iufatuados
do seu grande mérito, dados á madraçaria, ao jogo, e ás in-
trigas. Para estes taes, só existe uma carreira aberta, a dos
empregos públicos, única que podesatisfazer ao mesmo tempo
a sua vaidade? priguiça, e avidez. Vivem retalhados em kc-

ê.
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çoes, e pleiteam com as armas na mão o poder e o salário, sem
compaixão da pátria, que cada vez se afunda mais noabysmo
das revoluções,com quebra eestrago manifesto da fortuna pus-
blica e privada. Sem duvida, as excepções honrosas não são
muito raras; mas fallecendo aos homens bem intencionados,
assim o apoio do congresso e do governo, como a da o-
piniâo ou da parte iníluente dos notáveis, ficam elles im-
potentes, e sem meios alguns com que provejam a males tato
desesperados.

Crearam-se empregos públicos, em numero espantoso,
inúteis sim, mas largai magniíicamente retribuídos; para
passarem praça de republicanos, aboliram os títulos e dis-
tincções nobiliarias, que alias não custavam um real ao the-
souro publico, mas em desconto deixaram a cada um a fa-
culdade de fazer-se, a seu talante, capitão, major, coronel,
e general; ecomo todos estes postos tem grossos vencimen-
tos^ já todos podem íicar entendendo que o seu numero
é mais crescido que o dos soldados. Todavia, por mais que
façam, nunca os postos, empregos, e pensões bastarão para
saciar os vastos appetites de todos os aspirantes; e dahi es--
sas intermináveis conspirações, revoltas, e guerras civis que
da independência para cá tem devastado aquelle formoso
e desventurado paiz. Cada anno, cada semestre, ou cada mez
rebenta uma nova revolução capitaneada por um general
obscuro, ou cuja celebridade só apita na proporção das des- .
ditas da pátria; o feliz vencedor renova a constituição, e tu-
do quanto é susceptível de .renovação. Pois não tem sido

porque as diversas administracções não procurassem satis-
faze-los, a uns e a outros, por quanto logo nos primeiros àn-
nos da republica as despezas do funccionalismo foram ele-
vadas ao duplo do que eram sob o regimen da antiga me-

•tropole. Em face deste augmento, via-se a decadência da
aggricultina abandonada, o entorpecimento do commercio,
cujo movimento diminuiu logo de um terço, e hoje é quasi
nullo, a depreciação da propriedade, exposta a mil vexações
e avanias, uma apathia geral, uma falta absoluta de todos
os recursos e instrumentos que condusem os povos á rique-
za e prosperidade. Estradas, pontes, canáes, são cousas que
ali se não conhecem, e fallar nellas até pode ser motivo
de proscripções. A renda, como só por estas causas se po-
dia já suppor, ficou redusida a metade porque, além do
mais, os empregados que pejam as estações, sobre incapa-

*¥,
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zes, são corruptos è prevaricadores. As repartições de fa-
zenda mormente, só oüerecem ás vistas do observador, con-
fusão e desordem ... . O congresso é composto de medi-
cos, militares, padres, empregados, advogados, e juizes. Al-
munas leis excèllente? se hão feito onde tudo se acautella
e regula com maravilhosa previsão, mas antes que come-
cem a dar-lhes uma mentida apparencia de execução, já cüas
tem caindo no desproso, e logo apôz no mais profundo esque-
cimento. NaÒ ha bi opibião publica assaz poderosa para
imprimir o fernjte da ignomínia nesses funccionarios e
legisladores negligentes, ignorantes, e corrumpidos. Se
algumas reclamações se levantam, fracas e isoladas, sâo
para logo abafadas noj clainqres da turba famelica e per-
versa, Nas escholas o que prepondera, são os estudos
da jurisprudência; assim a chicana, os doutores, e os ma-
gisirados é que goVernfm, se as armas todavia lh o con-
sentem. Mas essas mesmas escholas não creaes que seja
o amor da instrucçâo e da sciéncia que as povoa e sus-
tensa; e o aspirindisipo, hydra muhi-forme, e de mil ea-
becas; e em gera! só se estuda quanto baste para alcan-
çar um diploma, e o emprego e posição que é consequen-
;ia delle.

Mas ao menos estes dignos republicanos, bafejados.
__v *

desde o berço pelo deos (Ias batalhas, endurecidos e a-
mestrados na eschola da gperra civil, são bravos, aguer-
ridos, e aventurosos, e pelo lustre e gloria das armas com-
'pensarão..todos os outros opprohrios. . . - O'miséria!
Longe disso, são a fábula e o baicião do universo. ín-
solentes com o estràopeiro isolado e indefesg, tem sue-
cessivamenle elperiümâtado o peso da vingança da Ingla-
terra, da Franca, e dos Estades-Unidos. Um punhado
de bisonhos milicianos da Uüino fazia fugir aos milhares
esses veieranos eméritos da guerra civil, tam pávidos
e imbelles, como os vassallos de Montezuma e dos In-
cas, diante dos centauros de Cort<-z e Pizarro. Fran-
cisco í.°, o cavaüeiroso rival de Carlos õ.°, vencido era
i%a giand^ batalha, escrevia nobremente á prioceza sua
nsae: Perdeu-se tudo, menos a honra. Os Mexicanos não
perderam, certo, a honra-, porque já de há muito a não ti-
nhain., mas sujeitaram-se vergonhosamente a iodas as eco-
cl.ções que ao vencedor aprouve dieUr-lhes. v%

Passado o perigo e a a ff| o ia ,m aomeçaram a guerra civil
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com o mesmo desafogo e galhardia que os tem ennobrccido
aos olhos do mundo; e os generaes e as facções, aperfeiço-
ando-se cada dia nas virtudes deste honroso exercício, já se
não pagam do simples auxilio dos Leperos e índios domes-
ticados, senão que sollicitam e utilifam a alliança dos sei-
vagens, e de chefes tam. dignos como o famoso Calo Bravo,
E' de suppor que continuem por este theor, até que os des -
tinos, o curso dos acontecimentos, e sobretudo o possante
vísinho que os contempla, decidam outra cousa /

E em quanto vou occupar-me em escrever a vos-
sa, tereis folga sobeja para meditar sobre a historia do povo
que também vosêa como vós ha tantos annos as palavras
sagradas, e profanadas dê independência, liberdade, e pa-
triotismo !
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